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O Papa e os ricos,

a Constituinte e Figueiredo

MirVIMEINTO
Conselho de Direção

Ou é mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma

omnlha do aue o regime militar convocar uma

ConsíÍuin?eqcom amplas liberdades e soberama

O 

deputado Thales Ramalho, lider do Par

tid^Popular convenceu-se de que 
a

pfesenca 
deJoao Paulo II. no Bras.l cri-

nu um clima de franco otimismo e fez

?efluTa.perspectiva 
de golpe e retroces-

nnlit.co O lider do partido de Tancredo Neves e

S^-SSSarae!

Pontífice vem falando nas cidades em que ja pas-

Lu cô'ncide com a ideologia da Escola Superior-de

rwa"auanto há bispos progressistas que garan-

tPm aué 2 palavras de Sua Santidade 
''endossam

SS ÍSRS ^a=d°espr

pb ele exortou os que 
"têm 

poder de decido

5'°' ^rais 
"depende a situação do mundo a fazer

mdo a «m de que 
"desapareça, ao menos gra-

riaívameme aquele abismo que separa os exces-

sivámeme rícosqdas grandes 
multidões de pobres

<2De 
fato a base da idéia de que só o regime

miHtar pode convocar a Constituinte e a mesma

mè suporta a convicção de que a solução dos prin-

ripai Toblemas políticos e econômicos do país

depende inevitavelmente, da decisão e da boa

vomade dos poderosos. 
E é um raciocínio que tem

mu.tos adeptos, inclusive dentro das correntes da

S ooosicao Nao que existam oposicionistas

aue d^àm que o povo nao se deve organizar para

3b?«Seu. direitos; hoje é impossível defender uma

nnsirao destas e ser aceito como defensor da

Sadí Mas é que certas correntes *mo-

cráticas ao mesmo tempo em que pedem que o

novo se organize, acham também que e igualmente

KpeSaSJS obter a boa graça dos governantes

nara reatar as transformações sociais. Para elas a

Sfessao do povo organizado deve ser transformada,

ao «nal num acordo com as camadas dominantes

norque estaT têm poder muito maior na correlação

de ?orcas atual. E o saldo de tudo, no caso de se

buscar umasolução pela via do confronto, sena um

retrocesso politico.

O 

pensamento do papa chega, por outros

caminhos, ao mesmo resultado: nao por

considerações de tática política ou mi-

lhar mas por motivos morais, aos verda-

deiros cristãos nao caberia exercer pres

sao violenta, nem agudizar as tensões para resolver

os problemas sociais; mas, sim, contribuir para que

o povo se organize e para que os poderosos e ricos

se conscientizem de que as transformações sao jus-

tas e indispensáveis. ,

0 erro dessa concepção nao e de lógica forma ,

é antes histórico e social. Nos períodos de cal-

maria social, de transformações lentas e quanti-

tativas ainda é possivel, para certas forças inter-

mediárias se situarem aparentemente acima do

conflito de interesses antagônicos e inconciliáveis

entre os que exploram e os que sao explorados.

Mas nos períodos agudos, de crise, de transtor-
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macoes qualitativas, é imp.at.cavel para alguém ser

vir aos dois senhores ao mesmo tempo. Assim, n<

é Dossível ao mesmo tempo organizar o povo para

que.íuTe comra o regime militar e organizar o, »

qime militar para que ele se transforme e faça as

modificações que o movimento popular quer

A idéia da Constituinte com F.gue.redo, bem

como a idéia da justiça social com ps ricos e le-

vamada po, aqueles que estao ma,s; próximos do

poder e dos poderosos e que, na realidader

querem uma efetiva transformação *^™*™

socai, mas, apenas minorar os efeitos da. ditac

ou atenuar as desigualdades sociais.

Nao 

deixam de ser intenções positivas

mas nao contribuem para resolver as ver-

ladeiras questões 
colocadas na ordem

do dia. Já está suficientemente claro

para todos os que acompanham os 16 anos ae

autocracia no pais, que é por exemplo mas facH

um camelo passar pelo buraco d um agulha ao

que os generais serem tomados de um act^o °

arrependimento e renegarem todas as suas ob.

todo o seu poder.

„ ver 0 Estado de S. Paulo, 3.7.80: 
"O 

papa andou lei

2. Discurso de João Paulo II na Favela do Vidigal.
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ISOLADO 0 RETROCESSO

Fará quem vive apre-

coando que cresce a pers-

pectiva de um fechamento

do redime, eis uma infor-

mação contraditória: é

cada vez maior o numero

de empresários que defen-

dem o Partido Popular e o

PMDB (partidários da

abertura acelerada) e

checam a mais de 70% os

patrões que consideram que

o regime deve continuar se

abrindo - ao ritmo atual

(47,6%) ou em marcha ain-

da mais rápida (23,1%). Os

dados são de pesquisa da

revista Exame do dia 2

passado, que circula nos

meios empresariais. As

preferencias pelo Partido

de «Setúbal e Magalhães

Pinto eram de 27,7% há seis

meses, agora são de 41,9%;

o PMDB tinha apenas 4,9%

das preferências empre-

sariais há meio ano e agora

tem mais de três vezes

mais: 15,4%.

OLHO EM CHAGAS

Os admiradores do PP

que nos perdoem, mas é

preciso ficar de olho em

Chagas Freitas, eterno

adesista. Nas últimas se-

manas já vinha causando

estranheza a posição de

Miro Teixeira, de certa for-

ma contrária à existência

de seu próprio partido 
—

como secretário-geral do

PP ele, inclusive, andou

adiando as providências

para- legalizá-lo. Agora o

semanário Relatório Reser-

vado, da última semana de

junho, noticia que Chagas

Freitas, um chefe oculto do

PP, e Figueiredo estão em

vias de realizar um acordo

que implicaria o apoio do

governo federal à adminis-

tração de Chagas no gover-

no do Rio de Janeiro e na

aprovação, pelos chaguis-

tas, da emenda que adia as

eleições municipais deste

ano. Sinais de que o acordo

já estaria em marcha,

segundo o Relatório Reser-

vado. o ministro Camilo

Penna anunciou há dias um

maciço programa de invés-

timentos para irrigação do

interior fluminense. E Del-

fim Netto escalou para

secretário da Indústria e

Comércio de Chagas

Freitas o seu amigo Carlos

Alberto de Andrade Pinto.

QUE SE PASSA NO VIETNÃ

Para quem se habituou

por longos anos a defender

o Vietnã do Norte contra a

agressão imperialista

americana e hoje quer

saber o que se passa na-

quele pais, alvo de tanta

critica internacional, uma

informação relevante, que

deve ser levada em conta:

Truong Nhu Tang, um dos

fundadores da Frente

Nacional de Libertação, que

foi ministro da Justiça do

Governo Revolucionário

Provisório, fugiu do Vietnã

do Sul, onde se achava

numa espécie de senado

sem funções. Hoje ele acusa

o governo do Norte de ter

forjado a unificação Norte-

Sul numa ocasião em que

tanto a FNL quanto o GRP

esperavam um longo

processo de transição e in-

tegracão que impediria

uma colonização do Sul pelo

Norte. A entrevista foi dada

em Paris, a Oliver Todd, do

L'Express, onde Tang

chegou após fuga em barco

e estada de seis meses

numa ilha.

EDUCAÇÃO E ASCENSÃO

SOCIAL

Quem acha que a cultura

é o passaporte para a for-

tuna, preste atenção: o

nível de educação dos

negros americanos — que

novamente estão inquietos

— elevou-se considerável-

mente em relação ao dos

brancos na última década;

mas, ao mesmo tempo,

agravaram-se as dispari

dades de renda entre bran-

cos e negros. Enquanto a

porcentagem 
de negros que

freqüentam a un.vcrs.dede

tornou-se prat.remente

Igual à porcentagem 
c

nais apenas is,1*-»'.ín».. ««'••«"**,:

ano (mais de 1

eruzeiros por mes.

parados com os .*¦*

famílias brancas 
ni»«

mm rm *-*£»££
da med.a das»

negras ceie de 60% **¦

da média das fae»>

brancas em 1969 para 57%

em 1979.
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Sete dias do Superstar
Fez dezenas de discursos,

ouviu muito pouco, viu

ainda menos. Agradou

à direita e ao centro.

m sua primeirasemanano Brasil, João

Paulo II passou pelas cidades e pelo

povo como autêntico Superstar. Pou

co viu,pouco ouviu,nao se deteve em

nenhum lugar ou com qualquer grupo

popular de forma mais profunda e de-

morada. Apenas falou, falou e falou.

E foi visto e adorado, sob todos os

ângulos e lugares.Conversa maior, até

o momento, só teve com o presidente

Fiqueiredo, no encontro reservado previsto para 30

minutos e que se prolongou e do qual pouco se

sabe. (O Planalto deixou escapar que 
"Figueiredo

ouviu de João Paulo palavras de estimulo à aber-

tura; João Paulo lhe disse que ela vem sendo con-

duzida com muita sabedoria").

Em Sao Paulo, por insistência de D. Arns, ele

acabou recebendo por cinco minutos Lula e alguns

lideres sindicais combativos (ver abaixo) bem como

uma representação de líderes estudantis católicos.

Mas, alegando cansaço, para estes nao dirigiu uma

única palavra. O discurso que o metalúrgico Wal-

demar Rossi iria fazer para ele no Morumbi (veja a

história na página seguinte), no esperado encontro

com os representantes do operariado paulista,

preparado em 14 parágrafos e para 12 minutos

cronometrados foi reduzido para três parágrafos, a

pretexto de que a cerimônia estava atrasada. E a

seguir o papa falou por mais de uma hora.

Visita ultracontrolada

Como se esperava, foi uma visita ultracontro-

lada. O próprio esquema das visitas nao deixava es-

paço para qualquer improvisação, qualquer parti-

cipaçao popular que nao fosse cantar ou aplaudir à

distância e durante as longuissimas esperas. No

Vidigal, Rio de Janeiro, os favelados foram im-

adidos até de sair de casa, salvo uma comissão

selecionada pelos órgãos de segurança.

A Igreja de Sao Paulo fez muito para dar ao en-
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O papa no Aterro, Rio, para 2 milhões de pessoas

contro do Morumbi, especialmente, um clima mais

combativo. Afinal, junto com o papa, no Estádio,

iriam estar além de D. Paulo e Rossi — conhecido

lider operário, várias vezes preso e até torturado

D. Angélico Sândalo e D.Cláudio Hummes, dirigen-

tes da Pastoral Operária que desenvolveram intensa

atividade de apoio aos metalúrgicos grevistas do

Opção pelos pobres, diz ele,

é levar o Evangelho aos

pobres. A Teologia da

Libertação diz o contrário

ABC e de Sao Paulo. Os 140 mil convites para o

Morumbi foram distribuídos pelas Comunidades de

Base, pela Pastoral e por dirigentes sindicais. Em

Sao Bernardo, 12 mil convites foram colocací 5 pela

Igreja à disposição de Lula e seus companheir -s da

diretoria cassada.

Repressão no estádio

Mesmo assim, a festa do Morumbi ficou sob

controle. Além do corte no vigoroso discurso de

Rossi, o apresentador insistiu o tempo todo em

puxar cantos, vivas e exclamações de aparência

neutra, como 
"rei, 

rei, rei, João Paulo é o nosso

Rei" e 
"Jesus 

Cristo, eu estou aqui", de Roberto

Carlos, evitando as músicas mais politizadas como
"Para 

nao dizer que nao falei de Flores", de Van-

dré e os gritos de 
"Liberdade", 

que as alas e

grupos progressistas presentes ao estádio puxaram

com sucesso inúmeras vezes. A história de um

grupo de 500 operários da Vila Arapuá no Morumbi

é ilustrativa. Eles chegaram duas horas e meia an-

tes em oito ônibus e com cinco faixas. A polícia

apreendeu quatro: 
"Pela 

estabilidade no emprego",
"Liberdade 

Sindical", 
"Terra 

para quem Trabalha"

e 
"Temos 

fome e Sede de Justiça". Só deixou

passar uma: 
"Pastoral 

Operária de Vila Arapuá".

Nao puderam levar para o estádio sequer 50 con-

vites para uma reunião de avaliação do encontro.
"Tem 

coisa ai", disse um policial. Até o deputado

Airton Soares foi detido na portaria, por levar

folhetos.

Com esse esquema rígido, João Paulo acabou

recebendo dos setores mais organizados do mo-

vimento popular apenas um enorme conjunto de

documentos e manifestações, principalmente (ver

na página 3).

Nas suas duas dezenas de longuissimos discur-

sos na primeira semana, João Paulo começou com

palavras que despertaram entusiasmo entre os

progressistas, principalmente por falar da neces

sidade de reformas - mesmo que moderadas e

Muitas denúncias, mas só por documentos
Favelados, índios, posseiros, operários,

vilados e familiares de desaparecidos po-
íticos não puderam falar ao papa sobre seus

dramas e aspirações. Assim, a única forma
ue encontraram para levar a João Paulo II
uas reivindicações foi produzir uma série de
i'< umentos, que intermediários se encar-
egaram de fazer chegar a Carol Wojtyla. E

autores nem sabem se realmente o papa
chegará a tomar conhecimento dos 15 do-
cumentos que, até quinta-feira passada, lhe
tinham sido encaminhados.

Dentro do programa oficial da visita do

Papa a São Paulo, por exemplo, uma única
concessio foi feita aos legítimos representan-

's dos vários setores da sociedade brasi-
>eira. Na noite de quinta-feira, no Colégio
Santo Américo, o papa recebeu um grupo de
sindicalistas. Entre eles, dois presidentes
afastados de sindicatos: Lula, dos metalúr-

Bicos de São Bernardo, e Olívio Dutra, dos
hancários de Porto Alegre. Os 10 sindicalis-
ias esperaram a audiência por duas horas,
tufrentaram 

problemas com a segurança
ura policial tomou a credencial de Lula) e

apenas conseguiram cumprimentar o papa e
entregar-lhe três documentos, onde denun-
"am os problemas vividos pelos operários
brasileiros.

.Junto com o grupo de sindicalistas. 0

papa recebeu Ana Dias da Silva, viúva de

Santo Dias da Silva, o operário metalúrgico

assassinado pela PM durante a greve de

São Paulo, no final do ano passado. De Ana,

o papa recebeu o documento dos sindicalis-

tas. um retrato de Santo e uma camiseta

com o seu rosto. Também não conversou

com ela: limitou-se à benção.

0 mesmo comportamento, o papa teve

para com um grupo de estudantes, ligados as

Comunidades Kclesiais de Base. Mesmo as-

sim, os sindicalistas e estudantes conside-

raram um gesto político importante terem

sido recebidos por João Paulo II. O cansaço

de Carol Wojtyla, depois de cumprir um

programa exaustivo durante o dia, foi o

motivo alegado pela sua comitiva para que

apenas cumprimentasse os dois grupos.

Outros setores da sociedade brasileira não

tiveram nem mesmo essa chance. Pelas

mãos de D. Paulo Evaristo Arns, os fave-

lados do Rio de Janeiro, cerca de dois mi-

Ihões de pessoas, encaminharam uma carta

ao papa antes de sua vinda ao Brasil

onde. além de expor os problemas que vi-

vera, pediam que durante sua visita, João

Paulo II ouvisse 
"o 

que o povo tem a dizer".

Pedido que não foi atendido.

Alem de um documento do Conselho In-

digeaista Missionário, que expõe a situação

de extermínio vivida pelos índios brasileiros,

outro texto, assinado par líderes de 26 tribos

brasileiras e uma do Equador, foi entregue a

João Paulo II. No documento, os índios

pedem que o papa leve sua mensagem 
"para

ii mundo, para que toda a humanidade saiba

que este é um país cheio de injustiças, a

ponto de causar vergonha a qualquer pais.

especialmente a um país que se diz cristão".

Os familiares brasileiros de desaparecidos

políticos, por meio do cardeal D. Eugênio

Salles. encaminharam ao papa um exemplar

do livro "Desaparecidos Políticos". Um

grupo de oito mulheres argentinas, mães e

avós de desaparecidos políticos, veio a Sào

Paulo especialmente para denunciar ao papa

a situação aflitiva em que vivem. Não con-

seguiram uma audiência. Tiveram que se

contentar em encaminhar a Joáo Paulo II

três cartas: numa delas, denunciam o de-

saparecimento de seus netos, ainda crianças:

e, nas outras duas, falam dos familiares

desaparecidos na Argentina. Uruguai e Chile.

Ds exilados paraguaios pretendiam entregar

a Joáo Paulo II, durante sua visita a Curi-

tiba, no sábado, uma mensagem, onde pe-

dem a benção papal para que seja levantado

o estado de sítio no país e venha a anistia
"permitindo a volta de todos à pátria

amada*.

A situação do menor nu Brasil tambem foi

denunciada através de um dossiê intitulado:
"aMenores. um massacre brasileiro". E o

Movimento contra as Usinas Nucleares e a

Associação Paulista de Proteção à Natureza

encaminharam duas cartas, denunciando os

riscos ã vida provenientes da utilização da

energia atômica e do programa nuclear

brasileiro.

Os intelectuais brasileiros também se

manifestaram através de um documento de

apoio ao trabalho da Igreja brasileira com-

prometido com a defesa dos pobres e opri-

midos. Em seu documento, os intelectuais

dizem: 
"Esta é. Santidade, a Igreja con-

fiável e digna de credibilidade. Esta é a

Igreja que milhões de brasileiros, operários,

estudantes, camponeses, índios e intelectuais,

respeitamos independentemente de nossas

convicçttes políticas. Esta Igreja, e não

outra, teve e terá seus templos invadidos,

seus altares explodidos e seus líderes per-

seguidos pelas forças da repressão".
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Dalmo Dallati Weja his,òria
P 

nedir Delos direitos humanos,

com Fudenc«an:oecPoncenuou-se em definir para

Depois, no entanto concem //Qpcao

os b.spos braseiros o que ele en ^e]a

preferencial pelos P°™es 
' 

de|e e que ele vem

Eatólica em ^«f^sdePue^ 
Em várias opor

tentando reformular desde^ue£,a 
|aro e a sua

tunidades, ele Pr°cuI°^rf 
^ a dos bispos e

interpretação 
nao confere com ^ 

^

padres que tem se deciaTdue 
as

lhadorese nao como .nter^ vtízes 
em

classes ricas. João ^Srramem« 
V'c cata «p?^

vários lugares, e expi c 
^er"^eq0 partido dos

na? Si9ni,rii 
oqsericos9 que oT ricos também es-

pobres contra os ricos as

K '^'uid°sprsSodais° 
oPpodem dar s3e com'a par-

transformações 
sociais sopu conserv

.icipacao 'ambem dos (£**£%£ 
classes, sem o

timento, sem, v,olen^:a!fhaS 
sem marxismo etc.

apelo às ideologias estranhas sem n

João Paulo disse e repisou q * 

gomadas lutas

è essencialmente 
<^"de^ eeleac'™cao 

pelos
socais em curso 

?° 
ea*h/p^e%ncialmente aos

pobres e levar o Evargeino bj; „A 
opçao

pobres. 
D-sse aos °perar.os b|éia 

dos Bis-

PpTe™VueSse\U,l Comprometer a Igreja na

g-r. 
cT-£M^ro 

£qp=
é a Igreja que deve evar,0 tvga/a9,ente 

n0S pobres

To ^i ía ^r^a-e'aos,pobres 
iustamen.e

para descobrir neles o Evangelho .

Contendo os moderados

As palavras do papa agradaram aos políticos de

mmmm

contra o jurista' Dalmo Dallari (veja história na

Pà90aJoMO 
na sua maioria, parece ter ficado satis

feito com a passagem do papa. Pelo enorme con

unto de depoimentos colhidos por jornais e pela

elevisao nao parece, em sua grande extensão, er

oulrido mais do que vê-lo, adora-lo, elevar sua fe,

Sed no intimo ou abertamente algum m, agre,

slia para algum problema pessoal mais direto

uma doença incurável, um crime praticado ou

nwado presumido 
- seja para os problemas mais

Ks do pais, como a carestia e os baixos salários.

Sob I esse nivel pouco exigente de consciência

politica e social, o papa Superstar parece ter fa

vo ecido com sua visita aquilo que o sociólogo

Pedro Ribeiro de Oliveira, do Cens - Centro de

Estatísticas Religiosas e Investigações Sociais

chama de 
"catolicismo de massas , man.puador,

conuolador, comparável ao populismo. Para Oliveira

existe outro catolicismo, que e popular, voltado

nara a eva.igelizaçao do povo, para sua partiu

narao crescente e consciente, e cujo símbolo sao

£ tSnSdes Eclesiais de Base. Nestas, o padr,;

mi o animador leigo, como foi Santo Dias da Silva,

nao é Cma eslreta9 mas sim um trabalhador com os

outros.

r-ss-w »— a ,9reia na jodu r~~- wmÊ^mWÊÊÊm* • ¦

0 metalúrgico perseguido faloa ao papa
. _*___________________m____________________\

Z^lXrrZ SToí^SX; :

J£ Scoíhido para falar a„ papa em nome 
|

dos trabalhadores na última Quinta-feira, 
no

estádio do Morumbi, em Sao Paulo. z

0 rápido discurso de Waldemar Ross -

reduzido a três parágrafos pelo cerimonial 
-

ci a nd assim interrompido várias vezes

Leia p ">as e palavras de ordem puxadas

Jela multidão. Com a vo*, embalada de

emoção ete sc- lembrou de Santo D as, as

SnaaU. durante a .revê ""»

de São Paulo em outubro de 79 e 00 imer

í uní ns Raimundo Ferreira Lima, o

-So". candidato pela oposição à pre*

dcnè.a do Sindicato dos Trabalhadores Ru-

Í3f de Conceição do Araguaia, assassmado

reepnteinente numa emboscada.

A,, do corte em seu discurso preparado

junto com 20 operanos 
"um acontecjmen-

Koco feliz porque impediu que se colocas-

Z núblicamente as preocupações do movi-

meíto operário brasileiro" 
-, Waldemar

Ho ss, analisa a cerimônia do Morumbi como

um acontecimento muito positivo: * oi a

1-ireia oficial reconhecendo a importância do

movimento operário. Em nenhum outro

roomento, o papa esteve tanto tempo a se

dirigir aos trabalhadores, Acredito que ha-

vera sempre concordância e discordância em

relação ao conteúdo da palavra do papa.

Mas acredito que todos consideraram sua

presença muito positiva. E .sso culminou

eom o fato de ter aceito receber um grupo de

sindú alistas no Colégio Santo Américo, na

noite de quinta-feira".

A condenação que João Paulo II fez a luta

de classes, em seu discurso dirigido aos

operários, não coincide com a visão do

operário cristão Waldemar Rossi. Para o

militante da Pastoral Operária, 
'quando se

fala em luta de classe, entendo que ela possa

ser questionada quanto à forma, mas nao

quanto ao conteúdo. A luta do oprimido con-

tra o opressor é estimulada em todos os li-

vros da Biblia. A própria fuga do povo do

Egito mostra claramente a luta do povo

oprimido contra o opressor. E a vitoria do

novo e comemorada anualmente pela Igreja

com a Páscoa. A Páscoa é a comemoração

da liberdade do povo egípcio e, num plano

mais elevado, a vitória da vida sobre a mor-

te, a ressureição".

A indicação de Waldemar Rossi para falar

em nome do.s trabalhadores foi um reco-

nhecimento por parte da Igreja de Sao Paulo

- seu nome foi escolhido pela Pastoral

Operária e referendado por I). Paulo Evans-

to Arns - da linha de seu trabalho tanto

pastoral quanto político. Suas ligações com a

Igreja, e com a luta dos trabalhadores,

0

"^ m_ mma 
___ mm,-

v#. >*
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O disca™ de Rossi (ao mierolone) só tinha 12 minutos. E foi cortado.

começaram há quase 30 anos, quando ainda

morava em Sertãozinho, onde foi bóia-fria,

dos 10 aos 13 anos, e operário da construção

civil, dos 13 aos 27 anos.

Em 1960, Rossi veio para São Paulo. Tinha

sido eleito para a direção regional da JOC,

cargo em que ficou até 63. 
'Naquele ano -

lembra o operário - "fiz uma opçao. Enten-

dia que a classe operária estava se forta-

tecendo e que era preciso militar como

operário. E fui ser metalúrgico". Hoje Wal-

demar Rossi é trançador de peças na me-

talurgica Vickers, no bairro da Mooca, e

ganha CrS 16.000,00 por mês.

Ao se transformar em operário metalur-

gico Rossi não abandonou o trabalho com a

foreía Mas a esse trabalho veio se somar a

militância sindical. Junto com um grupo de

operários, cristãos e não cristãos, ele funda,

em 1066 o movimento de oposição contra a

estrutura sindical. No ano seguinte esse

,rupo concorreria às eleições nos Sindicatos

dos Metalúrgicos dc São Paulo e Osasco. Em

São Paulo, o candidato era Rossi. Sua chapa,

segundo ele, ganhou*, mas a fraude na con-

ta*em dos votos deu vitória ao conhecid

oelego Joaquim dos Santos Andrade. Lm

Osasco, a oposição, liderada por Jo.se

Ibrahim, conseguiu vencer.

Em 1072. Waldemar Rossi novamente seria

candidato pela oposição. E novamente: fo

derrotado, sendo, inclusive, preso por du

vezes- em 74, quando foi torturado pelo

deíegado Fleury, e em 79, durante a ultima

greve metalúrgica.

O projeto político de Carol Wojtyla

Qual o projeto do papa João Paulo II?

Fie se diz 
'alheio" à política, mas o teólogo

suíço Ilans Kung, francamente dissidente

•berra como se sentisse na carne o calor das

fogueiras da Inquisição", como diz a revista

Veja Na França, ele condenou tanto o

progressismo como o integrismo do mon-

senhor Lefèbvre e em nenhuma parte do

mundo ele hesita em desferir uma no cravo e

outra na ferradura. Seu projeto, embora ain-

da não seja completamente desenvolvido,

tem, no entanto, linhas já definidas. Uma

tentativa de formar um quadro da política de

Wojtyla íoi realizada pelo jornalista Augustm

Castagno, na primeira edição brasileira

da revista Cadernos do Terceiro Mundo. A

seguir, um resumo do que Castagno acredita

ser 
"o 

projeto do papa Wojtyla":

Para melhor caracterizar o projeto res-

taurador do papa João Paulo II, convem

recordar a situação da Igreja na epoea do

falecimento do papa Paulo VI, que tentava

mediar e conciliar os conflitos surgidos an-

tes, com João XXIII o que mais encarnou

o caminho progressista. Nessa época havia,

eomo herança de João XXIII. propostas de

reformas de fundo na Igreja: abolição do

eelibato religioso, reconsideração do aborto,

igualdade entre os sexos incluindo o acesso

da mulher ao sacerdócio, governo colegiado,

democratização e revisão da condenação ao

marxismo. Paulo VI pouco pôde fazer para

conciliar conservadores e progressistas,

vivendo um papado angustiante. Ele não

satisfez aos progressistas com as tímidas

reformas e ao mesmo tempo viu aflorar a

dissidência ultradireitista guiada por mon-

senhor Lefèbvre.

Os arquitetos do projeto restaurador en-

contraram em Wojtyla uma personalidade

carismática perfeita para a missão: ele e um

líder de massas e um estadista. Ele nao e

um mediador como Paulo VI, mas tem um

programa próprio. Podemos assinalar ai-

gumas das características de Wojtyla:

li Kle manobra eom eficiência a Cuna,

impondo seu poder, e conseguiu modificações

no protocolo que lhe permitem se aproximar

do povo.
2» Com a popularidade assim conseguida,

ele tem condições de neutralizar os que eon-

sidera dissidentes, tanto progressistas eomo

ultraconservadores.

3) Está melhorando a correlação de lorças

a seu favor dentro da Igreja. Ele freou o

clero holandês progressista, condenando a

obra de Hans Kung, e apoiou a tomada da

Ceiam 'Conferência Episcopal Latino Ame-

ricana I pelos centro-direitistas.

4i Na política externa, Wojtyla escolheu o

caminho direto para revitalizar a>-"^

cia da Igreja no mundo da política modtrn.

nLtàt v.a8cnS ri. •****£*&__

dia e sempre consegue reunir mai 
^

que qualquer governo local, legitimando

como 
-Mandatário dos povos .

5, Encampa a doutrina social d «

capitalismo nem comunismo a qae,

prática, se reduz à aceitação do s stema

meios de produção privados 
ou se£, a

tos mais odiosos. Ele busca, en_

renegociação do papel da Igreja n

tende como direito natural e perene des.

tituição, como participação 
**""

educação, ensino da religião, «mpre.

TS; «uesuo d-aurij..5-3*

questiona M seus violadores em J

sistema social. Usa isso como Pressao p 
el

renegociar com os países socialistas P

da ^i3- , , -„ pauio II mostra
Mas o projeto de João Paulo ffl

uma contradição básica: voltar" ^

num mundo em evo uçao o que nao P

resolvido apenas pelas v«gens triunia

quanto a Igreja se negar o ra» 
J» delo

irá estreitando seu caminho pois

da Igreja que ele reflete¦ nac, est « 
^

com as aspirações de grande pari

ciedade moderna.
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Constituinte com João (Figueiredo), sem o João, união nacional,
governo dos trabalhadores etc. etc. A oposição

vê a crise econômica e política se agravar e opina

Com João ou sem João?
Antônio Carlos Queiroz

Os analistas políticos que

previram o esvaziamento do

debate politico institucional

durante a visita do papa

parecem 
ter se enganado

redondamente. Nao só esse

debate aprofundou-se como

acabou envolvendo o próprio

Joao Paulo II, ainda que à sua

revelia. 
"Se 

o governo tiver a

grandeza e a sensibilidade

necessária e emprestar . con-

teudo prático ao pensamento

de Sua Santidade, poderá

repensar seu projeto político e

concordar com a eleição de

uma Assembléia Nacional

Constituinte já no próximo

ano", sugeriu o matreiro lider

do Partido Popular na Câ-

mara, deputado Thales Ra-

malho, aproveitando a estrela

do momento para fortalecer a

tese da constituinte, que

defende.

A bandeira da constituinte

ficou engavetada durante um

longo periodo 
— 

justamente

quando as oposições per-
deram as perspectivas poli-
ticas, confundidas pela refor-

mutação partidária do governo
mas foi retomada com

vigor nas últimas semanas,

graças aos esforços do se-

nador Teotônio Vilella e dos

membros da Tendência Po-

pular do PMDB. Na semana

passada, o senador alagoano

anunciou o abandono da tese

da reunificação dos partidos

por considerar mais importan-

te a tarefa de organizar co-

mitès municipais - "aos

milhares", disse ele — 
pró-

constituinte. Já a Tendência
Popular continuou sua ofen-

siva dentro do PMDB, para
cumprir a resolução adotada

em seu encontro nacional
realizado no último dia 18 de
ter a campanha pela cons-
tituinte como o eixo de suas
atividades.

Via pacífica

Justamente na semana em

que o Papa chegou ao Brasil
a constituinte ganhou maiores
espaços na imprensa. O
motivo foi a desastrada en-
trevista que o presidente do
PMDB havia concedido em
Cuiabá na sexta-feira da
semana anterior. Ulysses
Guimarães declarou que
aceitaria uma constituinte
convocada 

pelo general Fi-

yueiredo, 
"desde 

que haja
sinceridade e honestidade de
propósitos", acrescentando
Que esta 

"é 
a resposta con-

!eta e a curto prazo que a
-posição dá ao apelo nacional

do presidente da República
como a única via pacifica para

solução dos problemas
econômicos e institucionais do
pais".

Parlamentares da Tendência
Popular — entre os quais a
deputada Cristina Tavares (PE)

• os deputados Francisco Pin

Pinto (BA) e Osvaldo

Macedo (PR) -

reagiram imediata-

mente às declarações

de Ulysses Gui-

marães, procurando
enfatizar a diferença

entre uma constituin-

te sem o Joao -
"conseqüência 

de

uma ampla mobi-

lizaçao popular" 
— e

uma com o Joao —
"uma 

farsa, con-

vocada de forma es-

tapafúrdia e ilegi-

tima". Pressionado

desta maneira, Ulys-

ses acabou recuando

aoprometerdurantea reuniaoda

executiva nacional do PMDB

que nao mais mencionaria a

expressão 
"Constituinte 

com

Joao", deixando o que

chamou de 
"parte 

processual"

para ser debatida pela 
"so-

ciedade".

Discussão secundária?

A questão da constituinte

com ou sem o Joao é cer-

tamente o grande divisor das

oposições no momento. Para

os moderados do PMDB saber

quem vai convocar a cons-

tituinte é uma questão seeun-

daria. Segundo esse enten-

dimento, o que importa é a

defesa pura e simples da cons-

tituinte, 
"sem 

adjetivos".
"De 

resto a oposição nao dispõe

de forças no momento para exi-

gir uma constituinte sem o

Joao", é um dos seus mais

fortes argumentos. Mesmo

dentro da Tendência Popular

nao há unanimidade sobre as

etapas de um processo consti-

tuinte. O vice-lider Fernando

Coelho, por exemplo, que

defende em seus pronun-

ciamentos uma 
"constituinte

livre, soberana e popular",

considera nao ser 
"tático"

discutir se a proposta será
"com 

ou sem o Joao". 
"E

uma discussão secundária e

nao podemos dar pretexto

para o regime se preparar

mais vigorosamente para com-

bater a oposição".

Nao é só o PMDB que está

dividido a respeito dessa

questão, porém. No PT exis

tem grupos que sao contra a

constituinte por principio, en-

tendendo que esta é uma pro-

posta que serve mais à bur-

guesia e portanto pregam já

um governo dos trabalha-

dores. Na convenção nacional

do PT, realizada recentemen-

te, a constituinte acabou nao

constando do seu programa

sob a justificativa de que o

tema deveria ser melhor dis-

cutido nas bases. Para o

presidente do PT. Luís Ignacio

da Silva, o Lula, 
"uma 

cons-

tituinte nao pode existir en-
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Reunião da executiva do PMDB: vitória da Tendência

quanto somente os senhores

de terras e altas patentes
militares decidirem". Na

semana passada a executiva

do partido se reuniu para dis-

cutir entre outros assuntos a

constituinte e a posição oficial

é repudiar a constituinte com

o Joao e conclamar suas

bases para um amplo debate

nacional sobre o tema.

Também no PDT existem

várias posições a respeito,

mas o ex-governador Leonel

Brizola defende a constituinte

com o Joao. Para Brizola,
"ainda 

está aberto (a Fi-

gueiredo) um espaço politico

que lhe permitiria assumir o

papel histórico de presidente

da transição do autoritarismo

para a democracia". Eviden-

temente seria ocioso repetir

que o Partido Popular sempre

foi a favor da constituinte

com o Joao, embora possa se

encontrar um ou outro de

seus parlamentares com

posição mais avançada.

"Dar uma de rei"

Mas a proposta de união

nacional melhor elaborada

acaba de surgir no próprio

PMDB. É o que se depreende

da longa entrevista que o

senador e economista Roberto

Saturnino concedeu ao Cor-

reio Braziliense no domingo e

na segunda-feira passada.

Saturnino fez um amplo diag-

nóstico da economia brasileira

e previu até mesmo a queda

do ministro do Planejamento,

Delfim Netto, que seria subs-

tituído pelo embaixador

Roberto Campos, isso num

prazo de três meses se a in-

flacao nao for contida. Satur-

nino teme, por outro lado,

pelo menos três graves con-

seqüências para o pais se o

governo nao adotar medidas

urgentes para controlar a

situação econômica: um golpe

de Estado, a guerra civil e a

transformação do Brasil em

campo de lutas internacionais.

Para evitar essas 
"catástro-

fes", o senador carioca

preconiza medidas moderadis-

simas, que mal arranham, o

atual modelo econômico e que

têm o objetivo final de con-

ciliar os interesses de tra-

balhadores e patrões, segundo

as suas próprias palavras. Es-

sas medidas constituem, sem

dúvida, a primeira tentativa de

esboçar um programa para o

regime que adviria de uma

constituinte com o Joao. No

plano econômico, seriam

tomadas medidas como refor-

ma tributária, renegociação da

divida externa, contenção de

importações, redução de in-

vestimentos e de combustíveis

etc. No plano politico o

general Figueiredo - 
que

Saturnino acha que deve 
"dar

uma de rei da Espanha"

(palavras dele) - deveria es-

tabelecer um calendário

lt durante o qual as leis de ex"

cecao iriam sendo extirpadas e

que culminaria em 1982 com a
convocação da constituinte,
"para 

legitimar o governo

perante a nacao".

Falam os empresários

Nao é difícil prever que a

campanha pela constituinte

deverá ser engrossada cada

vez mais nas próximas sema-

nas. 0 deputado Francisco

Pinto esteve no Rio de Ja-

neiro, onde se encontrou com

empresários e militares dis-

sidentes, todos dispostos a

lutar pela idéia. Entre os em-

presários havia alguns dis-

postos até mesmo a invés-

tirem capital, visando o de-

sencadeamento da propagan-
da entre os parlamentares. Es-

ses empresários acham que

poderão tirar proveito da cons-

tituinte, entendendo que ela

poderia servir para 
"adiar 

a

discussão dos problemas es-

truturais do capitalismo", por

exemplo. Já os militares, em-

bora conscientes de que de

fato existe o risco de nao se

conseguir com a constituinte

mudanças profundas na es-

trutura da sociedade, estao

dispostos a apostar na idéia.

Aliás,oa campanha da cons-

tituinte poderá ressurgir a

figura do general Eules Bentes

Monteiro, que nos próximos

dias será procurado por di-

rigentes do PMDB do Rio de

Janeiro.
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Antônio Henrique Amaral/ Ivald Granato/ Cláudio Tozzi/Renina

Katz/ Ivan Kudrna/ Márcia Rothstein/ Antonio Maluf/ Fábio Ma-

galhães/ Marcelo Nitsche/ Toyota/ Nelson Leirner/ Selma Dafre/

Helenos/ Rebolo/ Gilberto Salvador/ Caciporé/ Mino Carta/ Ellfas

Andreato/ Jaime Leão/ Chico Caruso/ Aderbal Moura/ Paulo Ca-

ruso/ Milton Rodrigues Alves/ Zéllo/ Segisfredo Mascarenhas/

Clóvis Graciano/ Darcy Penteado/ Jesuino Leite Ribeiro/ Evandro

Luiz/ Roberto Strauss/ Helena Armond/ Elgul Samad/ Nelson Lieff/

Marlene Crespo/ Agostinho Gizé/ Mário Gruber
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Esquadrão'ataca na Bahia

caria ajuda da imprensa

Morto (bM• I

resistir
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Quase dez anos após o fim do

"Esquadrão da Morte" baiano, a

policia da Bahia está começando a

formar uma nova organização comas

mesmas características e finalidades.

A diferença é que o novo tsqua-

drao" foi criado por decreto do gover-

nador Antonio Carlos Magalhães e,

ironicamente, se chama Grupo ts-

pecial de Prevenção (GEP). Mas o seu

placar nao deixa dúvidas: duas

execuções em menos de 2U dias.

* 'Inimigo número um"

A última execução ocorreu na

semana passada, precisamente 
no ul-

timo dia 29, quando tombou cravado

de balas o marginal Anosvaldo An-

tonio de Souza Nascimento, o

"Toinho", caçado durante meses pela

policia baiana como 
"Inimigo Numero

Um da Sociedade", acusado de

homicídios, assaltos, estupros etc.

"Toinho" foi morto numa operação

que teve à frente o GEP com o

auxilio de um batalhão da Policia

Militar. 
"Dedurado" 

por um com-

panheiro em troca da l-berdade^

"Toinho" foi surpreendido em um

barracão no loteamento Praias do

Flamengo, na orla marítima de Sal-

vador, e morto, segundo a policia,
"por 

resistir a prisão".

Argumento também utilizado pelos

policiais quando o jovem GEP tez a

sua primeira vitima, o motorista

Eufrásio Reis da Silva, o bata ,

executado a tiros de revólveres sob a

acusação de ter morto o agente

policial Aghelo Albino da Silva. Ate

nos Estados Unidos existe um código

de honra; matou policial tem que

morrer", dizia aos policiais um dos

delegados antes de sair para a caçada

a 
"Fafá", 

também morto 
"resistindo 

B

prisão".
0 GEP é um 

"Esquadrão 
que ja

surqe com amplo, geral e irrestrito

apoio nao só das autoridades mas

também da própria imprensa. Apoio

que nesse último caso chega a ser in-

suspeito, como ocorreu com o editor

de policia do jornal A Tarde 
-

vespertino de maior circulação em

Salvador , Alberto Miranda, ex-

assessor de imprensa da secretaria da

Sequranca Pública, onde chegou

qracas ao 
"trânsito 

livre" que sempre

teve na delegacia regional da Policia

Federal, principalmente com o coronel

Luis Arthur de Carvalho, delegado da

PF que mais tarde foi galgado a

secretário da Segurança. Miranda

quando oficialmente na policia civil,

APERTE O IEU CINTO, GOVERNO!
UMA PROPOSTA OE NOVO MODELO ECONÔMICO

DO SOCIÓLOGO OSI.RO SILVEIRA

NAS BOAS LIVRARIAS OU PELO REEMBOLSO POSTAL

EDITORA EDIÇÕES POPULARES

RUA DR PHIDIAS DE BARROS MONTEIRO. 7 - CEP 05404 - SP

mesclava o seu trabalho de assessona

de imprensa com levantamentos e in-

vestigacoes especiais para o coronel

Luis Arthur, inclusive prendendo mar-

9mMesmo 
assim, foi com muita sur-,

presa que muitos leram a forma como

deu o 
"furo" - Miranda fo. o unico

jornalista chamado ao local da exe-

cucao 
- o vespertino A-Jar-°Í'

com a manchete 
"Toinho Foi Me-

tralhado ao Reagir", como se fosse

uma matéria encomendada pela policia

para justificar a execução. No que foi

acompanhado pelos outros jornais; de

Salvador, como o Correio da Bahia

(jornal do governador) que abriu man-

chete em oito colunas: F.m do

Pesadelo: Toinho Esta Morto A

Tribuna da Bahia também fez man-

chete semelhante: 
"O 

F.m de Um Es-

tuprador". Apenas o Jornal da Bahia

manteve-se numa posição equilibrada

analisando com imparcialidade os

fatos, denunciando a execução (ta-

chou os integrantes do GEP de os

homens de ouro da policia baiana ).

O marginal não reagiu

A maioria dos 
"jornalistas" in-

clusive omitiu propositadamente 
o

depoimento do vigia José Lucena dos

Santos, que estava próximo ao bar-

racao quando o GEP executou

Toinho e que disse que o marginal

nao reagiu ou sequer iniciou o tiroteio.

Faca como as grandes personalidades

democráticas do nosso país:

ASSINE MSOTMEOTO

D ASSINATURA ANUAL

CrS 1 600,00 (Exterior USS70)

D ASSINATURA.BIANUAL

CrS 2.800,00 (Exterior USS 140)

Estou enviando o cheque n° -/ em nome de Edição S/A,

Editora de Livros, Jornais e Revistas, Rua Dt. Virgílio de Carvalho Pinto, b/b, bao

Paulo SP CEP 05415 Se a assinatura for feita na Europa, enviar para conta

postal CCF> 1778 46 S M Villaschi - Paris, FRANCE.

Nome-
Idade

Endereço

Cidade
Estado ÇEP

Com essa cobertura da imprensa,

o GEP alcança a sua segunda vitima.

Isso oficialmente, já que antes mesmo

da criação do setor sabe-se que pelo

menos mais de uma dezena de mar-

ginais morreram 
"resistindo 

à prisão

a partir de março do ano passado,

quando o governador Antonio Carlos

Magalhães reuniu a imprensa em seu

gabinete para declarar 
"guerra 

ao

crime". Chegou inclusive a lamentar
"ter 

perseguido tanto Manoel Qua-

dros" (ex-chefe do 
"Esquadrão da

Morte" baiano). Sem falar na 
"cober-

tura" que Magalhães deu ao delegado

José Carlos Travessa de Souza, o
"Dedé", 

ex-chefe do setor de Roubos

e Extorsões da Delegacia de Furtos e

Roubos da Bahia e a mais recente

aquisição do GEP, que já foi indiciado

em pelo menos dois inquéritos - um,

em 19 2, por ter ferido a bela, pelas

costas, o vigilante noturno Antônio

Carlos Oliveira, e outro, em fins do

ano passado, por ter seviciado, tor-

turado é morto o marginal Antonio

Matias dos Santos, o 
"Bicicleta", 

que

havia sido preso apenas 
"para 

ave-

riguacoes". Com a 
"cobertura" 

de

Magalhães, através do coronel Braz

Matos, assistente militar da SSP'BA e

considerado o secretário da Segurança

de fato, esse último inquérito foi ar-

quivado na área da Justiça.

Além do delegado 
"Dedé", 

o GEP

tem como coordendor o delegado

Humberto Dantas, policial dos mais

violentos e arbitrários, sendo respon-

sável por muitas . execuções de mar-

ginais que teriam morrido 
"resistindo 

à

prisão".

Dantas recentemente foi

acusado em júri de ter seviciado e tor

turado o açougueiro Jaime Sales, de

42 anos levando-o para uma chácara

na estrada velha do aeroporto (onde o

antigo 
"Esquadrão" torturava e

matava suas vitimas), para que con-

fessasse a morte e a ocultaçao do

cadáver do arrombador Antonio Felix

dos Santos. Sales detalhou as torturas

e sevicias que sofreu para confessar o

"crime" e acabou absolvido das

acusações pelo T Tribunal do Jun.

Trocas de favores

Esses delegados, no entanto, como

é o caso de José Carlos Travessa de

Souza, além do apoio político tem

também o apoio dos setores de se-

guranca. Travessa, como muitos de-

legados do atual quadro da secretaria

da Segurança Pública da Bahia, serv u

durante anos aos órgãos de segu-

rança, particularmente 
à agencia local

do SNI quando esta erai dirigida pelo

atual secretário, coronel Durva Matos

Isso valeu a Travessa, inclusive^ a

aprovação no concurso publico para

delegados de policia, 
mesmo tendo

sido reprovado numa PW^JL

natória: o Teste de Cooper Esse na°

é, no entanto, um caso medito. Outro

delegado, também ligado aos orgaos

de segurança, fora também aprovado

no mesmo concurso graças 
à troca de

uma das provas (ao quesei sabe." de

Direito Penal) que fo. estrategicamente

substituída para que o poisai, 
£ 

nos

quadros da secretaria como comis

sionado, nao fosse sacado da policia.

Perigo no futuro

em que se perde o respeito pela 
•

humana e se coloca nas ™a°

homens despreparados e anaKaW

poder de decidir quem.deve 
ou

viver, nao sei o que espe rar ma

pior", comentou uma autoridade

cluindo: 
"depois de.se acobertar 

e

execuções, nao se. como» 
de

esses policiais". (Olavo Cancteiru,

Salvador)
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Escola de Samba
no conflito da

Freguesia do Ó
Dentro de 10 dias, no

máximo, a Comissão Justiça e

Paz da Arquidiocese de Sao

Paulo deverá encaminhar ao

Tribunal de Justiça do Estado

o pedido de sindicância para

apurar os fatos ocorridos dia

21 de junho, na Freguesia do

0, quando um grupo para-

militar - formado por fun-

cionários municipais e policiais

à paisana 
— agrediu com

violência dois parlamentares,

padres, jornalistas e pessoas

do bairro, durante o chamado
"governo 

de integração" do

biônico Paulo Maluf.

Até o final da semana, a

Comissão Justiça e Paz,

presidida pelo advogado José

Carlos Dias, já havia coletado

os depoimentos de 16 vitimas

das agressões e juntado aos

documentos várias fotografias

que possibilitam a identifi-

cacao dos agressores. Segun-

do José Carlos Dias, além

da representação ao Tribunal

de Justiça, serão oficiados

também a Corregedoria da

Policia Civil, o Comando da

Policia Militar e a Prefeitura

Municipal, no sentido de se

apurar a falta administrativa

cometida por funcionários

desses órgãos.

Apesar de todas as evidên-

cias de que do grupo agressor

participaram, organizadamen-

te, funcionários públicos
municipais e estaduais, tanto

as autoridades policiais como

as administrativas continuam

se negando a apurar os fatos.

Questionado sobre a parti-
cipaçao de João dos Santos,

funcionário da Administração
Regional do Butanta e co-

nhecido pelo apelido de Kojak,

na pancadaria da Freguesia do

0 e também na repressão à

greve do ABC (conforme
comprovam as fotografias

publicadas na imprensa), o
diretor do DEOPS paulista,
Romeu Tuma- limitou-se
a desmentir que ele
seja funcionário daquele ór-

gao."Kojak", 
no entanto,

segundo o deputado João
Leite Neto, além de ter sido
o autor do soco que quebrou
o nariz do deputado Geraldo
Siqueira, é conhecido 

"bate-

pau" da policia (funcionários
públicos burocráticos ou pes-
soas nao ligadas aos quadros
funcionais da policia ,que pres-
iam "auxilio" 

nas operações
repressivas). E uma das fotos
da Freguesia do O mostra
Kojak segurando uma pessoa,
enquanto outro agressor, este
sim identificado pelo diretor
do DEOPS como sendo
Policial, desferindo golpes de
cassetete na pessoa imobi-
»zada por 

"Kojak".

Durante a semana, o
deputado João Leite Neto

^ue juntamente com outros
deputados do PMDB e do PT
continua investigando o
caso) recebeu confirmação

segura de que o presidente da

Escola de Samba Rosas de

Ouro, Edmundo Basilio, que
também é funcionário da Ad-

ministração Regional de Pi-

nheiros, nao apenas forneceu

a quadra da escola para a

concentração do grupo pa-
ramilitar, como também par-
ticipou ativamente das agres-

soes aos moradores do bairro,

padres, jornalistas e depu-

tados.

Se de um lado, a violência

ocorrida na Freguesia do Ò

motivou o prefeito Reinaldo

de Barros a criticar o 
"gover-

no de integração", em

oposição ao governador Paulo

Maluf, de outro, nao era

novidade, tanto no Palácio

dos Bandeirantes como na

Prefeitura, que as manifes-

tacoes populares contrárias a

Maluf passariam a ser re-

primidas com violência.

Uma semana antes, por
exemplo, funcionários pala-
cianos sabiam que estava sen-

do organizado um grupo que
impedisse, 

'a 
qualquer custo,

que o governador Paulo Maluf

fosse vaiado mais uma vez. O

responsável pela organização

do 
"governo 

de integração",

Roberto Pastana Câmara (Am-

paro) nao escondeu que havia

um 
"esquema" 

sendo desen-

volvido, nem mesmo da im-

prensa.

De outro lado, funcionários

municipais fiéis ao prefeito
Reinaldo de Barros, sabiam

que o chefe de gabinete Naor

Guelfi e o secretário das Ad-

ministraçoes Regionais, Fran-

cisco Nieto Martin, estavam

recebendo orientação direta

do Palácio dos Bandeirantes.

E de acordo com esses fun-

cionários nao é a primeira vez

que se tenta utilizar métodos

fascistas contra a população
de Sao Paulo. Eles lembram

que meses atrás, quando

grupos de moradores foram

ao Ibirapuera apresentar

reivindicações, o prefeito
recebeu orientação do Palácio

dos Bandeirantes para colocar

entre os moradores alguns

manifestantes com o objetivo

de quebrar os vidros do

gabinete e, assim, justificar a

intervenção da tropa de

choque da Policia Militar.

Todos esses fatos, assim

como os nomes e as várias

atividades dos agressores, es

tao sendo cuidadosamente es-

tudados e checados pelas

equipes dos deputados in-

teressados em fazer com que

a CEI (Comissão Especial de

Inquérito), a ser votada em

agosto, depois do recesso

parlamentar, realmente apure

as responsabilidades dos en-

volvidos, nao apenas dos

executores mas também dos

mentores do atentado fascista

e da organização dessa força

paramilitar. {Hamilton de

Souza)
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Com hematomas e cortes de faca, Dallari chega para ver o papa no campo de Marte

Seqüestrado em São Paulo, membro da Comissão
Justiça e Paz acusa Maluf de "omissão"

Socos e pontapés
contra Dallari

Com um olho vedado por um curativo e

muitos hematomas nas costas, mas aparen-

tando grande tranqüilidade, o jurista Dalmo de

Abreu Dallari recebeu a imprensa em sua

residência em Sao Paulo, na última sexta-

feira, para apresentar sua versão do atentado

que sofreu na véspera da visita de João Paulo

II à capital paulista.
Ex-presidente da Comissão Justiça e Paz da

Arquidiocese de Sao Paulo, membro da

Comissão Nacional Justiça e Paz, da Comis-

sao Internacional de Juristas e professor titular

da Faculdade de Direito da Universidade de

Sao Paulo, Dalmo Dallari foi atacado ao

chegar em sua casa por quatro homens — um

deles encapuzado, comportamento típico de

torturadores de presos políticos 
— 

que es-

tavam num velho Corcel cor de vinho.
"E 

da polícia, o senhor tem que nos acom-

panhar", disse um dos atacantes, um homem

de meia idade, aloirado, estatura mediana,

forte, de pele avermelhada e com um blusao

de couro, conforme descrição de Dallari, que

disse poder identificá-lo 
"sem 

nenhuma di-

ficuldade".

Obrigado a entrar no carro dos assaltantes a

socos, pontapés e coronhadas, Dallari foi

levado a um terreno baldio a pouca distância

de sua casa, onde o espancamento prosse-

guiu, recebendo ainda golpes de faca nos

braços. O seqüestro durou cerca de meia hora

e os assaltantes levaram CrS 10 mil, documen-

tos pessoais, um par de alianças, relógio,

óculos e dois convites oara a missa do papa

no Campo de Marte, onde Dallari deveria ler

um trecho da homília.

Para ele, 
"é 

absolutamente, ridículo pensar

que um grupo tenha praticado um ato dessa

natureza para roubar apenas Crs 10 mil". As-

saltantes comuns, explicou, 
"teriam 

tambem

roubado meu carro, um Opala, e abandonado

o velho Corcel que usavam".

As evidências de que o atentado teve ob-

jetivos politicos sao fortes. Dom Paulo Evans-

to Arns, arcebispo de Sao Paulo, o general

Milton Tavares de Souza, comandante do II

Exército e o desembargador Octavio Gonzaga

Júnior, secretário da Segurança Pública de

Sao Paulo, concordam em que o atentado possa

ter sido promovido por um grupo interessado
"em 

tumultuar a visita do papa a Sao Paulo",

como disse o general. Dom Arns, acrescenta

que esse grupo seria de extrema direita, in-

teressado também em tumultuar o quadro

politico. E o próprio ministro da Justiça,

Ibrahim Abi Ackel teria pressionado o gover-
nador Paulo Salim Maluf ao dizer, por tele-

fone, que 
"se 

o governo de Sao Paulo co-

municar hoje (dia 2) à Nação que prendeu os

agressores, estará realizando um ato de de-

sagravo nao só à dignidade do Brasil, como

também a todo o mundo religioso".

Como se recorda antes deste episódio Dal-

mo Dallari já havia sido preso, na madrugada

do dia 19 de abril, por seu apoio à greve dos

metalúrgicos do ABC paulista. Ele nao acha

difícil chegar a uma conclusão sobre os ob-

jetivos do atentado. 
"A 

resposta tem que ser

encontrada em minhas convicções cristas",

disse, 
"que 

me fazem pregar a Justiça Social,

e condenar as soluções arbitrárias e o direito

que nao nasça da própria vontade popular".

Dallari tem 
"absoluta 

certeza" de que a or-

dem para sua prisão, durante a greve do ABC,
"veio 

da mesma fonte que promoveu o

atentado". Esse mesmo grupo teria agredido a

população e parlamentares na Freguesia do O,

em Sao Paulo, no último dia 21. 
"Os 

métodos

de ação sao semelhantes. Nao sei até qee

ponto obecedem ao mesmo comando, mar,

pertencem ao mesmo grupo". Nao tem duvida

também de que 
"esses 

grupos marginais e sub-

versivos sao de extrema direita, pequenos,

primários, sem qualquer expressão politica,

que veriam no atentado cometido uma pos

sibilidade de autopromoção".

Acusando o governador Maluf de conivência

com os agressores, 
"sobretudo 

pela omis-

sao", Dallari manifesta sua plena convicção de

que os atacantes sao policiais. 
"O 

meu

agressor disse que era da policia com a se-

gurança e a convicção que só o hábito pode

dar", disse. Por isso, ele acha que 
"a 

invés-

tigacao nao deve ficar apenas nas mãos da

polícia estadual" e sugere o enquadramento

dos agressores na Lei de Segurança Na-

cional.

Nao acredito, contudo, numa escalada da

direita em Sao Paulo. 
"Na 

verdade", disse, 
"o

que há é uma ação desesperada da direita, que

tenta sobreviver".

{José Carlos Ruy)
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PT: Partido de Massas Amplo e
Mas de Que Tipo?

Legal.
*1

DUARTE PEREIRA

Os 

dirigentes do PC

do Brasil me des-

culpem, mas a fun-

daçao do Partido

dos Trabalhadores

nao pode ser con-

siderada um mal inevitável,

que apenas se tolera com

resignação. Deve ser saudada

como um acontecimento

positivo para o movimento

democrático e popular. Este é,

no momento, seu aspecto

principal.
Em primeiro lugar, porque a

constituição do PT, com as

características que vai as-

sumindo, estava fora dos

planos do regime militar. Tan-

to que o regime vem mui-

tiplicando as pressões e os

obstáculos ao reconhecimento

legal do PT. .0 fortalecimento

do PT representa, portanto,

uma derrota para a reforma

partidária discriminatória, im-

posta pelo regime militar no

ano passado. Fortalece o

movimento antiditatorial e

contribui para a liberdade de

organização partidária, in-

clusive de outras correntes

políticas.
Em segundo lugar, o PT

tem contribuído para levar a

segmentos importantes da

classe operária e de outros

trabalhadores da cidade e do

campo a idéia de que eles

precisam participar da luta

política, se querem resolver

efetivamente seus problemas,
e de que devem participar
com independência, sem se

deixar atrelar por lideranças

políticas burguesas ou latifun-

diárias. É por esse motivo que

a proposta do PT tem sido

acolhida com simpatia por
centenas de trabalhadores

simples. Pode-se questionar (e

eu o faço) se as concepções e

métodos predominantes no PT

garantem uma verdadeira in-

dependência ideológica,

política e organizativa aos

trabalhadores. No entanto, o

iimples fato de levar essa dis-

cussao a milhares de traba-

lhadores é muito positivo.
Desenvolve a consciência, a

organização e a iniciativa

politica 
' 

dos trabalhadores.
Fortalece a oposição operário-

popular e através dela o

movimento democrático mais

amplo contra o regime militar.

Em terceiro lugar, o PT tem

sido o canal através do qual
numerosos ativistas de es-

querda, dispersos e inativos,

se reaproximaram das massas
trabalhadoras e se reinseriram
no trabalho político. A rea-

tivaçao desses quadros do

movimento popular, muitos
dos quais deram no passado
provas indiscutíveis de valor e

dedicação, é um resultado

positivo para a luta demo-
crática e popular, que precisa
ser reconhecido mesmo por
quem mantenha com eles
divergências ideológicas e

políticas relevantes.
Por último, nao se pode

desconhecer 
que o PT é ainda

um partido em formação e
desenvolvimento, 

que aglutina
tendências 

políticas bem

diferenciadas. Quem analisar o
PT como um bloco homo-

gêneo ou de forma estática,

se condenará a cometer erros

de natureza subjetiva e sec-

tária. No último Encontro

Nacional do PT, é indiscutível

que as concepções mais es-

treitas e mais nitidamente

reformistas perderam terreno.

Pode-se levar a sério qualquer
análise do PT que desconheça

esse fato?.

IT verdade que persis-

Etem 

problemas teó-

ricos e políticos
muito importantes

na articulação do

PT. Portanto, a luta

de opiniões, séria e respeitosa,

entre os adeptos do PT e as

outras correntes do movimen-

to operário-popular só trará

benefícios. Contudo, é legí-

timo perguntar se os dirigen-

tes do PC do Brasil nao con-

tribuiriam melhor para essa

luta se, em vez de conde-

nações sumárias, apresentas-

sem também um balanço

público de sua trajetória, nela

discriminando, com verdadeiro

espirito proletário, sem ar-

rogância, os acertos que
devem ser preservados e

desenvolvidos, dos erros que
devem ser claramente reco-

nhecidos e eliminados. As

novas gerações de traba-

lhadores teriam, assim, a

oportunidade de aprender as

idéias do socialismo científico

de forma viva, a partir das ex-

perièncias positivas e nega-

tivas acumuladas pelo mo-

vimento operário brasileiro.

Um exemplo apenas: no

mesmo documento em que

condena o PT, em bloco,

como um partido social-

democrata, adversário do

socialismo proletário, o Comitê

Central do PC do Brasil afirma

que a classe operária deve ser

o elemento central da ativi-

dade de seu partido. Ora, é

sabido que o PC do Brasil, há

quinze anos, concentrava sua

atividade no campo (nem

sequer no movimento cam-

ponês de massas). Por que

mudou de posição? Que en-

sinamento retira de sua

prioridade de trabalho errada

no passado? E como encara, à

luz dessa prioridade errada, a

responsabilidade que tem pela

confusão ideológica atual do

movimento operário brasileiro?

Também me desculpem os

dirigentes do PC Brasileiro,

que saudaram o surgimento

do PT como um fato positivo,

mas afirmaram que seu lugar

no espectro ideológico será à

direita do PC Brasileiro. Por

que? Porque o PT nao se

define como socialista? Por

que nao invoca, como faz o

PC Brasileiro ritualmente, os

princípios do marxismo-

leninismo? Um partido deve

ser julgado essencialmente

pela sua prática, nao pelas

suas declarações. E desse

ponto de vista o PT, apesar

cie suas ambigüidades, já sur-

giu como um partido mais

definido do que o PC Bra-

sileiro no combate ao regime

¦B3
"0 verdadeiro
desafio não é
construir um
partido de
massas
qualquer,
mas um
partido
de massas
revolucionário"

militar e no apoio aos mo-

vimentos reivindicatórios dos

trabalhadores.

Estará 

então o PT

em condições de ser

o partido legal pa-
ra onde confluam

todas as classes e

camadas sociais que
vivem de seu trabalho e as

correntes de opinião que as

representam? Para que pudes-

se cumprir esse papel, seria

preciso que o próprio PT se

caracterizasse, claramente,

como uma frente popular,

tática, construída essencial-

mente em torno de uma

plataforma imediata de ação,

e aberta a todas as classes

sociais e forças políticas de

cunho popular, que tenderiam,

inclusive, a separar-se à

medida que se ampliasse a

liberdade de organização par-

tidária. Ora, nao pensa assim,

hoje estou convencido, ne-

nhuma das três tendências

básicas que se reúnem no PT.

A tendência de inspiração

trotsquista ou neotrotsquista,

que ainda conserva muita

forca, sobretudo em alguns

Estados,encara o PT como um

caminho para formar um par-

tido operário de vanguarda,

calcado nas concepções e nos

métodos que vêm de Trotsky

e que até agora nao levaram à

libertação nacional e ao so-

cialismo em nenhum país.

À 

tendência social-de-

mocrática, ainda

mais influente

do que a anterior,

quer também trans-

formar o PT num

partido de base operária mas

voltado à conquista, de um

socialismo dito 
"democrático",

que seria obtido por um

caminho puramente legalista e

eleitoral, através do aper-

feiçoamento gradativo de uma

democracia burguesa a ser

implantada no pais e de refor-

mas progressivas em nosso

capitalismo dependente.

Restaria o bloco constituído

por lideranças sindicais, par-
lamentares e religiosas ainda

sem uma definição politico-
ideológica precisa e também

por grupos e militantes de es-

querda, que procuram orien-

tar-se por idéias, marxistas. Es-

se bloco, cuja influência vem

crescendo no PT, tem evitado

qualquer definição precipitada
de um programa mais am-

bicioso para o PT e tem con-

centrado seus esforços na

aglutinação de forças e na

elaboração de uma plataforma
imediata de ação, de caráter

democrático-radical. A pri-
meira vista, sua concepção

do PT como 
"um 

partido de

massas, amplo e legal" se

aproximaria da idéia de um

partido de unidade tática entre

distintas forças populares.
Contudo, mesmo a maioria

dos integrantes desse bloco

insistem em caracterizar o PT

como um partido e nao uma

frente; recusam qualquer dis-

tinçao entre partido estra-

tégico e partido tático; e

pretendem levar o PT a atuar

nao só no quadro institucional

e parlamentar, mas em todas

as frentes de massas, desem-

penhando ai um papel dirigen-

te. Na prática, portanto, vêem

o PT como um futuro partido

de vanguarda dos trabalha-

dores; só que, na costruçao

desse partido privilegiam a

composição social e a prática,

pondo em plano secundário

sua teoria orientadora e seu

programa, que seriam for-

mulados progressivamente.
Segundo alguns integrantes

desse bloco, tratar-se-ia de

uma 
"teoria 

original", própria

do Brasil, de 
"construção

simultânea da frente popular e

do partido operário".

Ora, esse é um equívoco

manifesto. Uma frente popular

se estrutura em torno de

tarefas de luta imediatas e

pressupõe, por definição, a

unidade de atuação entre

forcas sociais e políticas di-

ferentes. Um partido operário,

ao contrário, requer a adoção

de princípios ideológicos e pr-

ganizativos comins, os prin-

cipios do socialismo científico,

e se constrói, essencialmente,

na formulação e na aplicação

de um programa de uma

tática politica que articulem os

objetivos a curto, médio e a

longo prazo da classe ope-

rária.

Alguns pensam que ga-

nhariam tempo com a fusão

entre partido e frente, pois

começariam com uma

agremiação já com base de

massas, que iria se definindo

politicamente pouco a pouco.

Mas este atalho é ilusório e

apenas levará a uma divisão

inevitável quando se buscar

dar ao partido uma fisionomia

politico-ideológica definida. O

caminho histórico tem sido

outro: começar por urn grupo
restrito de militantes, unidos

em torno de algumas posições
básicas, e ir enriquecendo as

posições e ampliando o nú-

mero de militantes à medida

que partido e movimentos de

massa avançam, de forma

conjugada mas separados, ls-

to, aliás, exige que o partido
se construa na luta, em intima

ligação com os movimentos

de massa , e nao voltado

burocraticamente para si mes-

mo, como já vem ocorrendo

com alguns núcleos dp PT.

Pelos 

mesmos moti-

vos nao procede a

contraposição, que
muitos vêm fazen-

do, entre 
"partido

de massas" e 
"par-

tido revolucionário". As mas-

sas podem e precisam chegar

a posições revolucionárias; se

nao, como as revoluções

seriam feitas? E se os partidos
revolucionários nao cresces-

sem, nao dirigissem amplas

massas, como iriam eles dirigir

revoluções? Certamente, è

longo e difícil o caminho para
transformar um partido re-

volucionário em partido de

massas

E o desafio nao é cons-

truir um partido de massas

qualquer, mas um partido de

massas revolucionário.

E por essas razoes que am-

pios setores do movimento

operário-popular consideram

que, do ponto de vista po-
litico institucional, a melhor al-

temativa è ainda a de atuar

no PMDB, através de sua

Tendência Popular. 0 PMDB

é uma agremiação politica

heterogênea, dirigida por

oposicionistas burgueses-

latifundiários e onde o peso

das correntes reformistas é

também muito grande. Além

disso, mesmo no seio da Ten-

dencia Popular, há setores

marcados por influências

sociais-democráticas (os dl-

rigentes do PC do Brasil,

aliás, omitem essa crítica) e há

outros setores marcados por

concepções e métodos po-

liticos estreitos (que os diri-

gentes do PC do Brasil po-

deriam, aliás,, ajudar a com-

bater para que nao produzam
na Tendência Popular do PM-

DB os mesmos prejuízos que

já ocasionaram em outras

frentes de massas, como os

movimentos contra a carestia).

De qualquer modo, o PMDB

se distingue por se reco-

nhecer, claramente, como

uma frente tática; por admitir

a organização de tendências

em suas fileiras; e por restrin-

gir-se à atuação política ins-

titucional e parlamentar, res-

peitando a autonomia dos

movimentos populares.

Oferece, assim,para as corren-

tes operárias de inspiração

marxista, no quadro atual de

dificuldades, uma maior

flexibilidade de atuação. In-

dependentemente da unidade

de ação que essas correntes

devem desenvolver com o PT,

especialmente com seu bloco

popular-revolucionário, nao só

na luta democrática, mas na

luta sindical e em outras.

MOVIMENTO - 7 a 13/7/M



O Pfekguismo e o Sindicato Unitário
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á mais de quarenta

anOS a es liu tura ain-

dical oficial (o cha-

mado sindicalismo

de Estado) vem sen-

do um obstáculo ao desenvol-

vimento da luta das classes

trabalhadoras no Brasil Hoje,

o movimento das classes

trabalhadoras vem produzindo

condições objetivas para a

destruição do sindicalismo de

Estado. É claro que o pele-

quismo governista 
faz tudo

para impedir que as classes

trabalhadoras conquistefn a

autonomia sindical. No entan-

to os pelegos nao sao o

único problema. 
Mesmo al-

qumas correntes que se dizem

favoráveis à autonomia sin-

dical defendem o sindicalismo

de Estado.

Os argumentos que servem a

essa defesa sao variados. Al- erno 
na vjda sindical sem,

guns se desgastaram em razão 
j£ meSmo tempo, combater a

do avanço da luta grevista. estmtura sindical unitária de

UP&UOMO

Um deles, contudo, continua

confundindo amplos setores

das classes trabalhadoras.

Trata-se da defesa da uni-

cidade sindical mantida por lei

O sob o pretexto de que es

ta 

' 
evita a fragmentação do

movimento sindical. Essa e a

posição, por exemplo, das

correntes ligadas aos jornais

Voz da Unidade e Hora do

Pwo.

I

De fato, a unicidade sindicai

Estado, acabam, consciente

ou inconscientemente, se des-

viando da luta pela autonomia

sindical.

á aqueles que reco-

nhecem abertamen

te que a unidade sin-

dical mantida por
¦lei implica sempre

a dependência do sindicato

frente ao Estado mas que, no

entanto, entendem que essa

dependência é o preço a ser

pago pelo movimento sindical

H

??d(T e com intervenções Na verdade, o sacrifico da

nol.?ialescas na vida sindical, autonomia s.nd.ca nao m-

SSSSmfado sindicato diante teressa ao P'<>letanado. 
A

Hn nareiho de Estado nao es unidade que se obtém no

nráí asseurada. Afinal, qual quadro do sind.cato de Estado

o eme que decide que um J sempre uma unidade em

torno de correntes sindicais

burguesas.
determinado sindicato é o

único sindicato legitimo de

uma categoria (ou, eventual

mente, de uma empresa)? A

defmicao legal de qualquer

sindicato como o sindicato

único de uma categoria (ou de

uma empresa) depende, em

j qualquer hipótese, da inter

venrao de um ramo do

aparelho de Estado, seja c

li

O sindicato unitário de Es

tado é uma estrutura de

seleção de lideranças sindicais.

Nessa estrutura, o Estado

vale-se alternadamente de

ss. ?. «si Ss-LrBst a a^
Poder Judiciário e contem

sempre a possibilidade de in-

tervencao policial legal (em

determinados casos de nao

acatamento de decisões minis-

teriais ou judiciais) e de des

tituicao de diretoria sindical

cráticos para barrar a ascen

sao de algumas correntes sm

dioais às diretorias, em

proveito de outras. Aqui, o

Estado revela, no plano par

ticular da relação com o

movimento sindical, a sua

possível lutar pela autonomia as correntes s.ndica.s sele

sindical sem lutar, ao mesmo cionadas para os postos de

temio contra o sindicato direção sao aquelas que per

?nTco Aquele?que se limitam manecem dentro dos l.m.tes

a c tica? as ingerências do da ideolog.a burguesa, •£

ministéno do Trahalho e do quanto sao excluídas as

correntes que tem uma pers

O N. R. - Existe um dis pectiva clara da relação do

(peleguismo), diretorias com-

prometidas com um projeto

antiproletário de capitalismo de

Estado (Voz da Unidade e

Hora do Povo) e diretorias on-

de domina uma componente

social democrata (o chamado

sindicalismo autêntico). To-

davia, essas correntes sin-

dicais burguesas nao repre-

sentam, todas elas, a mesma

coisa.

Opelegoé 

um mero a-

gente do governo

no movimento sindical

e domina a maior par-

te das diretorias,

já as correntes comprome

tidas com um projeto de

capitalismo de Estado me

lhoraram sua posição na es-

trutura sindical graças ao

apoio que o regime lhes deu

para tentar contornar a sua

própria crise. (Exemplo desse

processo è a nova aliança es-

tabelecida no Sindicato dos

Metalúrgicos de Sao Paulo

entre a direção pelega e

forcas ditas progressistas). 
Is

so foi possível por duas ra-

zoes. Em primeiro lugar, essas

correntes prestam um apoio,

embora sob a forma critica,

ao regime ditatorial. Em se-

gundo* lugar- - e esse é o as-

pecto fundamental 
-, o

projeto de capitalismo de Es-

tado, embora contrarie os in-

teresses da burguesia clássica,

é compatível com a manu

tencao do Estado burguês;

por isso, no Brasil atual, as

correntes que o sustentam os

cilam entre o eleitoralismo e o

golpismo militar, excluindo

sempre a organização revo

lucionária das massas. Em vir-

tude dessa identidade funda

mental, há sempre setores da

burocracia de Estado dispôs-

tos a passar a um compromisso

com essas correntes.

nem se encontram presas a

uma linha politica de apoio ac

regime. Essa posição permite

lhes uma maior combatividade

na luta reivindicativa, o que

gera conflitos com o governe

e com o patronato.

Um 

dos elementos que

dificultam o rompi

mentodo proletária-

do com as direções

sindicais de orien

tacao burguesa é a existência,

no seio da massa proletária,

de uma ideologia da legalidade

sindical. É o próprio aparelho

sindical unitário de Estado que

determina o desenvolvimento

dessa ideologia. Ela consiste

em conceber o sindicato como

uma instituição cuja existência

depende de reconhecimento

por parte do Estado trata-se

portanto de uma manifes

tacao, no plano sindical, da

ideologia populista, a con-

cepeaò de que cabe ao Estado

a iniciativa na proposição de

medidas que solucionem os.

problemas enfrentados pelas

massas populares. Essa

ideologia do sindicato oficial

ou publico dificulta as mi-

ciativas de organização sin

dical autônoma das massas,

lançando sobre tais iniciativas

o estigma 
'do 

paralelismo sin

dical. A ideologia da legali

dade sindical, na medida em

gue contribui para a repro

durão do sindicato unitário do

Estado, está a serviço da

hegemonia das correntes sin-

dicais burguesas no seio do

movimento sindical.

positivo na legislação gue movimento sindical de massas

requla as atividades sindicais com a revolução proletária e

que nao permite a criação de com o processo de construção

dois sindicatos de uma mesma do socialismo. Na situação

cateqoria profissional em uma atual, coexistem na vida sin-

mesma base territorial. dical diretorias governistas

As correntes social-

democratas também per-

manecem dentro dos limites

da ideologia burguesa, já que

se limitam a preconizar uma

politica de reforma do capi

talismo. Ressalve se, entretan

to, que tais correntes nao sáo

governistas incondicionais,

O que dissemos até aqui

pode sugerir que defendemos

o pluralismo sindical como

principio. Nao se trata disso.

Se o pluralismo sindical com

porta o risco da divisão, abre

no entanto a possibilidade de

cindir um tipo de unidade sin-

dical que só interessa à bur-

guesia. 0 sindicato unitário de

Estado representa necessa-

riamente a unidade burguesa

do movimento sindical. O

pluralismo é a reivindicação

tática que permite ao pro-

"O 
pluralismo

sindical comporta
risco de divisão,
mas abre a

possibilidade de
cindir um tipo
de unidade
sindical que só
interessa à
burguesia"

letariado disputar a hegemonia

no movimento sindical e, se

possivel, construir uma nova

unidade sob sua direção.

As correntes sindicais que

possuem uma perspectiva

revolucionária precisam levar

em conta que a luta contra o

unitarismo do sindicato de Es

tado deve se desenrolar

através de um processo

desigual. Ou seja, é incorreto

propor a generalização ime

diata de um tipo alternativo de

organização sindicato livre,

comitê de empresa, etc (como

tem feito o jornal 0 Trabalho).

E preciso levar em conta a

situarão específica das diferen

tes categorias e das diversas

bases territoriais de uma mes-

ma categoria. Há casos em

que é possível contar, na luta

contra o sindicato unitário

de Estado, com diretorias

representativas do chamado

sindicalismo autêntico seria

um erro (cometido por alguns

setores da oposição sindical)

abandona Ias à influência das

correntes que defendem a es-

trutura sindica! vigente (pe

lequismo, Voz da Unidade

Hora do Povo). Noutros

casos, é correto lançar-se <

construção imediata de

sindicato paralelo 
no cas

dos professores, 
o fato c

massas ignorarem o sindicato

oficial mais a presença 
de

direções pelegas 
levaram a

categoria à construção c

qanizacoes 
sindicais que as-

sumiram, na prática, 
a van-

quarda da luta reivindicativa.

(Só a sujeição à ideologia da

sindicatos paralelos, gue rom-

pem com o un.tar.smo do sin

dicato oficial da categona 
o

Simpro). O fundamental 
e

orientar os diferentesj tipos de

combate para uma c.sao com

a estrutura unitária do sin

dicato de Estado. _

A unicidade sindica7 un.

dade mantida por Je 
>, 

Jnaoe mcninM" *-- ,. .„ 1fl

subordinação do sindicato ao

Estado e a hegemonia 
^

quesa no movimento 
s.naic

?ao três aspectos^ 
md.sso_

ciàveis. de"^ de
nomeno: o sma.ua

Estado. As correntes 
smr

que possuem 
uma pejfP^

revolucionária, .^f^ ob-
ticular, numa _so 

luta, o

jetivos 
da cisão 

%'ne%nnia
dência e da hegen

proletária 
no mov.mento

dical.
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PT: Partido de Massas Amplo e
Mas de Que Tipo?

Legal.
DUARTE PEREIRA

Os 

dirigentes do PC

do Brasil me des-

culpem, mas a fun-

daçao do Partido

dos Trabalhadores

nao pode ser con-

siderada um mal inevitável,

que apenas se tolera com

resignação. Deve ser saudada

como um acontecimento

positivo para o movimento

democrático e popular. Este é,

no momento, seu aspecto

principal.
Em primeiro lugar, porque a

constituição do PT, com as

características que vai as-

sumindo, estava fora dos

planos do regime militar. Tan-

to que o regime vem mui-

tiplicando as pressões e os

obstáculos ao reconhecimento

legal do PT. .0 fortalecimento

do PT representa, portanto,

uma derrota para a reforma

partidária discriminatória, im-

posta pelo regime militar no

ano passado. Fortalece o

movimento antiditatorial e

contribui para a liberdade de

organização partidária, in-

clusive de outras correntes

políticas.
Em segundo lugar, o PT

tem contribuído para levar a

segmentos importantes da

classe operária e de outros

trabalhadores da cidade e do

campo a idéia de que eles

precisam participar da luta

politica, se querem resolver

efetivamente seus problemas,
e de que devem participar
com independência, sem se

deixar atrelar por lideranças

políticas burguesas ou latifun-

diárias. È por esse motivo que
a proposta do PT tem sido

acolhida com simpatia por
centenas de trabalhadores

simples. Pode-se questionar (e

eu o faço) se as concepções e

métodos predominantes no PT

garantem uma verdadeira in-

dependência ideológica,

politica e organizativa aos

trabalhadores. No entanto, o

simples fato de levar essa dis-

cussão a milhares de traba-

.hadores é muito positivo.
Desenvolve a consciência, a

organização e a iniciativa

politica dos trabalhadores.
Fortalece a oposição operário-

popular e através dela o

movimento democrático mais

amplo contra o regime militar.

Em terceiro lugar, o PT tem

sido o canal através do qual
numerosos ativistas de es-

querda, dispersos e inativos,

se reaproximaram das massas
trabalhadoras e se reinseriram
no trabalho político. A rea-

tivaçao desses quadros do

movimento popular, muitos
dos quais deram no passado
provas indiscutíveis de valor e

dedicação, é um resultado

positivo para a luta demo-
crática e popular, que precisa
ser reconhecido mesmo por
quem mantenha com eles
divergências ideológicas e

políticas relevantes.
Por último, nao se pode

desconhecer 
que o PT é ainda

urn partido em formação e
desenvolvimento, 

que aglutina
tendências 

políticas bem

diferenciadas. Quem analisar o
PT como um bloco nomo

gêneo ou de forma estática,

se condenará a cometer erros

de natureza subjetiva e sec-

tária. No último Encontro

Nacional do PT, é indiscutível

que as concepções mais es-

treitas e mais nitidamente

reformistas perderam terreno.

Pode-se levar a sério qualquer
análise do PT que desconheça

esse fato?.

tf verdade que persis-

Etem 

problemas teó-

ricos e politicos
muito importantes

na articulação do

PT. Portanto, a luta

de opiniões, séria e respeitosa,

entre os adeptos do PT e as

outras correntes do movimen-

to operário-popular só trará

benefícios. Contudo, é legí-

timo perguntar se os dirigen-

tes do PC do Brasil nao con-

tribuiriam melhor para essa

luta se, em vez de conde-

nações sumárias, apresentas-

sem também um balanço

público de sua trajetória, nela

discriminando, com verdadeiro

espirito proletário, sem ar-

rogância, os acertos que
devem ser preservados e

desenvolvidos, dos erros que
devem ser claramente reco-

nhecidos e eliminados. As

novas gerações de traba-

lhadores teriam, assim, a

oportunidade de aprender as

idéias do socialismo cientifico

de forma viva, a partir das ex-

periências positivas e nega-

tivas acumuladas pelo mo-

vimento operário brasileiro.

Um exemplo apenas: no

mesmo documento em que

condena o PT, em bloco,

como um partido social-

democrata, adversário do

socialismo proletário, o Comitê

Central do PC do Brasil afirma

que a classe operária deve ser

o elemento central da ativi-

dade de seu partido. Ora, é

sabido que o PC do Brasil, há

quinze anos, concentrava sua

atividade no campo (nem

sequer no movimento cam-

ponês de massas). Por que

mudou de posição? Que en-

sinamento retira de sua

prioridade de trabalho errada

no passado? E como encara, à

luz dessa prioridade errada, a

responsabilidade que tem pela

confusão ideológica atual do

movimento operário brasileiro?

Também me desculpem os

dirigentes do PC Brasileiro,

que saudaram o surgimento

do PT como um fato positivo,

mas afirmaram que seu lugar

no espectro ideológico será à

direita do PC Brasileiro. Por

que? Porque o PT nao se

define como socialista? Por

que nao invoca, como faz o

PC Brasileiro ritualmente, os

princípios do marxismo-

leninismo? Um partido deve

ser julgado essencialmente

pela sua prática, nao pelas

suas declarações. E desse

ponto de vista o PT, apesar

cie suas ambigüidades, já sur-

giu como um partido mais

definido do que o PC Bra-

sileiro no combate ao regime

ÉT
"0 verdadeiro
desafio não é
construir um

partido de
massas
qualquer,
mas um
partido
de massas
revolucionário"

militar e no apoio aos mo-

vimentos reivindicatórios dos

trabalhadores.

Estará 

então o PT

em condições de ser

o partido legal pa-
ra onde confluam

todas as classes e

camadas sociais que

vivem de seu trabalho e as

correntes de opinião que as

representam? Para que pudes-

se cumprir esse papel, seria

preciso que o próprio PT se

caracterizasse, claramente,

como uma frente popular,

tática, construída essencial-

mente em torno de uma

plataforma imediata de ação,

e aberta a todas as classes

sociais e forças políticas de

cunho popular, que tenderiam,

inclusive, a separar-se à

medida que se ampliasse a

liberdade de organização par-

tidária. Ora, nao pensa assim,

hoje estou convencido, ne-

nhuma das três tendências

básicas que se reúnem no PT.

A tendência de inspiração

trotsquista ou neotrotsquista,

que ainda conserva muita

forca, sobretudo em alguns

Estados,encara o PT como um

caminho para formar um par-

tido operário de vanguarda,

calcado nas concepções e nos

métodos que vêm de Trotsky

e que até agora nao levaram à

libertação nacional e ao so-

cialismo em nenhum pais.

A 

tendência social-de-

mocrática, ainda

mais influente

do que a anterior,

quer também trans-

formar o PT num

partido de base operária mas

voltado à conquista, de um

socialismo dito 
"democrático",

que seria obtido por um

caminho puramente legalista e

eleitoral, através do aper-

feiçoamento gradativo de uma

democracia burguesa a ser

implantada no país e de refor-

mas progressivas em nosso

capitalismo dependente.

Restaria o bloco constituído

por lideranças sindicais, par-
lamentares e religiosas ainda

sem uma definição político-
ideológica precisa e também

por grupos e militantes de es-

querda, que procuram orien-

tar se por idéias, marxistas. Es-

se bloco, cuja influência vem

crescendo no PT, tem evitado

qualquer definição precipitada
de um programa mais am-

bicioso para o PT e tem con-

centrado seus esforços na

aglutinação de forças e na

elaboração de uma plataforma
imediata de ação, de caráter

democrático-radical. A pri-
meira vista, sua concepção

do PT como 
"um 

partido de

massas, amplo e legal" se

aproximaria da idéia de um

partido de unidade tática entre

distintas forças populares.
Contudo, mesmo a maioria

dos integrantes desse bloco

insistem em caracterizar o PT

como um partido e nao uma

frente; recusam qualquer dis-

tinçao entre partido estra-

tégico e partido tático; e

pretendem levar o PT a atuar

nao só no quadro institucional

e parlamentar, mas em todas

as frentes de massas, desem-

penhando ai um papel dirigen-

te. Na prática, portanto, vêem

o PT como um futuro partido

de vanguarda dos trabalha-

dores; só que, na costruçao

desse partido privilegiam a

composição social e a prática,

pondo em plano secundário

sua teoria orientadora e seu

programa, que seriam for-

mulados progressivamente.
Segundo alguns integrantes

desse bloco, tratar-se-ia de

uma 
"teoria 

original", própria

do Brasil, de 
"construção

simultânea da frente popular e

do partido operário".

Ora, esse é um equívoco

manifesto. Uma frente popular

se estrutura em torno de

tarefas de luta imediatas e

pressupõe, por definição, a

unidade de atuação entre

forcas sociais e políticas di-

ferentes. Um partido operário,

ao contrário, requer a adoção

de princípios ideológicos e pr-

ganizativos comuns, os prin-

cipios do socialismo científico,

e se constrói, essencialmente,

na formulação e na aplicação

de um programa de uma

tática politica que articulem os

objetivos a curto, médio e a

longo prazo da classe ope-

rária.

Alguns pensam que ga-

nhariam tempo com a fusão

entre partido e frente, pois

começariam com uma

agremiação já com base de

massas, que iria se definindo

politicamente pouco a pouco.

Mas este atalho é ilusório e

apenas levará a uma divisão

inevitável quartdo se buscar

dar ao partido uma fisionomia

politico-ideológica definida. 0

caminho histórico tem sido

outro: começar por urn grupo
restrito de militantes, unidos

em torno de algumas posições
básicas, e ir enriquecendo as

posições e ampliando o nú-

mero de militantes à medida

que partido e movimentos de

massa avançam, de forma

conjugada mas separados. Is-

to, aliás, exige que o partido
se construa na luta, em intima

ligação com os movimentos

de massa , e nao voltado

burocraticamente para si mes-

mo, como já vem ocorrendo

com alguns núcleos do PT.

Pelos 

mesmos moti-

vos nao procede a

contraposição, que
muitos vêm fazen-

do, entre 
"partido

de massas" e 
"par-

tido revolucionário". As mas-

sas podem e precisam chegar

a posições revolucionárias; se

nao, como as revoluções

seriam feitas? E se os partidos
revolucionários nao cresces-

sem, nao dirigissem amplas

massas, como iriam eles dirigir

revoluções? Certamente, è

longo e difícil o caminho para
transformar um partido re-

volucionário em partido de

massas

E o desafio nao é cons-

truir um partido de massas

qualquer, mas um partido de

massas revolucionário.

E por essas razoes que am-

pios setores do movimento

operário-popular consideram

que, do ponto de vista po-
litico-institucional, a melhor al-

temativa è ainda a de atuar

no PMDB, através de sua

Tendência Popular. 0 PMDB

é uma agremiação politica
heterogênea, dirigida por

oposicionistas burgueses-

latifundiários e onde o peso

das correntes reformistas é

também muito grande. Além

disso, mesmo no seio da Ten-

dencia Popular, há setores

marcados por influências

sociais-democráticas (os di-

rigentes do PC do Brasil,

aliás, omitem essa crítica) e há

outros setores marcados por

concepções e métodos po-

liticos estreitos (que os diri-

gentes do PC do Brasil po-

deriam, aliás, ajudar a com-

bater para que nao produzam
na Tendência Popular do PM-

DB os mesmos prejuízos que

já ocasionaram em outras

frentes de massas, como os

movimentos contra a carestia).

De qualquer modo, o PMDB

se distingue por se reco-

nhecer, claramente, como

uma frente tática; por admitir

a organização de tendências

em suas fileiras; e por restrin-

gir-se à atuação política ins-

titucional e parlamentar, res-

peitando a autonomia dos

movimentos populares.

Oferece, assim,para as corren-

tes operárias de inspiração

marxista, no quadro atual de

dificuldades, uma maior

flexibilidade de atuação. In-

dependentemente da unidade

de ação que essas correntes

devem desenvolver com o PT.

especialmente com seu bloco

popular-revolucionário, nao só

na luta democrática, mas na

luta sindical e em outras.
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ESTUDANTES

Jorge Goulart: aposentado

Á proposta da União Nacional

dos Estudantes: uma frente

política de defesa das eleições

O novo slogan
da UNE:"0 povo

vai votar"
DIREITOS HUMANOS

Anistia, sim.
Retorno, não.

As injustiças de uma anistia feita

(e aplicada) pelos que antes puniram

Encerrado o prazo para a

reintegração dos cassados e

demitidos com base na lei

de anistia parcial, começa-

se a fazer o balanço dos

resultados, enquanto nas

áreas civis assiste-se a

episódios como o dos es-

tudantes de cravo vermelho

na lapela recebendo os

professores que retornaram

à antiga Faculdade Nacional

de Filosofia hoje o IFCS,

Instituto de Filosofia e

Ciências Sociais 
- , nos

meios militares o descon

tentamento é generalizado:

poucos foram os que vol-

taram à ativa. Da mesma

forma pode se falar dos

funcionários das empresas

estatais como o Banco do

Brasil, a Siderúrgica Volta

Redonda e muitas outras; a

maioria teve seus reque-

rimentos indeferidos.

Assim, vai se abrindo um

novo capitulo nesta anistia

aliás, capitulo já co

nhecido nas anistias an

teriores. Ou seja: além da

parcialidade da lei que nao

restabeleceu todos os di-

reitos, a sua aplicação está

sendo feita segundo o mes

mo arbítrio que determinou

a punição. Aos nao be

neficiados resta o recurso

dos tribunais - 
para tentar

reaver direitos postergados
— e ^ continuidade da

campanha pela anistia am-

pia, geral e irrestrita, como

insiste o Comitê Brasileiro

pela Anistia (CBA).

Dedo-duro
no mesmo posto

No dia 28 passado, quan

do os professores da antiga

Filosofia foram tomar pos

se, reintegrados, no Depar-

tamento de História, encon

traram este fechado e com

as luzes apagadas por or

dem de seu diretor, o

professor Eremildo Viana^ o

mesmo que os 
"dedurou" a

partir de 1964, sendo res-

ponsável pela cassação de

44 professores, 
em 1969,

entre os quais os que agora

retornaram: Maria leda

Linhares, Manoel Maurício,

Darci Ribeiro, Eulália Lobo.

A solenidade foi presidida

pelo diretor do IFCS, com

os estudantes de cravo ver-

melho na lapela. Turmas,

para os que retornaram,

nao havia mais. Mas diver-

sos professores cederam al-

gumas de suas turmas já

programadas.
No próximo dia /, será a

vez dos antigos funcio-

nários da Radio Nacional se

apresentarem. O que vao

fazer? Nao sabem. Dos 36

demitidos em 64, apenas 12

foram reintegrados, entre

os quais o ator Mário Lago.

Alguns morreram. A

maioria foi aposentada,

como os artistas Jorge

Goulart e Nora Nei.

Praça-de-pré
não retorna

Com raras exceções

como os casos dos terceiro-

sargentos da Aeronáutica

Manoel Morais e Silvio da

Silva Magalhães nenhum

militar, seja oficial superior,

sejam os praças-de-pré,

retornou à ativa. E no

caso dos últimos, mesmo a

reintegração na reserva

remunerada tem sido ne-

gada em grande número de

casos. Na Aeronáutica, cer-

ca de 500 foram para a

reserva; No Exército, até

agora, apenas uns 80. Mas

um número bem superior

teve seus requerimentos in-

deferidos sob a alegação de

que seus casos nao se en-

quadravam na lei da anistia.

Houve casos, inclusive,

como o do sargento João

Ferreira da Silva, da Ae

ronáutica, que teve seu

requerimento despachado

favoravelmente pelo minis-

tro Délio Jardim de Mattos

e passou a receber seu

soldo como . militar da

reserva. No entanto, pouco

mais de 120 dias após,

novo despacho do ministro

reconsiderava o anterior,
"desanistiando" o sargento,

sob a alegação do mesmo

ter sido processado com

base na Lei de Segurança

Nacional em 
"crime" 

ex-

cluido da anistia parcial.

Aproveitando a passagem

do papa, cerca de 30

praças-de-pré dirigiram-lhe

uma carta em que historiam

a situação dos excluídos:

mais de seis mil marinheiros

que participaram da famosa

assembléia no Sindicato

dos Metalúrgicos em 1964

(que foram afastados da

Marinha por 
"motivo 

dis-

ciplinar" e nao político,

como alegam as autori-

dades), os participantes da

campanha do 
"Petróleo 

é

Nosso" ê da defesa da

hileia amazônica que ha-

viam sido anistiados em 1961

e depois desanistiados em

1969 pela junta militar; e

todos os militares afastados

por razoes disciplinares. A

carta foi entregue na noite

do dia 1 , na reunião do

papa com os intelectuais.

Agora está aberto o

caminho dos tribunais,

como já começaram a

apelar diversos militares,

entre os quais o sargento

Ferreira. E a disposição de

seguir adiante na cam-

panha, como afirmaram.

iRoberto Martins)

Envolvida diretamente nos

trabalhos de preparação do III

Seminário Nacional e do Coneb

(Conselho Nacional das Enti-

dades de Base), a diretoria da

UNE (União Nacional dos Es-

tudantes), se viu na contin

qència de adiar sucessivamente a

reunião que havia programado

para os dias 28, 29 e 30 de

junho. Nessa reunião, que

acabou se realizando na terça e

quarta feira da semana passada,

nao houve tempo nem con-,

dic.oes para a diretoria deliberar

sobre as lutas a serem travadas

no segundo semestre diretamen-

te relacionadas com o ensino, a

questão do próximo congresso e

das próximas eleições, e sobre o

alinhamento politico internacional

da entidade.

A diretoria acabou definindo-se

basicamente em relação às lutas

politicas a serem desenvolvidas a

partir de agosto. A luta prioritária

a ser travada será em defesa das

eleições municipais de novembro,

que será desenvolvida sob o lema
"A 

Ditadura Nao Quer Deixar,

Mas o Povo Vai Votar". Foi

decidido que será confeccionado

um cartaz nacional para a cam-

panha, além de se programar

uma manifestação em todos os

Estados para a véspera da votação

da emenda Anisio Souza, que

prorroga os mandatos dos atuais

vereadores e prefeitos.

Em seguida virão as campa-

nhas em defesa da Assembléia

Nacional Constituinte, efetiva-

mente livre, democrática e so-

berana, pela revogação da Lei de

Segurança Nacional e contra o

enquadramento de sindicalistas,

jornalistas, estudantes e parla-

mentares nessa mesma lei. Para

isso, já estão sendo confec-

cionados adesivos e cartazes em

protesto contra o enquadramento

dos estudantes catarinenses na

LSN,, acusados de se envol-

verem no episódio da passagem

do general Figueiredo por aquele

Estado.

Serão desenvolvidas cam-

panhas também em apoio à luta

dos camponeses pela reforma

agrária, contra o acordo nuclear,

contra a implantação de usinas

nucleares no Brasil e em defesa

da Amazônia.

Para o encaminhamento des-

tas lutas, a UNE proporá a

realização, para o mais breve

possível, de uma reunião das

principais entidades democráticas

nacionais, como a Ordem dos

Advogados do Brasil (OAB), a

Associação Brasileira de Impren-

sa, o Movimento de Defesa da

Amazônia, o Movimento Contra

a Carestia, partidos politicos,

comitês pela anistia, a Unidade

Sindical e outras. Nessa reunião

a UNE proporá a realização de

um encontro nacional das

oposicoes, no sentido de discutir

o encaminhamento das principais

campanhas aprovadas pela di-

retoria, que nao dizem respeito

apenas aos estudantes, mas a

todo o povo brasileiro.

Apesar de apresentarem visões

de conjuntura diferenciadas, os

diretores da UNE aprovaram a

maioria das propostas por

unanimidade, em uma reunião

em que prevaleceu um clima

bastante fraterno. A reunião da

diretoria foi prejudicada em

primeiro lugar pela dificuldade de

se conseguir um local para a

realização do seminário e do

Coneb, já que devido a pressões

governamentais 
todas as univer

sidades do Rio estavam fechando

as portas aos estudantes. E tam-

bém porque a diretoria da UNE

foi obrigada a se envolver em

todos os aspectos da preparação

desses dois encontros já que a

União Estadual dos Estudantes

local nao o havia feito como

devia, segundo queixa de alguns

diretores, até as vésperas da sua

realização.

O seminário teve sua abertura

na quinta-feira passada com

previsão para se estender ate o

domingo, discutindo nesse

periodo temas como universidaoe

e sociedade, ensino pago, ver

bas autonomia universitária,

reqimentos internos, solidário-

dade aos povos da America

Latina, etc. O seminário de

acordo com o ex-presidente Aldo

Arantes, presente 
à abertuia,

teria o mérito .de propiciar 
aos

estudantes o aprofundamento da

discussão sobre a realidade da

universidade brasileira hoje. t

nesse sentido contribuir para que

a UNE defina como eixo central

da sua luta, bandeiras relac.o

nadas com as questões 
espe-

cificas da universidade e que

possam interessar vivamente ao

conjunto dos estudantes bra-

sileiros. Fizeram-se representar ?

abertura do seminário diversas

entidades. Compareceram 
um

representante oficial da OAbi o

pró reitor para assuntos estudan

lis da universidade de Sergipe,

quatro ex-dirigentes da UNE, o

Partidos dos Trabalhadores 
o

Partido Democrático Trabalhista,

a executiva nacional dos Mo

vimentos de Defesa da Ama

zônia, o Comitê Brasile. o pela

Anistia, a UIE (UntaoJ^ema

cional dos Estudantes), entidades

estudantis do Chile Bolívia

Uruguai e Argentina e o pro^

sor Moniz Bandeira. Estanam

presentes tambem delegaçot

estudantis da Nicarágua 
e do

Vietnã, o que nao **£*$£»

que as autondades 
brasileira

negaram-lhes visto de entrada

apesar de terem havido 
J»J

tos diretos de flÇfT^o^o

governo. {Mareio Bueno, do h

de Janeiro)

MOVIMENTO 
- 7 a 13/7/80
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A lei que Figueiredo vai promulgar é tão fascista que nem
a Junta Militar que criou o AI-5 teve coragem de editar!

Uma vergonha nacional:
a lei dos estrangeiros

o próximo dia 5 de a-

gosto o Brasil poderá

passar a ter uma das

leis sobre estrangeiros

^^ mais rigorosa do mun-

IH- do. O projeto de Lei n° 9

enviado pelo general Figueiredo ao

Congresso, se aprovado, permitirá a

deportação de estrangeiro casado

com brasileiro, o confinamento de

imigrantes em áreas determinadas —

o que é visto como uma espécie de

campo de concentração — e mais

uma série de medidas que nem o Es-

tado Novo nem a Junta Militar que

editou o AI-5 tiveram coragem de

mencionar. (Veja quadro nesta

página)
Surgiram, portanto, várias espe-

culaçoes sobre as razoes que teriam

motivado tal iniciativa do regime, mas

todas essas especulações partem de

um ponto comum: o estrangeiro se

tornou uma questão de Segurança

Nacional, mas nao estrangeiro do Jari,

e sim o estrangeiro 
"comum", 

mi-

lhares dos quais vèm para o Brasil es-

capando de ditaduras ferozes.

Na semana passada, por exemplo,

se descobriu a existência de um des-

ses 
"problemas". 

Quatro chilenos que

estavam sob proteção do Alto Comis-

sariado das Nações Unidas para

Refugiados foram presos depois de

uma briga de rua e levados para o

DEOPS, onde ficaram em contato, por

pouco tempo, com pelo menos 57

lationo-americanos presos 
— alguns

com família inteira, outros presos há

meses. Os movimentos de defesa de

direitos humanos de Sao Paulo co-

meçavam a tentar fazer alguma coisa

por esses 57 anônimos latino-ameri-

canos quando despencou a Lei Fi-

gueiredo.
(Veja reportagem sobre os refu-

giados do Cone Sul nas páginas
seguintes).

Há outras preocupações que jus-
tiíicariam a draconiana lei, no enten-

der do regime. Existem no Brasil perto
de cinco mil palestinos que eventual-

mente podem se 
"envolver 

em atritos

com a comunidade israelense" segun-

do altos funcionários ouvidos por
Movimento em Brasília.

Contra os refugiados
nas cidades e a favor
dos trustes no campo

Para o pastor protestante James

Wright, ligado à Comissão para Di-

feitos Humanos do Cone Sul (Clamort
a lei visaria então outros objetivos,

mais especificamente os 
"pedro 

casal-

dáligas" do pais, numa referência ao

bravo bispo espanhol que se mudou

para o Brasil. Segundo Wright, ainda

é a 
"intocabilidade" 

da figura do bis-

po uma das mais importantes pro-
teçoes de que dispõem os índios e pos-
seiros do interior do Brasil para resis-

tir às investidas das multinacionais
agropecuárias. A lei de Figueiredo,

para Wright, portanto, prejudica nas
cidades o refugiado político das di-
taduras do Cone Sul, e no campo

MOVIMENTO - 7 « 1S/7/H
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auxilia a vida dos trustes estrangeiros.

Entre as organizações que se de-

dicam à defesa dos direitos humanos,

há poucas dúvidas quanto às más in-

tencoes do projeto de Figueiredo, es-

pecialmente pelo fato dele ter sido

desengavetado logo em seguida à vol-

ta do general Figueiredo de uma visita

à Argentina. Outros indícios de que a

lei virá regulamentar questões entre as

ditaduras do Cone Sul: está prevista a

possibilidade de acordos bilaterais en

tre governos para a troca de nacio-

nais, tornando possível realizar de for

Abi Ackel vai
"defender", 

os

trabalhadores!

A Plebe (1919)

jâ denunciava

tais 
"aliados"

_____ _?» 
"*¦ 
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ma legal a transferência de presos

como nao aconteceu no caso de

Lilian Celiberti e Universindo Dias que,

na falta de legislação adequada, ti-

veram de ser seqüestrados em ter-

ritorio brasileiro.

Resta portanto à oposição pouca quase certa, nao terá outro destino.

margem de manobra, uma vez que é

quase certa a aprovação do projeto nc

dia 5 de agosto. Sobra apenas uma

iniciativa partida do PT, através do

deputado Airton Soares, de empreen-

der uma campanha nacional para que

o Executivo retire o projeto, o que

deveria ser tentado durante julho.

A Lei Celerada de 1907
também expulsou os
operários "estrangeiros"

Mas os militares parecem pouco

dispostos a ceder nessa questão que

consideram de segurança nacional. In-

clusive, o ministro da Justiça já de-

senvolveu uma absurda justificação
segundo a qual o principal objetivo da

lei é defender o trabalhador brasileiro

da concorrência estrangeira. Ao que

se saiba, nenhum sindicato ou tra-

balhador reclamou até hoje da suposta

concorrência estrangeira. Quando o

ministro da Justiça se torna mais

trabalhista que os trabalhadores, cer-

2 tamente há um grosso embuste por
.a trás. Afinal, os trabalhadores ainda

I 
devem se lembrar da famosa Lei

* 
Celerada do começo do século, que
visava 

"proteger" 
a nação dos estran-

.§ geiros e que afinal se tornou uma das

S mais poderosas armas de repressão à

«organização dos trabalhadores. A Lei

1 Celerada, aprovada em 1907, patro-

1 cinada pelo deputado Adolfo Gordo,
~" 

serviu para expulsar do pais centenas

de combativos trabalhadores que se

dedicavam à organização popular. A

Lei Celerada de Adolfo Gordo entrou

para a história do país como uma lei

iníqua. A proposta de lei nc 9, do

general Figueiredo, de aprovação

riiSIll

A lei, próxima do racismo sul africano
São os seguintes os principais

pontos do projeto de lei n" 9:

1) Fica vinculada ao minis-

tério do Trabalho a solução do

problema imigratório, através

do Conselho Nacional de Imi-

gração, que terá representantes

interministeriais mais um ob-

servador do Conselho de Se-

gurança Nacional.

2) Autoriza a expulsão de côn-

juges estrangeiros. Na legis-

lação em vigor, regulada em

seus aspectos fundamentais pelo

decreto-lei 941 de 18 de outubro

de 1969, editada pela Junta

Militar que sucedeu a Costa e

Silva, diz o artigo 74: 
"Não será

expulso o estrangeiro que tiver:

I - cônjuge brasileiro do qual

não seja desquitado ou sepa-

rado. II - filho brasileiro depen-

dente da economia paterna". A

nova legislação, portanto, é

mais rigorosa que a baixada

pela Junta que editou o AI-5.

3) P-ermite ao governo fixar o

imigrante estrangeiro, nos

primeiros cinco anos, no local

que achar conveniente, criando,

portanto, uma espécie de "con-

finamento" e violando o direito

constitucional de ir e vir, pois a

Constituição não distingue, nesse

direito, o brasileiro do estran-

geiro. Muitos parlamentares que

se manifestaram especifica-

mente sobre esse item viram aí

algo parecido com a criação de

campos de concentração ou dos

famosos 
"Bantustans" sul-

africanos _ pois os racistas sul-

africanos também se facultam o

direito de determinar as regiões

.ande podem viver os negros.
'4) 

Permite ao governo impedir

a vinda ao país de cientista,

conferencista ou pesquisador

que considerar inconveniente. Os

professores estrangeiros ou pes-

quisadores deverão apresentar

contratos de trabalho visados

pelo ministério do Trabalho, sal-

vo no caso de "comprovada

prestação de serviços ao gover-
no brasileiro".

5) Transforma em informantes

os funcionários das Juntas

Comerciais, Cartórios de Registro

Civil, estabelecimentos hote-

leiros, empresas imobiliárias,

proprietários e sublocadores,

síndicos de edifícios os quais são

transformados numa rede de

delação encarregada de co-

municar ao ministério da Jus-

tiça informações sobre os es-

trangeiros.

Para um projeto que estaria

sendo estudado já há oito anos,

segundo declarações do ministro

Abi Ackel, a urgência pedida

para sua aprovação é muito sus-

peita. Como é facultado ao

Executivo pedir um regime de

votação de urgência, o Congres-

so terá apenas 40 dias para

apreciá-lo. Depois desse período,

quer tenha sido votado ou não

ele está automaticamente

aprovado por 
"decurso de

prazo" (a menos que ele seja

derrotado em plenário). Apre-

sentado no dia 20, ele será por-

tanto aprovado até o dia 5 de

agosto. Como esse dia é um dos

primeiros depois do fim do

recesso, certamente não haverá

quorum para sua votação e ele

será automaticamente aprovado,

do modo como foi enviado pelo

Executivo.

A tramitação do novo projeto

mostra como o governo quer não

só a aprovação rápida mas tam-

bém que ele não seja alterado

em nada. O senador Bernardino

Viana, relator do projeto re-

jeitou 32 das 34 emendas

apresentadas na Comissão Mis-

ta. Na votação da Comissão

Mista, onde o partido do gover-

no, o PDS, tem maioria, o

projeto foi aprovado por 11 a 9.

:i«if
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São 200 mil exilados latino-americanos no eixo Rio-São Paulo. Eis

Uma vida dificil
A

lia Ribeiro Dias

marrado à parede junto a outros

52 presos, todos marcados por vio-

lentas torturas, L.C. viu quando os

quardas desamarraram um compa-

nheiro morto, colocaram um tubo em

„p,i, Seu ânus e encheram com oleo de

rarro Todos os presos viram. Em seguida,

nuseran o morto sobr© quatro pneus: do.s nas

pernas e do.s nos braços. Jogaram ma.s oleo

sobre o corpo e atearam fogo. Sob o olhar m-

Id e perplexo dos presos, o cadáver ardeu

Sr um dia inteiro. Quando a fogueira terminou

So havia ma.s nenhum vestígio do cadáver: o

fooo tinha consumido tudo.

Essa cena é uma imagem muito v.va para o

historiador argentino L:C. casado, pa. de tres

f hos, há o.to meses.no Brasil -um dos 8

rnfuaiados 
"em 

trânsito" que estão, no mo

:»e ò *™ Sfj° pnui°*Durante os nieses que
f.rcu num dos 52 campos de concentração que

rxsirm na Arqentina, L.C. v.u outros com-

nanhéiros mortos em conseqüência das ma.s

barbaras torturas, arderem no meio do patio_ E

nao consegue se esquecer de como os guardas

So campo de concentração contavam os presos

todos seqüestrados pelas forças da repres-

sao 
"Hav 

53 detenidos y un quemado No d.a

seguinte, a contagem mudava. Hay -ol de-

tenidos y dos quemados".

üo campo de concentração, L.C. foi trans

ferido para um presidio. Depois que fo. colo-

cado em liberdade, ainda pensava em per-

manecer em seu pais. Mas a ameaça constam

tt os novos desaparecimentos, o clima de

error tudo isso fez com que decidisse sair

fa Arqentina. E havia ainda outra agravante:

sua mulher, uma advogada, havia passado pela

mesma experiência de seqüestro, campo de

concentração e prisão.

O momento mais tenso na viagem para o

Brasil foi o cruzamento da fronteira. E essa

mesma sensação é sentida por todos os ex.-

todos da Argentina, Urugua. e Chile que se erv

contram no Brasil. Mas como a ma.or.a dos

exilados 
- sao 2UU mil latino-americanos no

eíxo R?o-Sao Paulo e só em Sao Paulo, segun-

do o DEOPS paulista, existem 30 m.l argentinos

o casal argentino e seus filhos conseguiram

entrar no Brasil sem nenhum problema.

Entraram por Uruguaiana. O intenso comer-

cio exsteme na fronteira facilita a passagem

dos refugiados. Normalmente cruzam a fronteira

acompanhados de um familiar que nao tem

pobTmas políticos. Por isso, nao e suspeito,

Suando passa com suas val.ses para compras.

Diariamente milhares de pessoas argentino^

uruguaios e paraguaios 
- cruzam a fronteira

para fazer compras em território bras.le.ro A

viagem é rápida: como ir do Parque D. Pedro

ll, no centro de Sao Paulo, ao bairro de Pi-

Como a maioria dos exilados, L.C. e sua

mulher chegaram a Sao Paulo sem saber que

funciona na cidade um escritório do Alto

Comissariado das Nacoes Unidas para Refu-

qiados ACNUR. Sem saber, também, que a

Arquidiocese de Sao Paulo mantém uma Pas-

toral dos Direitos Humanos e que lá funciona,

ainda, o Comitê de Defesa dos Direitos Hu

manos para os Paises do Cone Sul Clamor.

De operário qualificado
a porteiro de cabaré,

com toda humildade
A falta de informações, o desconhecimento

dos organismos de proteção e apoio aos re

fug.ados levam muitos exilados a passar por

experiências dolorosas quando chegam a Sao

Paulo Com pouco dinheiro e sem saber qual e

seu futuro normalmente se hospedam nos

hotéis da região da estação rodoviária e da es-

tacao da Luz. 0 medo do policiamento intenso,

das brigas constantes naquela área, o que eles

mm
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mesmos chamam de 
"paranóia da pese-

quicao" obrigam os exilados a se trancarem

nos quartos sombrios dos hotéis de terceira

categoria. Nao saem à rua à norte e, durante o

dia andam à deriva pelo centro da cidade, em

busca de algum caminho, de emprego, de

como se refugiar. _

A J metalúrgico argentino, chegou a bao

Paulo em fevereiro passado, nas mesmas con-

dicoes. Mas nao teve a sorte de L.C. e sua

mulher que logo foram encaminhados a r-as-

toral dos Direitos Humanos. Para sobreviver, foi

obrigado a trabalhar como porteiro e faxineiro

numa boite de homossexuais. 
"Para 

mim T

conta o operário 
- "foi 

uma experiência

chocante. Mas era a única forma de sobrevi-

ver" Três meses depois, por acaso, encontrou

um argentino na rua e conseguiu chegar â

Comissão de Refugiados - o organismo de

ligação entre os refugiados e a ACNUH, tor-

mado por seis refugiados eleitos em assem-

bléia. Hoje, enquanto aguarda o visto de saída

para um pais europeu, trabalha, junto com os

outros refugiados, nas diversas comissões de

apoio ao exilado, que criaram.

Mas nem todos querem se refugiar. Ou

melhor, como conta o uruguaio J.C., no Brasil

desde maio e membro da Comissão de Re-

fugiados, é muito pequeno o número de exi-

lados que querem se refugiar. Os motivos para

a imensa maioria dos latino-americanos que se

encontra no Brasil preferir viver ilegal-

mente no pais a recorrer à proteção das Nações

Unidas é o terror de ter que sair da America

Latina. Embora teoricamente quase todos os

paises latino americanos aceitem refugiados, no

momento só o México concede o visto de en-

trada. E, mesmo assim, em raros casos.

O destino normal de quem se refugia é a

Europa, principalmente os paises eslavos. 
"A

dificuldade de adaptação é tao grande 
" 

diz

a advogada argentina AC. - "que 
ninguém

quer ir. Temos casos de companheiros que

foram e voltaram. E, agora, vivem irregularmen-

te aqui". .

Para quase todos os exilados, o refugio e a

última opcáo. Esse é o caso, por exemplo, de

um metalúrgico argentino, 24 anos, que chegou

ao Brasil há dois anos. Nesse periodo tentou

sobreviver, trabalhando em fábricas pequenas.

Sempre sem registro (como todos os exilados),

qanhando menos que os operários brasileiros

(qanhava CrS 1,5Ü a menos por peça pelo mes-

mo trabalho), mudando de um emprego para

outro Quando nao conseguiu mais trabalho em

fábrica foi ser pintor E foi vivendo, enquanto

esperava que o consulado da Argentina liberas-

se o seu atestado de antecedentes 
- doeu-

mento exigido pelas autoridades brasileiras para

conceder a residência. O atestado demorou um

ano para sair. E veio constando antecedentes

políticos. 
"'Então 

nao tive outra saída. Tive que

me refugiar", diz o jovem metalúrgico.
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Situação

leva ao medo e

muitas vezes ao pânico
Perto das condições de vida dos milhares de

exilados latino-americanos, a situação dos

refuqiados é privilegiada. Eles têm a proteção

das'Nações Unidas, recebem uma ajuda de

custo durante sua permanência no Brasil (cerca

de 6.UUU cruzeiros), tèm assistência medica e

dentária gratuita. Seu grande problema e onde

viver mas, mesmo assim, por meio da ajuda do

Clamor e da Pastoral dos Direitos Humanos

conseguem se arranjar. Vivem em republicas,

em igrejas, em casas de outros latino

americanos. . ,^ »_
E o que todos os refugiados consideram

muito importante, nao estão isolados e apreen-

sivos como a maioria dos exilados. Reunem-se

freqüentemente na Cúria, participam de uma

série de atividades, promovem festas, um

qrupo de argentinos lançou, recentemente, um

boletim, o Semanário, que contém as principais

noticias publicadas pelos jornais argentinos, t

uma forma de todos os argentinos ficarem in-

formados do que ocorre em nosso pais , conta

um dos encarregados do boletim. A iniciativa

teve muito êxito e já está em seu quinto nu-

mero.

Essa solidariedade que existe entre os re-

fugiados e o apoio que recebem dos or9ar,,f~

mos brasileiros nao existe para os exilados.

Dispersos, na maioria das vezes com a situação

irregular, os exilad

constante pânico. C

tos falsos ou sem

quer momento, ser

que tèm visto de f

obrigados a ir até

sabem oue podem

conseguem residen

diretamente nao

mas se sentiam

isolando, nao se

e, normalmente,

exilados. Tèm medi
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As mulheres da Plaza de Mayo esperam o Nobel Greenhalg, Schilling e Wright: defensores dos perseguidos do Conse Sul

cidade, vindo de Foz do Iguaçu, quando per-

cebeu que estava sendo seguido.

Os exilados também nao esquecem o de-

saparecimento de uruguaios e brasileiros na Ar-

gentina, o seqüestro de Lilian Celiberti e Univer-

sindo Dias em Porto Alegre, o desaparecimento

de Habbeger, ex-diretor do Jornal de Notícias

da Argentina, em Sao Paulo, o desaparecimen-

to dos argentinos Suzana Boffi e Campiglia,

no vôo de Caracas ao Rio. E, a boca pequena,

falam ainda do desaparecimento de outros três

dirigentes montoneros (grupo político argentino):

um sumiu em Porto Alegre; dois em Sao Paulo.

A renovação do. visto de turista é outro

drama na vida dos exilados. No último ano, in-

tensificou-se a atuação das forças paramilitares

tanto argentinas como uruguaias na região da

fronteira com o Brasil e as autoridades po-

liciais brasileiras, que durante um certo tempo

agiram com menos rigor, tornaram-se inflexi-

veis: 
"quando 

pegam alguém que está cruzan-

do a fronteira ilegalmente - conta o uruguaio

N.A.T. - entregam para as forças de se-

gurança". E o temor dos exilados é justificado.

Recentemente o uruguaio Sigifredo Alberto

teve que renovar o seu visto de turista e foi

preso na fronteira. O seu seqüestro foi denun-

ciado pelo Clamor.

Nao bastasse a atuação dos órgãos de

repressão, os exilados argentinos sao obrigados

a conviver com uma outra situação de inse-

gurança. Um grande número de militantes de

organizações de direita, que apoiavam Isabel

Perón, como a Concentración Nacionai Univer-

sitária Agrupación Lealtad, Juventud Sindical

Peronista e Alianza Anticomunista Argentina

está vivendo em Sao Paulo. E integrantes da

AAA chegaram a procurar a proteção da

ACNUR.

Com o crescimento do número de exilados

latino-americanos; cresce também uma po-

derosa indústria: a do suborno. Por nove mil

dólares (cerca de 50 mil cruzeiros), um exilado

consegue comprar um documento falso. E

nenhum processo de regularização da vida de

um exilado no pais sai, se o exilado nao pagar

uma caixinha para as 
"autoridades 

policiais .

Recentemente, um técnico argentino que es-

tava legalizando sua residência no Brasil, re-

cebeu um estranho telefonema, chamando-o a

um hotel. O guarda do hotel, que é funcionário

da policia, queria 
"uma 

caixinha para liberar

os papéis. Com medo de que se tratasse de um

seqüestro, o argentino fugiu e denunciou o

caso à Comissão de Direitos Humanos da Ar-

quidiocese de Sao Paulo.

Para a Comissão de Refugiados, a inse-

quranca e o medo permanente em que vivem

os exilados latino-americanos só vao terminar

quando se conseguir que o Brasil reconheça o

asilo político. Mas antes que a campanha fosse

lançada, veio o projeto de lei dos estrangeiros.

E, com o projeto, o pânico tomou conta de

todos os exilados.

Gomo comitê» um novo alento
Nó dia 4 de agosto, num ato marcado para o

TUCA, na Pontifícia Universidade Católica de

São Paulo, vai ser lançado oficialmente o Comitê

Brasileiro de Solidariedade aos Povos do Cone

Sul, recentemente criado. Para os milhares de

exilados latino-americanos que vivem no Brasil, a

criação desse Comitê tem uma grande importãn-

cia: é a concretização da solidariedade do povo

brasileiro aos perseguidos políticos da Argentina,

Uruguai, Paraguai, Bolívia e Chile.

O lançamento oficial do Comitê coincide com o

encerramento do prazo para a votação da nova

lei dos estrangeiros, que tramita no Congresso. Se

a lei for aprovada, quase todos os latino-

americanos que vivem no pafs serão expulsos.

Por isso, a luta contra esse projeto já é uma das

principais tarefas do Comitê Brasileiro de Soli-

dariedade __ CBS. Além da campanha nacional

contra o projeto de lei _ um abaixo-assinado nes-

se sentido já está percorrendo todo o país —, o

Comitê, que conta com o apoio de várias enti-

dades, lançou outra: a indicação das Mães da

Praça de Maio (um grupo de mulheres argentinas

quc teve seus filhos e maridos seqüestrados ou

mortos pela repressão) ao Prêmio Nobel da Paz.

Embora o Comitê seja formado por brasileiros

(1), os refugiados e exilados latino-americanos

que vivem em São Paulo, participam de várias

atividades. E na opinião da advogada argentina

A. C, refugiada, a solidariedade do povo brasi-

leiro "é a única esperança dos exilados".

Até se chegar a formação do Comitê Brasi-

leiuro de Solidariedade, o trabalho de apoio aos

perseguidos políticos do Cone Sul passou por

várias fases. A primeira iniciativa partiu da

Igreja católica, logo após o golpe militar na Ar-

gentina. Nessa época, foi criado o projeto
"Exilados em trânsito", com o apoio do Vaticano

e do Conselho Mundial das Igrejas. Um dos coor-

denadores desse projeto, o pastor presbiteriano

Jaime Wright fala de seus objetivos: 
"dar assis-

tencia aos refugiados que não tinham a proteção

das Nações Unidas".

Pouco depois, em 1978, surge o Comitê de

Defesa dos Direitos Humanos para os Países do

Cone Sul, o CLAMOR. Novamente o pastor Jaime

Wright, único membro dc uma Igreja evangélica

designado para trabalhar junto à Igreja católica,

participa da iniciativa. Segundo ele, esse Comitê

nasce da necessidade de denunciar as violências

aos direitos humanos nos paises do Cone Sul.

Segundo Jaime Wright, o trabalho da equipe do

CLAMOR nada mais é do que 
"fazer 

pelos nossos

irmãos latino-americanos o que eles fizeram por

nós durante os anos mais negros da repressão no

Brasil, principalmente no período do general

Mediei". O CLAMOR, resultado do trabalho

voluntário de uma pequena equipe, é editado em

três línguas: português, espanhol e inglês.

Através do CLAMOR foi possível descobrir o

paradeiro de duas crianças uruguaias, que foram

seqüestradas na Argentina junto com seus pais, e

estavam vivendo no Chile.

Apesar da atuação firme da equipe do CLA-

MOR e da Pastoral dos Direitos Humanos da Ar-

quidiocese de São Paulo, os exilados latino-

americanos precisavam, ainda, de uma solida-

riedade mais ampla. E dessa necessidade, aliada

às condições propicias criadas com a mudança

da conjuntura política brasileira, surge a idéia da

criação do CBS. Os membros do Comitê, e os

latino-americanos que trabalham no projeto, lem-

bram que essa iniciativa é conseqüência do

próprio processo de articulação das forças po-

pulares brasileiras, da luta pela anistia, da cam-

panha pela libertação de Flavia Schilling.

Paralelamente ao processo de articulação do

CBS, ocorre, também, um outro processo, impor-

tante para a solidariedade do povo brasileiro aos

exilados do Cone Sul. É a organização dos re-

fugiados e parte dos exilados. Até há alguns meses

eles viviam divididos, apegados a diver-

gências ideológicas de suas organizações politi-

cas. Após muitos debates, os refugiados argen-

tinos, por exemplo, conseguiram estabelecer um

programa de trabalho comum que inclui, entre

seus pontos básicos, a solidariedade aos refu-

giados, exilados e perseguidos do Cone Sul, a luta

pela vigência das liberdades democráticas, a

liberdade para todos os presos políticos e seques-

trados e a luta para a modificação das leis

brasileiras, com o objetivo de que o pafs conceda

asilo aos perseguidos políticos do Cone Sul.

A resposta do povo brasileiro à campanha con-

tra a nova lei de estrangeiros é um alento para os

refugiados e exilados. Em dois dias, foram co-

letadas 700 assinaturas na festa junina realizada

em São Bernardo, no estádio de Vila Euclides,

pelos metalúrgicos. E o refugiado argentino

T.M.O. conta que uma das coisas que mais o

comoveram, quando chegou a São Paulo, 
"foi o

comportamento do homem da rua. Eu perguntei

onde ficava uma rua a uma senhora. Ela não

sabia e me disse para perguntar numa lancho-

nete. Em seguida foi até lá, se irfformou e me

acompanhou. Nesse sentido, há muita solida-

riedade. O povo brasileiro tem uma carga de

violência muito menor do que o povo argentino".

No entanto, o que mais impressiona os refu-

giados é o comportamento da Arquidiocese de São

Paulo. 
"O 

que ocorre em São Paulo não se ve-

rifica no Rio. D. Paulo é o pilar da defesa dos

perseguidos do Cone Sul", diz a advogada A. C. E

lembra um comentário que ouviu na Cúria, uma es-

pécie de "casa 
paterna" de muitos refugiados c

exilados: 
"Os filhos dos latino-americanos de-

ram nova vida a esta casa". Diariamente, 15 a 20

crianças, brincam pelos corredores da Cúria, en-

quanto seus pais, latino-americanos perseguidos,

recebem orientação, discutem ou aguardam o vis-

to de saída para algum país da Europa.

(li Entre os membros do Comitê se encontram o

economista Paulo Schilling,pai de Flavia Schil-

ling. o advogado Luis Eduardo Greenhalgh, do

Comitê Brasileiro pela Anistia, o jornalista Clovis

Rossi, e muitos outros.
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CUSTO DÈ VIDA

A inflação em junho,
segundo a FGV,
foi de 5,8%. Assim

a alta dos preços
nos últimos 12

meses chegou a
09,2%. Os técnicos
tio governo estão
"satisfeitos", 

pois
a terrível marca
dos 100% não
foi atingida.

Vitória de dar dó:

inflação de 99,2%!
A inflação no mês de

junho foi de 5,8%, segundo

dados da Fundação Getulio

Vargas. Com isso, a alta de

preços de julho de /9 a

junho de 80 chegou a 99,2

por cento. Os técnicos

oficiais se dizem 
"satis-

feitos", pois a temivel mar-

ca dos 100% nao foi atin-

gida. Do jeito que as coisas

vao, nao perdem por es-

perar.
Essa nao foi a única

piada da semana na área da

inflação. Segundo o minis-

tro do Planejamento, Delfim

Netto, a inflação está

começando a decrescer.

Basta olhar o resultado dos

últimos cinco meses.

Ótimo, só que a 
"vitória"

è de dar dó, de tao ridícula.

Diz o Jornal do Brasil: 
"de

fato, considerada uma taxa

acumulada de 30% de

janeiro a maio, tem-se uma

taxa média mensal em tor-

no de 5,4% pois o cálculo

da inflação é cumulativo: as

taxas incidem uma sobre a

outra a cada mês. E, com

5,4% ao mês, a inflação de

janeiro a dezembro de 1980

«.cria de 8/,9%.

Mesmo esses cálculos

sao furados. A inflação no

primeiro semestre já foi a

40,4%. E isso representa

uma taxa anual de 9/,1%.

A continuar nesse ritmo

teremos, isso Sjm, a maior

taxa de inflação do Brasil

em todos os tempos. Mas,

o que nao chega a ser

novidade, Delfim quer

manipular os dados para

dizer que estamos indo

muito bem. E um ponto de

vista, embora nao muito

respeitável.

Mas porque a inflação in-

siste em se manter tao alta?

Para o economista Janes

Ângelo de Souza, da Fun-

daçao Getulio Vargas, a

cuípa é da concessão

generalizada de subsídios.

Em português isso significa

que o governo tem que

emitir todo ano rios de

dinheiro que empresta a

juros baratinhos para uma

série de atividades. Com is-

so a quantidade de dinheiro

em circulação na economia

se multiplica rapidamente,

gerando pressões infla-

cionárias fortíssimas. Em

especial porque esse di-

nheiro, doado sob a forma

de subsídios, nem sempre

resulta em aumentos sig-

nificativos na produção de

mercadorias.

O trabalho do economista

da FGV está sendo de-

batido por técnicos do

Governo federal e a idéia é

ir eliminando pouco a pouco

uma série de subsídios.Sim,

porque embora os subsídios

sejam uma poderosa causa

da inflação nao podem ser

eliminados imediatamente,

de uma penada só. Os

resultados seriam simples-

mente desastrosos, pois os

preços de uma série de

produtos subsidiados teriam

que sofrer reajustes violen-

tos e a inflação iria às

nuvens.

O exemplo mais claro é o

do trigo. O subsidio a esse

produto deverá custar esse

ano, segundo cálculos da

FGV, uns Crb 65 bilhões

Diz Janes de Souza então

que 
"o 

processo cumulativo

de subsídios pode levar a

situações irreversíveis, pela

magnitude que atingem.

Para se eliminar o subsidio

na comercialização do trigo

é preciso multiplicar seu

preço por sete". Alguém

imagina o pao sete vezes

mais caro do que está

agora? Seria simplesmente

condenar o grosso da

população brasileira a nao

comer mais desse alimento.

Situação complicada

também é a dos derivados

de petróleo, ainda muito

subsidiados. 
"Para 

se retirar

o subsidio do óleo combus

tivel é preciso aumentar seu

preço em 190% e para

equalizá Io ao preço da

gasolina o aumento deve

ser de 400%", diz o eco

nomista da FGV. Portanto,

o negócio é se correr o bicho

pega e se ficar o bicho

come. Nao eliminar sub-

sídios é deixar intocada

uma das causas mais

graves da inflação brasileira.

Cortá-los rapidamente é dar

um forte alento a inflação a

curto prazo. Algo inima-

ginável quando os preços já
estão subindo na base de

100% ao ano.

A verdade é que a

economia brasileira esta

montada sobre uma gama

imensa de subsídios. Há

subsídios em todas as fases

da agricultura, há dinheiro

barato para exportar, há

recursos a taxas de pai para

filho para aplicar no Norte e

Nordeste etc. A lista é in-

finita. O mais grave é que

esses subsídios freqüen-

temente nao foram utili-

zados nas atividades

produtivas a que deveriam

se destinar. Num artigo

publicado há algum tempo

o economista e deputado

Eduardo Suplicy (PT-SP)

contou uma história interes-

sante: 
"por 

exemplo, a do

proprietário que construiu

uma cocheira magnífica

para os animais de sua

criação, conforme delineado

no projeto que recebeu os

fundos subsidiados, e que

depois transformou a

cocheira em belíssima sede

residencial de sua fazenda".

Grande parte da espe-

culaçao no Open Market

(paraíso da jogatina finan-

ceira) é sustentada por

dinheiro subsidiado e boa

parte da especulação com

terras também. Portanto, a

revisão dos subsídios já

deveria ter começado há

muito tempo. Se a medida

houvesse sido tomada,

dificilmente estaríamos

amargando uma inflação

tao alta. E algumas fortunas

que se fizeram da noite

para o dia, às custas do

dinheiro público, nao

chegariam a existir. Ou

seriam bem mais modestas.

Como a de Jorge Attala,

por exemplo, que sempre

mamou fartamente nos

cofres públicos. (Ricardo

Bueno)

GOVERNO FIGUEIREDO

Prestígio em baixa
com os empresários

O prestígio do governo Figueiredo

e de seus ministros não anda muito

bom entre os empresários. Uma pes-

quisa da revista Exame revela que

há um ano 48% dos empresários con-

sultados por ela consideravam a

atuação do governo Figueiredo como

•excelente a boa", agora apenas

22% dizem a mesma coisa.

O ministro do Planejamento,Delfim

Netto não escapou incólume dessa

perda de credibilidade do governo

Figueiredo. Há seis meses nada

menos que 69% dos empresários con-

sideravam a atuação de Delfim como

excelente a boa. Mas atualmente

apenas 39,5% continuam satisfeitos

com a ação do titular do Planeja-

mento. Para 28% dos empresários a

administração Delfim varia de 
"ruim

a péssima". Há seis meses

apenas 5% dos empresários diziam

isso. .

Um ministro cuja popularização

não variou muito foi Cesar Cais, das

Minas e Energia. Há seis meses sua

cotação de 
"ruim a péssimo" era de

73,6 por cento. Agora, 76,7 por
cento dos empresários mantêm sobre

ele a. mesma opinião. Cais firma as-

sim sua posição como o pior ministro

do governo Figueiredo (uma posiçãu

que só alguém extremamente Incom-

petente conseguiria conquistar, já

que os outros ministros estão longe

de ser brilhantes). Seu mais sério

concorrente é Emane GalvCas, da

Fazenda, que foi cpnsiderado ruim a

péssimo por 49,5 por cento dos em-

presários.
Um dado interessante da pesquisa

é que a maioria dos empresários con-

dena a recessão como forma de com-

bater a inflação. Para eles Simon-

sen estava querendo seguir esse

caminho e Delfim, embora afirme o

contrário, vem tentando fazer a mes-

ma coisa. Só que não • Fevela isso

abertamente, mas pela perda de

prestígio dá para notar que o truque

de Delfim não está enganando muita

gente. (R. B. I

NEGOCIATAS FINANCEIRAS

Golpe (frustrado) do Maluf
O espertalhão Paulo Salim Maluf,

governador de São Paulo, quis lucrar

algumas centenas de milhões de

cruzeiros às custas do BNDE l Banco

Nacional do Desenvolvimento Eco-

nômico). Mas não conseguiu. A his-

tória é a seguinte: a Ibrasa, subsi-

diária do BNDE, resolveu colocar a

venda 83 milhões de ações preferen-

ciais que possui na Eucatex, cujo

presidente Roberto Maluf é irmão de

Paulo Salim. Assim, a Ibrasa U-

quidaria sua participação na em-

presa que seria totalmente pnvati-

zada e com o dinheiro resultante da

venda das ações entraria em outros

negócios.

Até aí tudo bem. Acontece que

Paulo Maluf e seu irmão vinham

pressionando o BNDE para que essas

ações fossem vendidas a eles e não

ao público. Propunham-se a pagar

entre cinco e seis cruzeiros por ação.

Um estudo feito pelo BNDE concluiu,

porém, que cada ação valia no mi-

nimo 10 cruzeiros. Esse cálculo só

pôde ser feito recentemente, pois

durante vários meses o departamento

financeiro da Eucatex recusou-se a

fornecer ao BNDE dados essenciais

para avaliar o desempenho da em-

presa e calcular de forma correta o

valor das ações.

Um cálculo simples dá para mos-

trar quanto Maluf ganharia na jo-

gada: comprando 83 milhões de

ações a cinco cruzeiros e depois

revendendo-as a 10 cruzeiros, ele

botaria no bolso cinco cruzeiros por

ação. Multiplicando isso por 83 mi-

lhões, temos 415 milhões de cruzei-

ros. Umas três loteriais esportivas!

A manobra de Maluf não deu certo

e as ações da Eucatex vão ser ven-

didas no dia 17. Em leilão na Bolsa

de São Paulo que terá como garan-

tidor o Bradesco e mais 80 insti-

tuições financeiras. Como o desem-

penho da Eucatex vem sendo ex-

celente, deverão ser rapidamente ab-

sorvidas. A pelo menos 10 cruzeiros

cada uma. (R. B.)

DESNACIONALIZAÇÃO

Ofensiva japonesa à vista
Os japoneses estão vindo aí. Dia 20

de julho chegará ao Brasil uma mis-

são de nada menos que 130 empre-

sários nipônicos, que se dizem dis-

postos a gastar milhões de dólares na

compra de produtos siderúrgicos,

produtos agrícolas e florestais, bens

de consumo, máquinas, minérios e

produtos pesqueiros. Da missão

fazem parte figuras importantes,

como o vice-presidente da Keindaren

(a Federação das Indústrias do

Japão), um representante da Mit-

subishi Trading Company (a segunda

maior do Japão) e um da Mitukoshi

(a maior na comercialização de ves-

tuário).

Os japoneses dizem que a missão

será muito vantajosa para o Brasil,

que poderá ampliar suas expor-

tações. Mas na sua lista de compras

poderão estar também algumas em-

presas brasileiras, pois os empre-

sários nipônicos vão analisar algu-

mas possibilidades de novos invés-

tim2ntos por aqui. Isso aliás, não é

surpresa alguma pois os japoneses

andam investindo maciçamemnte no

exterior. Segundo a revista Business

Week 
"praticamente a metade dos

quase USI 33 bilhões que os japo-

neses investiram no exterior foi

aplicada nos últimos cinco anos e

esses números podem quadruplicar 
no

final da década".

Os japoneses não querem mais

conquistar fatias do mercado de

outros paises apenas através de suas

exportações. A estratégia de bara-

tear produtos e sustentar sua pe-

netração lá fora através de mar*

keting agressivo não e mais cons

derada suficiente. Agora, os japo

neses desejam conquistar os rner

cados externos comprando empresas

em outros paises ou «nplanUndo

subsidiárias. E nesse **^*f *

encaixa a missão japonesa que em

breve estará por aqui. ,on,iva

Para se ter uma Idéia da o ens.va

japonesa, basta dizer que ha 10 an°s

odos os investimentos das 
çonj»

nhias nipônicas no exterior atingwm

a USS 3,6 bilhões. Já em 1978 sò os

oroietos aprovados nesse ano_ aun

gLm US$4 6 bilhões de aplicações no

exterior. ¦ _ , ,aDã0

Portanto, essa missão do Japa

deverá mesmo é acabar cont»bu»na

para aprofundar ainda ma s a o

nacionalização da economia 
brasi

le.ra. Um resultado que nao Pode se

considerado dos mais felizes- A na

ser, é claro, pelos entreguistas 1

desejam ver a economia brasue^

completamente internacionalizada

(R. B.)
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O avanço dos
socialistas é

a maior supresa
das eleições na

Bolívia, que devem

dar o quarto lugar ao

PS de Quiroga e levar
o social democrata

Zuazo à vitória. Mas

os militares, que não

querem a democracia e

não gostam da aliança
de Zuazo com o PC,

podem botar as tropas
na rua em mais uma

tentativa de golpe
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A democracia

boliviana sob a

mira dos fuzis
Zuazo comemora sua vitória nas urnas com alegria,

apesar dos mortos que o terror de direita fez entre

seus partidários. Agora espera a luta entre os três

mais votados, no Congresso, embora esteja vetado de

antemão pelo chefe do Exército, general Garcia Meza

Laranja! — anuncia o homem

em pé na mesa de votação, ao lado

da uma de metal cinza recém-aberta,

erguendo acima da cabeça, para todos

verem, a primeira cédula que acabou

de retirar.

As células têm quadros impressos

com a cores dos treze partidos ou

agrupamentos políticos que participam

destas eleições presidenciais na Bo-

livia. Laranja é a cor da unidade

democrática popular, aliança coman-

dada por Hernan Siles Zuazo, e al-

guém grita na multidão que cerca a

mesò eleitoral:

Siles presidente.
- Viva - manifesta-se a multidão

em coro.

ADN - canta o quechua entron-

cado, com um gorro de la enfiado até

as orelhas, encarregado da contagem

numa mesa próxima.
Que morra — 

grita uma voz

rouca, e a maioria das pessoas ma-

nifesta-se com risos desta vez. A ADN

é s* Ação Democrática Nacional, grupo

partidário liderado pelo general Hugo

Banzer, candidato da direita boliviana.

Em lombo de lhama
Estamos nos altos oe La Paz, a

4 100 metros acima do nível do mar,

nos bairros pobres que cercam a

cidade, incrustados nas montanhas.
Um vento gelado e contínuo ameaça

levantar das mesas as cédula^ de

"oto, 
que passam por uma primeira

c<ntagem no próprio local de eleição,
n<a frente dos eleitores. Encerrada a

contagem dos trezentos votos de cada

mesa, as urnas serão fechadas outra

vez, lacradas e levadas para o Coliseu,

ginásio de basquete no centro de La

Paz. Assim acontece em todo o país,

no altiplano, nas selvas do leste

boliviano. Os votos sao contados e as

urnas carregadas para as capitais de

departamento para outra contagem,

muitas vezes atravessando rios nas

costas de camponeses, no lombo de

mulas e lhamas, já que o sistema

rodoviário boliviano é péssimo e só

existem duas estradas asfaltadas no

país.
O destino final de todas as urnas é

o Coliseu, e por isso o resultado oficial

destas terceiras eleições presidenciais

bolivianas em três anos consecutivos,

depois de uma década de governos

militares levarão 20 dias para serem

anunciados. Apesar disto os resul-

tados extra-oficiais divulgados por

cadeias de rádio, bem mais adian-

tados que os oficiais, já demonstram o

que todo mundo esperava e con-

duzem a Bolívia para um outro pos-

sivel impasse. Noá bairros pobres de

La Paz e em algumas cidades-mi-

neiras, Siles Zuazo arrasa seus adver-

sarios. Na zona burguesa da capital

vence Banzer e no campo ganha Vic-

tor Paz Estenssoro, aproveitando o

mito do homem que fez a reforma

agrária boliviana em 1952. Resultado:

nenhum candidato terá a maioria de

50% dos votos mais um, exigidos

oara ser eleito presidente. 
A escolha

ficará por conta do Congresso que

sairá das eleições. E aí ninguém sabe,

só há hipóteses. E por trás delas, a

constante ameaça de golpe dos mi-

litares que ambicionam o poder.

Os resultados extra-oficiais co-

nhecidos até agora abrangem 50%

dos dois milhões de votantes. Des-

tacam quatro candidatos enquanto a

maioria dos outros fica pouco acima

do zero e terá de pagar a multa de

um milhão de cruzeiros, estipulada

para os candidatos que nao consigam

50 mil votos, e que tem por objetivo

desincentivar a proliferação de par-

tidos. Existem 71 partidos na Bolívia.

O primeiro lugar é de Zuazo, com

33,49% dos votos. Logo depois vem

Panzer com 18.15%,e Paz Estenssoro-

E que só foram computados uns 20%

dos votos camponeses. O quarto

lugar, grande surpresa destas eleições,

é de Marcelo Quiroga Santa Cruz, do

Partido Socialista-Um (PS-I). Com

menos da metade dos votos apurados

extra-oficialmente, ele já tinha 100 mil

votos, 30 mil a mais do que nas

eleições do ano passado, e uma par-

cela de 10,93%.

Comitês antigolpes

Todo mundo esperava que a violên-

cia explodisse no domingo das

eleições, dia 29. Houve indícios disso

até três dias antes, quando em pleno

centro de La Paz foi lançada uma

granada contra uma multidão de dez

mil pessoas que saía em passeata

depois de um comício de Zuazo.

Houve quatro mortos e 45 feridos.

Fora algumas bombas que explodiram

na madrugada de domingo em La Paz

- a única vítima foi um dos terroris-

tas, que perdeu um braço — só

houve violência em Cochabamba, on-

de grupos de direita tentaram dina-

mitar fábricas.

As forças que jogam na democracia

estiveram vigilantes em todo o dia 29

e continuam preparadas para enfrentar

qualquer tentativa golpista. No domin-

go das eleições, os 47 subcomitês da

Conade (Comitê de Defesa da De-

mocracia) de La Paz mantiveram

grupos cuidando das mesas de vo-

tacao e circulando pela cidade. 20 ou

30 civis armados 
- a maioria com

dinamite e explosivos, armas habituais

dos bolivianos 
- estavam prontos

para repelir os terroristas de direita

nos principais locais de eleição.

- Os chefes da polícia e dos

militares disseram que mandariam

gente se acontecesse qualquer coisa e

fossem chamados 
- explica o sin-

dicalista Antônio Moreno, secretário

de defesa da Conade em La Paz -

mas nao confiamos nas declarações

deles e sim na força do povo para se

defender. Desde novembro, quando o

golpe do coronel Natusch foi der-

rotado, nós estamos nos organizando

em comitês de defesa. E se amanha

ou depois surgir um novo golpe, os

bolivianos faraó greve geral, bio-

quearao as estradas e lançarão des-

tacamentos armados contra os golpis-

tas.

Juan Lechin Oquendo, o legendário

líder da Central Operária Boliviana

(COB), que se define como um re-

1
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O socialista

Quiroga talvez
dobre os votos

que teve no

ano passado:
um avanço sem

igual entre a
esquerda da

América Latina
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volucionário nacionalista, nao acredita

tanto quanto Moreno na possibilidade

de um enfrentamento direto da po-

pulacao com os eventuais golpistas.

** O povo está desarmado. Nao é

como em 1952, quando havia uma

vanguarda armada. Temos de adotar

uma posição defensiva.

Quiroga Santa Cruz votou no Cen-

tro de La Paz e recomendou cautela

ao falar de fraudes para nao dar ar-

gumentos aos golpistas. O PS de

Quiroga destaca em seu programa a

nacionalização dos bancos privados,

da indústria mineira média e de outros

setores vitais da economia. Quase jun-

to com ele votou o vice da Falange

Socialista Boliviana, Enrique Aliafa, que

vai a comícios com guarda-costas 
com

metralhadoras. A Falange é represen-

tante da ultra-direita e Aliaga falou

unicamente em fraudes, mesas fantas-

mas por todo o pais, falsificação de

títulos eleitorais e em interesses im-

perialistas 
"cubanos, russos e norte-

americanos". Mostrou o ressentimento

de seu partido com o presidente

americano, Carter, pela falta de apoio

dos EUA a suas aventuras golpistas.

Siles Zuazo e Paz Estenssoro, 
-

meros espectros dos lideres revolu-

cionários que lançaram as massas

populares contra o exército em 52 e

levaram a Bolivia pelo caminho da

revolução 
- se colocam no centro do

mapa politico boliviano. Zuazo um

pouco mais à esquerda, com uma

plataforma social democrata. E mesmo

assim com o veto dos militares, por

sua aliança com o Partido Comunista.

Estenssoro tem o apoio de setores

privados que o consideram como o

homem capaz de frear o avanço da

esquerda. Mas nem toda a burguesia

está com ele, e muito menos os

militares, que ainda o vêem como o

lider de 1952.

A luta de Domitílla

O lado irônico das eleições fica por

conta de Banzer. 0 ex ditador baseia

sua campanha em palavras como paz,

ordem, trabalho e se diz profunda-

mente democrático. Nem América, nem

Moscou. Tem o apoio dos grandes

comerciantes, funcionários públicos,

donas-de-casa desinformadas e dos

traficantes de coca - segundo a im-

prensa. Parece que atualmente nao

está interessado em golpe, pois nesse

caso o poder ficaria com um general

da ativa e nao com ele, já na reserva.

Lechin diz que é impossível acre-

ditar em qualquer coisa que Banzer

diga:
- Uma coisa é falar, outra sao os

fatos. Basta recordar as atitudes do

general Banzer no seu largo e do

O presidente Bani

Sadr denuncia a

conspiração dos Estados

Unidos para assassiná-lo

Marcelo Quiroga

loroso governo de sete anos. Ele foi

um servente incondicional da política

econômica e social dos norte-

americanos: como se pode crer que

um homem assim se diga anti-

imperialista? Os políticos tem de

provar sua condição de anti-

imperialistas nas lutas do seu povo.

Para a célebre Domitilla Barrios,

lider das donas-de-casa da mina

Século XX, o mais doloroso neste

inicio de cômputo de votos foi ver

Banzer em segundo lugar:

— Todo o sistema econômico esta

nas mãos da gente de Banzer. Nos úl-

timos tempos eles esconderam viveres

- açúcar, farinha, carne - 
para criar

filas e induzir o povo a pensar que um

governo civil, democrático, nao pres-

taria. Sua propaganda se baseou

nisso: Banzer volta e com ele nao

haverá mais filas para comprar alimen-

tos. O plano teve seus efeitos, as pes-

soas esqueceram que na época dele

também havia filas e que levávamos

uma vida terrível.

Perspectivas negras

De qualquer maneira Banzer nao

tem condições de vencer no Congres

so. Os observadores sao unânimes

nisso. A solução, se houver, ficará .

entre Zuazo e Estenssoro. Zuazo pode

conseguir o apoio de outros candi-

datos como Siles Salinas e Guevara

Arze, que é de direita mas anti-

militarista. Se conseguir também o

apoio dos 10% de Quiroga tem con-

diçoes de chegará presidência. Estens-

soro, só se tiver Banzer consigo. De

uma maneira ou de outra, as perspec-

tivas sao negras. Comenta-se que se

Estenssoro ganhar, mesmo tendo

minoria de votos, a UDP de Zuazo sai

às ruas e o exército intervirá, surgindo

uma situação perigosa. Se Zuazo

ganhar, dificilmente as Forças Armadas

aceitarão. E se reforçará a possibili-

dade de golpe.
Nenhum dos dois terá um rela-

cionamento fácil com a Central

Operária Boliviana. Lechin nao espera

nada de Zuazo 
"porque 

ideológica-

mente ele é igual a Paz Estenssoro.

Sendo presidente tanto um quanto o

outro, a COB continuará a lutar por

liberdades e garantias".

Já Domitilla pensa que com Zuazo

talvez haja cobertura para que o povo

se organize melhor.

- Nao temos muitas ilusões — diz

ela — mas com Zuazo poderá ser per-

mitido o fundamental, que é o livre

exercício sindical e a possibilidade de

aprofundar a organização da classe

operária e camponesa para enfrentar

as conseqüências do seu governo: o

golpe.

O maior >

alvo dol
ataque dos EUA

"Escrevi 
minha carta de renúncia e a entreguei ao ima (Khomeini), para que

a torne pública quando julgar que saí da linha da revolução eda sua ideologia"

afirmou o presidente da República Islâmica do tra,.Abo/ Hassan Ban, Sadr,

Vo jornal Bambad, que divulgou a notícia no dia 29. A carta de Bani Sadr fo,

uma resposia a declarações de Khomeini, que havia acusado o governo e o

Conselho Revolucionário de incompetência, e está sendo interpretada como

uma hábil, manobra política do presidente para ampliar os seus poderes {en

quanto o ima nao divulgar a carta, ele estará implicitamente referendando a

^Como^sabe, 
Vani Sadr vem sendo alvo de uma constante pressão por par-

te da 
"ala 

direita" da liderança iraniana, em particular o setor tradicionalista do

clero xiita {apontado erroneamente .peta arande imprensa ocidental como

"radical"). 
Nesta entrevista ao correspondente do Monde em Teerã, Eric

Rouleau, o presidente responde aos seus adversários.

- Senhor presidente, muitos foram

os que acreditaram que o senhor iria

suprimir os múltiplos centros de poder,

restabelecer a ordem e a segurança,

terminar com o arbítrio na Justiça

Islâmica, neutralizar os fanáticos e

sanear a economia. Agora o criticam

por ter decepcionado pelo menos uma

parte do povo. Que acha disso?

Fui eleito em janeiro para a

Presidência da República com 70%

dos votos. Uma nova consulta hoje

me daria, estou certo, mais de 90%

dos sufrágios populares. Sondagens

realizadas recentemente nos ginásios

de Teerã - tidos como acentuada-

mente contestatários 
- me apontaram

como o homem mais popular do Ira,

com 57% dos votos, acima do ima

Khomeini (48%), de Massud Rajavi,

chefe dos Mujahidin (27%), e do

aiatolá Behechti, chefe do Partido

Republicano Islâmico (8%).

U balanço de minha ação teste-

munha em meu favor. Em menos de

cinco meses, restabeleci a disciplina

nas Forcas Armadas e fiz reprimir as

insurreições no Curdistao, na Azer-

baijao e também no Cuzistao. O

desenvolvimento econômico propor-

cionado por generosos créditos ban-

cários concedidos à indústria e à

agricultura teve o efeito de reabsorver

praticamente o desemprego. Orgulho-

me de anunciar que pela primeira vez

em 30 anos o Ira nao vai precisar im-

portar trigo.

Admito, contudo; dois malogros:

nao consegui controlar a alta dos

preços (taxa de inflação da ordem de

50%), nem estabelecer um sistema

judiciário digno desse nome. Os ci-

dadãos nao se sentem ao abrigo do ar-

bitrio. Mas devo dizer em meu favor

que os esforços que empreendi nestas

últimas semanas contra diversos as-

pectos da conspiração norte-americana

nao deixaram tempo para atacar

seriamente o problema da Justiça, que

espero resolver nas próximas semanas.

O presidente confirma que a ex-

pediçao militar a Tabas, destinada,

segundo Washington, a libertar os

reféns norte-americanos, nao passava

de um 
"aspecto 

secundário de uma

vasta operação de subversão, cujo ob-

jetivo era derrubar o regime repu-

blicano".

Examinando documentos retiradas

dos helicópteros abandonados efn

labas, toram identificados pontos es-

tratégicos, indicados por uma cruz,

que comandos iranianos deveriam,

segundo tais documentos, ocupar.

Residências de muitos dirigentes,

notadamente a do ima Khomeini e a

dele próprio, Bani Sadr, ali também

figuravam.
"Tinham 

a intenção de nos assas-

sinar", frisa o presidente, antes de

acrescentar: 
"graças 

a informações

que obtivemos depois, especialmente

do Partido Comunista, conseguimos

deter uma dúzia de dirigentes da cons-

piracao, os quais levarão, sem dú-

vida, à prisão de muitos outros"

Em quatro l-neses, indica o presi-

dente, 
"seis 

conspirações de enver-

gadura foram desfeitas no seio das

Forcas Armadas". O plano norte-

americano, segundo Bani Sadr, e,

porém, bem mais insidioso e, portan-

to, mais perigoso. 
"Os 

Estados

Unidos", afirma ele, 
"dedicam se a

uma tarefa de longo alcance que

consiste em criar uma base social para

a contra-revolução. Provocam, direta

ou indiretamente, com participação 
ae

cúmplices iranianos, o descontenta-

mento de diversas camadas da po-

pulacao: o das camadas superioresido

Bazar (mercado livre), por medidas

econômicas intempestivas; ™ncio

nários do Estado sao atingidos por

vagas de depuração; minorias étnicas

ou religiosas sao agredidas ou per

seguidas por fanáticos, chefes de

tribos sao presos sem justa razão ...

"Estou 
convTncido", . prossegue

Bani Sadr, 
"de 

que a conspiração nor e-

americana me visa pessoamente.

Represento aos olhos dos dirigentes

de Washington o principal 
min .go a

abater, porque, malgrado a etiquete

de moderado que hipocritamente 
me

colocaram, sabem perfeitamente 
que

meu plano é cortar todos os laços de

dependência econômica, f'"?"^

politica e cultural a que submeteram

Ira no regime do xá"... y 
jd s

O conflito com os Estados ur"

nao impede Bani Sadr de P^UJ

seu combate na 
"segunda frente §.

que opõe o Ira à União Soviética, 
t"

disse firmemente ao embaixado

soviético, faz uma dezena.de 
^

que a ocupação do Afeganistão 
geo

Exército Vermelho e 'ntol^ehe;, 
e

o Vietnã dos sov.et.cos, disseí ines,

vocês nao conseguirão 
esgotar

resistência afegã"...
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MOVIMENTO OPERÁRIO

Greves para não

pagar a crise
A Itália foi paralisada por uma

greve de cinco milhões de tra-

balhadores, que estão em luta

contra o governo e os patrões.

Milhares de operários saíram em

passeata durante a greve, contra

as medidas que o governo quer

aplicar 
"para diminuir a in-

fiação". Uma delas seria acabar

com a escala móvel de salários,

que são aumentados toda vez que

o custo de vida sobe um tanto.

Outra seria um aumento dos im-

postos e um apoio aos patrões que

querem diminuir seus gastos des-

pedindo trabalhadores.

Procuraremos opor-nos com

todas as nossas forças às medidas

injustas e inúteis que querem

fazer os trabalhadores pagar o

preço da crise", disse um líder

político do país (a greve foi con-

vocada pelas três grandes cen-

trais sindicais da Itália, que têm

influência respectivamente do

Partido Comunista, do Partido

Socialista e da Democracia Cris-

tã).

0 desemprego no país está no

nivel mais alto desde o fim da II

Guerra (na Europa toda já exis-

tem 00 milhões de desemprega-

dos) e a inflação italiana está em

(alta para os padrões eu-

ropeus).

CRISE MUNDIAL

A ameaça de Brown
Em Portugal, o governo não

quer cumprir os acordos feitos no

ano passado e os trabalhadores de

diversos setores estão em greve

pedindo que eles sejam cumpridos

e seus salários sejam aumenta-

dos. As greves atingem principal-

mente os transportes (estradas de

ferro, companhias aéreas e por-

tos), mas todos os setores básicos

da economia estão paralisados em

alta proporção. Além das reivin-

dicações trabalhistas, os traba-

lhadores querem derrubar o

governo de direita, chefiado por

Sá Carneiro.

Dezenas de milhares de tra-

balhadores ficaram parados mais

de uma semana no México, prin-

cipalmente no setor metalúrgico

(na Volkswagen) e no setor têxtil.

Nas cidades polonesas de Ursus

e Tczew, milhares de operários

paralisaram suas atividades

devido ao aumento do preço da

carne, de 60%. Os trabalhadores

querem aumento de 10% para as

turmas da noite, um aumento de

200% no salário-hora para os

trabalhadores que fazem serviços

perigosos e o estabelecimento de

uma escala móvel de salários.

Em Tczew, os operários pediram

um aumento que compense o

aumento da carne.

VIETNÃ X TAILÂNDIA

Estado de alerta
na fronteira

Enquanto os Estados Unidos

iniciavam, no dia 2, uma ponte

aérea destinada a transportar 3,5

milhões de dólares em armas e

equipamentos militares para a

Tailândia, atendendo ao 
"apelo ur-

nente" do governo desse país feito

«ipós o ataque vietnamita (realizado

na semana retrasada através da

fronteira cambojano-tailandesa), os

principais dirigentes do Vietnã,

Duan, Pham Van Dong e Von

Nguyen Giap, bem como o ministro

das Relações Exteriores do governo
cambojano de Heng Samrin (pró-

vietnamita), Hun Sen, e ainda os

embaixadores da União Soviética

em Hanói e Phnom Penh se reu-

niam em Moscou.
Le Duan é o secretário geral do

Partido Comunista Vietnamita,

Pham Van Dong ocupa o cargo de

primeiro ministro, e Von Nguyen

Giap, ex-ministro da 
'Defesa, vem

sendo apontado como o futuro chefe

do governo do Vietnã. Após a

reunião, o chanceler cambojano

declarou que a 
"ajuda" militar dos

Estados Unidos à Tailândia é uma

tentativa de aumentar a influência
norte-americana no Sudeste
Asiático e voltou a culpar o governo
de Bangcoc pela incursão vietna-

mita, que qualificou de 
"legítima

reação defensiva".
Por sua parte, % Tailândia co-

locou suas tropas em estado de

alerta ao longo da fronteira com o

Camboja, %a 
espera de um impor-

tante ataque vietnamita contra os

rebeldes cambojanos, hostis ao

governo de Heng Samrin, que se

encontram acantonados no norte da

cidade tailandesa de Aran-

yaprathet.

No plano diplomático, a incursão

vietnamita contra o território

tailandês provocou um reforço da

unidade no interior da Asean (As-

sociação de Nações do Sudeste

Asiático, da qual fazem parte a

Tailândia, a Indonésia, a Malásia,

as Filipinas e Cingapurai. A As-

sociação parecia dividida pela hábil

politica do ministro das Relações

Exteriores do Vietnã, Nguyen Co

Thach, mas a invasão vietnamita,

que ocorreu bem no momento em

que os chanceleres dos países

membros se encontravam reunidos

em Kuala Lumpur, na Malásia,

aplainou as divergências e foi

unanimente condenada.

O ministro das Relações Exte-

riores da Malásia, considerado o

pais mais 
"moderado" do grupo e

mais favorável a um compromisso

com o Vietnã, devido aos seus

temores em relação à China, de-

clarou, ao término da reunião, que
"existe claramente um paralelo

(entre a invasão soviética do

Afeganistão e a do Camboja pelo

Vietnã), já que se trata, nos dois

casos, de intervenção militar de

uma potência mais forte nos assun-

tos de países não-alinhados".

Para o secretário

da Defesa dos EUA

os acordos do

chanceler alemão,

Helmut Schmidt,

com a URSS, podem"trazer 
a guerra"

Os EUA fizeram uma verda-

deira ameaça de guerra mundial

como resposta à viagem do chan-

celer alemão ocidental, Helmut

Schmidt, à URSS, encerrada dia

primeiro. Enquanto Schmidt

deixava Moscou — sem prati-

camente ter discutido a questão
da retirada soviética do Afeganis-

tão, mas anunciando com grande

segurança que iniciaria com a

URSS as negociações sobre o

desarmamento na Europa - o

secretário da Defesa dos EUA,

Harold Brown, fez uma série de

declarações sobre sua viagem:

advertiu que uma 
"neutralização

da Europa, causada pela falta de

confiança na liderança mundial

dos EUA, levaria à dominação

soviética"; acrescentou que se fos-

sem repetidas as políticas de con-

ciliação e de divisão, postas em

prática antes da Segunda Con-

flagraçáo Mundial, 
"viria a

guerra".
Essas declarações revelam

claramente o impacto da viagem

de Schmidt, que abandonou a

liderança e as idéias dos EUA

sobre como enfrentar o avanço

militar e político soviético, pro-

pondo e praticando uma politica

de 
"negociação aberta" com a

URSS e centrando fogo na questão

principal 
— a seu ver — que é a

questão de manter a qualquer

custo a détente na Europa, mes-

mo que, no resto do mundo, o

confronto EUA-URSS tome pro-

porções de "guerra fria". Brown

também expôs a posição dos EUA

com uma clareza sem preceden-

tes.
"Ouvi 

preocupações de que os

EUA estão ficando fracos", disse

ele, . contando as conversas que

manteve com o.s governos euro-

peus. Mas, acrescentou, 
"se essa

crença errônea for adotada na

Europa isso poderia levai a uma

neutralização que seria de fato

mais um termo de rendição

à dominação soviética... 
"Não

acredito que, dada a enorme força

militar soviética, a Europa possa

sustentar a independência por si

mesma... Nós (os EUA) estamos

contando com nosso poderio e ten-

cionamos também agir vigoro-

samente no plano político". E

quanto ao que os EUA desejam da

Europa, disse, Ciando 
"desafios

soviéticos" fora do continente

europeu (isto é, o Afeganistão) que
"deveria haver uma estratégia da

Aliança (européia-americana),

compartilhando o esforço tanto na

Europa como na área do Indico e

do Sudeste da Ásia".

Schmidt em Moscou 
"congelou"

a questão afegã, propondo apenas

um vago 
"calendário" para a

retirada 
"total" soviética. O

alemão centrou fogo na sua tese

principal, a desarmamento na

Europa. Ele mostrou segurança

nesse ponto, mas além de um en-

contro com o ministro da Defesa

soviético, Dimitri Ustinov, anun-

ciou unicamente uma limitação

dos mísseis de alcance médio na

Europa. Os chamados analistas

dizem que a URSS teria feito a

proposta mais avançada dos ul-

timos dois anos, o que poderia
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Schmidt com Brejnev: independente da tutela americana

significar uma suspensão tanto

dos SS-20 soviéticos como dos

Cruise e Pershing-II americanos.

Isto será esclarecido nos próximos

dias.

O certo é que Schmidt aumen-

tou seu prestigio com base na

evolução da crise internacional e

confirmou sua tese (que irrita os

EUA) de que o essencial para os

europeus é manter a distensão na

Europa, ainda que, no resto do

mundo, EUA e URSS se digla-

diem. Schmidt demonstrou essa

tese assinando um tratado comer-

ciai de USS 12 bilhões com a URS-

S, prevendo a troca de tecnologia

(computadores) alemã por gás

natural russo: com duração de 25

anos, é o maior acordo já feito

entre os dois paises.

Flavio Dieguez

ISRAEL

Beguin vai mal. E
o país ainda pior

Jerusalém - No momento

mesmo em que os membros do

governo e da maioria estavam

definitivamente seguros sobre o

seu futuro imediato - o projeto

de lei, defendido pelo conjunto da

oposição, de dissolução do Knesset
" 

(Parlamento) havia sido rejeitado

por 60 votos contra 54 —, eles ex-

perimentaram a mais viva in-

quietação em relação ao estado de

saúde do primeiro ministro Me-

nachem Beguin, vítima de um

novo ataque cardíaco durante a

sessão do Knesset do dia 30, em

que foi votado o projeto.

Na tarde do mesmo dia, o

médico pessoal de Beguin anun-

ciou que o primeiro ministro

havia sofrido um 
"ligeiro enfarte"

e que deverá permanecer hos-

pitalizado durante vários dias.

Acrescentou, porem, que o pa-

ciente se comporta tão bem quan-

to possível.

A nova enfermidade do primeiro

ministro poderá entravar ainda

mais a ação do governo e aumen-

tar as dúvidas sobre a capacidade

de Beguin de fazer frente à crise

que o pais atravessa (inflação de

130% ao ano; tensões na Cisjor-

dânia ocupada, motivadas pelos

atentados contra os prefeitos

palestinos; crescente isolamento

internacional; Derda de prestigio

do governo etc - N.R.). Mas, nas

fileiras do Likud io partido do

governo), Beguin não tem suces-

sor. O ultimo designado era Ezer

Weizman, que vem de abandonar

explosivamente o Gabinete, denun-

ciando seu antigo chefe. Beguin,

numa coalizão em sursis, é a

única personalidade capaz de dis-

por ainda de algum prestigio jun-

to à 
"opinião 

pública". Suas inter-

venções são particularmente

necessárias quando se trata üe

apaziguar as disputas incessantes

que opõem os diversos ministros

quanto à repartição das severas

restrições orçamentárias exi-

gidas pelo ministro das Finanças

para combater a inflação. As

múltiplas reuniões impostas por

esse debate se juntaram às nu-

merosas consultas destinadas a

preservar uma frágil maioria no

Knesset, impedindo vários dis-

sidentes de aderir à oposição.

A esse respeito, a derrota infli-

gida à oposição, no dia 30, não foi

mais do que um frágil consolo

para os partidários de Beguin. A

maior parte dos dissidentes não

cedeu, desta vez. à tentação de se

afastar de uma maioria conde-

nada ao fim. P»rém, deve ser as-

sinalado que Moshe Dayan, antigo

ministro das Relações Exteriores,

votou a favor da dissolução do

Parlamento, da mesma forma que

Samuel Sharon (independente),

que antes sustentava o governo.

A maior parte dos deputados do

Likud está persuadida da derrota

de sua agremiação nas próximas

eleições e a metade deles teme

não vir a ser reeleita. Assim, eles

não querem precipitar a prova

fatal (que ocorreria no caso de

uma dissolução do Parlamento e

da convocação antecipada de

eleições). Outra razão da espan-

tosa sobrevivência do governo é

uma certa falta de convicção por

parte da oposição trabalhista,

mais preocupada nesse momento

com suas próprias divisões.

Shimon Peres, atual presicVr.te do

partido, e Itzhak Rabin, ex-

primeiro ministro, travam uma

luta sem tréguas pelo poder e a

candidatura ao posto de chefe do

próximo governo.

Francis Comu (Le Monde)
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Nas sociedades liberais, a psicologia se

A dominação

por meio da

psiquiatria

torna um meio de controle social

ftüS SS 3 psicanálise está hoje integrada è cultura de massa

'V

Se a psicanálise está em crise hoje

è, provavelmente, porque ela nao esta

mais em condições de dominar a

Sao das redes de interpretação

psicológica, das quais ela havia sido

SS aqui a principal portadora. 
Após a

era dSs 

'"herdeiros" 
de Freud; se abre

a dos 
"bastardos" da ps.canal.se.

Mutuarão mais V*********

narece e que significa nao apenas

novos domínios sao invadidos

pelas técn.cas psicológicasjnas 
«m-

Um que se propaga uma cultu 3.

psicológica 
de massa, que faz da im

"ervencao 
sobre o indivíduo e O

psicológico 
um novo instrumento de

controle social.

Robert Castel havia analisado em

"/' 
Ordre psychiatrique" 

(A ordem

ps.qu.átnca'!. 
como a pSiqu,atna 

havia

Lo em cena um novo tipo de

Sao social: a relação de tutela. No

fim dessa obra, ele falava de um ag-

qiornamento 
(engajamento) da ps.-

Siiatria. que se caracterizava pela im

tervencao da medicina mental na

própria família, isto ê, pela colocação

£m funcionamento de um sistema de

¦prevenção". Estratégia de tutela,

evidentemente, porém ma.s sutilque

abria ao médico um campo infinito de
"ntervencao. 

A idéia de uma ps.

míatra de 
"setor" era precisamente

SS? esforço para aplica- ******

de prevenção, para passar do inter

namento à intervenção generalizada,

do paternalismo 
musculoso a v.olenc.a

simbólica da interpretação.

Esse problema (quem e ver

deiramente" psicanalista) 
e serr

dúvida essencial para os psicanalistas.

Mas é bem menos na sociedade fran

cesa atual, porque a difusão da

psicanálise já transpôs há alguns anos

a porta de entrada. Quando um

ouvinte escuta, por exemplo, Han-

roise Dolto no rádio, importa

menos saber se ela é 
"verdeiramente

freudiana, ou lacaniana, se ela e or-

todoxa ou se ela traiu a mensagem

original O que importa é a mensagem

que ela difunde, a saber, a genera

lízarao de uma rede de interpretação e

de intervenção psicológicas.

Os bastardos da

psicanálise

Anos o tempo dos herdeiros,

começamos 
*a entrar no dos bastar

dos. Estes nao precisam 
mais ser

legitimados pela autenticidade de um

filiarão reconhecida para transmitii

uma parte da herança de Freud.

A psicanálise está a tal ponto in

teqrada à nossa cultura que ela nac

precisa mais referir-se a ortodoxia paro

se propagar. Em breve, sem duvida,

as peripécias tragicômicas da historio

das escolas psicanaliticas 
terão fat.gadc

todo o mundo. Mas a 
' 

mensagem

continuará a se difundir sob formas

mais e mais banalizadas (abastardadas)

de uma cultura psicológica genera

lizada.

Nessa passagem, o papel da

psicanálise, pela insistência sobre c

-relacionai", foi preponderante. 
Masc

que podia, até meados dos anos 7U,

aparecer como o modelo dominante

da recomposição da psiquiatria parece

ter cedido lugar a outras formas de

quadriculado psicológico, que revelam

precisamente a crise da psicanálise.

Robert Castel tenta, aqui, mostrar as

mpiicaroes políticas desse fenômeno.

Fala-se muito de uma crise dc.

•iicanáJise, que se manifestou so

bretudo com a dissolução da Escola

Freudiana de Paris. E se assiste a

aparição de numerosos questtonamen

tos do imperialismo psicanalittco.

Eu nao estou certo de que sejt

verdadeiramente o imperialismo df

psicanálise que esteja sendo ques

tionado pelas a'tuais polêmicas internas

no meio analítico Essas querelas

giram em torno de uma velha ques

tao a defesa da pureza da psicanálise

F normal que seja Lacan, o teóncc

do 
"retorno 

a Freud", o protagonista

de um debate que atravessa toda £

história da psicanálise saber quem e c

herdeiro legítimo quem ocupa

poskao inexpugnável na empresa de

desvendamento do inconsciente.

No fmal da 
"A 

ordem psi-

qutátrica-, você fala de um aggior

namento da psiquiatria. Seria preciso,

sem dúvida, sublinhar a importância

da psicanálise nesse processo, mesmo

que você pense ho/e que esse modelo

nao seja mais dominante.

Sim. Aliás, apenas alguns

psicanalistas 
nao vêem hoje que a

jisicanálise permitiu, nos anos bU bu,

desbloquear uma psiquiatria cristali

zada em suas velhas instituições, suas

hierarquias riqidas, seus diagnósticos

fatigados. Como, partindo do velho

asilo dedicar-se a tarefas de pre

vem ao estabelecer a ligação com a

família o sistema escolar etc? A

psicanálise forneceu uma tecnologia

relacionai mais flexível, que permitiu a

medicina mental assumir essas novas

exigências.

Evidentemente, nao se trata talvez

da psicanálise 
"ortodoxa", essa que

se processa no silêncio do gabinete.

Mas isso prova precisamente que nao
'*** 

essa questão de ortodoxia que e

preciso colocar para compreender o

problema real da difusão da psica

nálise

Podemos aliás assinalar que os

promotores desse salvamento da

nsiouiatria foram às vezes os orto-

doxos Os adeptos da psicanálise ft*

mudonal, em particular, 
eram os

laCanÍ8MaSs 
a evolução da psiquiatria

foi sobretudo o estabelecimento dos

Ser°reSSim. 
E a psiquiatria 

de setor é

Uma psiquiatria pública, que pretende

assegurar o controle completo da saude

mental de toda a P0Pulac^0an^ilaptae0

com a psicanálise nao e então evidente.

Todavia, o setor, na Franca teve

por modelo a 
"experiência do 13i d.s

ritn de Paris" que fo. inteiramente

Para construir instituições mais tle

xiveis do que o asilo, para ir adiante

das necessidades da População, 
a

psicanálise 
foi uma contribuição insubs-

ÍhU-elVocê 
afirma que hoie esse

modelo nào é mais dominante?

Até o inicio dos anos 0, podia

se acreditar que era o modelo de uma

psiquiatria pública, 
implantando-se

progressivamente 
na comunidade que

frtTse impor. Hoje, certamente, o

setor se aplica, mas ja nao e a via

quase hegemônica de propagação 
das

novas técnicas médico psicológicas.

Quais são, então, as transfor

macôes em curso? .

Em comparação com a vontade

de unificação que representava a

politica de setor, assiste se a uma es-

pécie de explosão. Esquematicamente,

pode-se hoje identificar tres linhas

principais de transformação.

A primeira é uma tendência da

psiquiatria de reentrar no seio da

medicina. Observa-se uma certa >n-

diferença frente às grandes discussões

sobre a relação entre as doenças

mentais e a sociedade, ou sobre o

nue significa curar. Há uma fascinação

em reiarao às descobertas bioquímicas

ou quanto ao caráter hereditário das

doenras mentais.

Uma parte crescente das práticas

psiquiátricas se desenvolve em hos-

pitais ordinários. A reforma atual dos

estudos de medicina banaliza a for-

mar ao de jovens psiquiatras. E um

retorno ao obietivismo médico, que

no limite, fará da psiquiatria uma es

pecialidade médica entre outras.

Em segundo lugar, o psiquiatra in-

tervém mais e mais como uma espécie

de perito e nao somente como te-

rapeuta. O diagnóstico de déficit men

tal define um perfil para certas ca-

teqorias de indivíduos. Estes sao cias

sificados segundo o critério do han

dicap (desvantagem), que nao é

necessariamente psiquiátrico. Há dis

sociacão entre o diagnóstico e o

tratamento.

Erftim, a terceira tendência é a que

os americanos denominam a 
"terapia

para os normais", o que nos traz de

volta os bastardos da psicanálise de

que falávamos há pouco. A psica-

nálise descobriu que nao há fronteira

absoluta entre o normal e o patoló

qico Mas, sob sua forma clássica, ela

reservava 

' 
o tratamento psicológico

apenas para alguns privilegiados. Com

as novas terapias (bioenergia, analise

transacional etc.), todo mundo ou

quase pode desenvolver seu potencial,

cultivar suas relações com o outro,

pelas técnicas psicológicas, 
indepen

dentemente de qualquer referencia a

uma situação patológica.

Instrumento do

poder liberal

Essas tendências podem parecer

opostas por exemplo, o retorno ao

objetivismo médico e a cultura do

psicológico pelo psicológico De tato,

elas se desenvolvem paralelamente.

Elas mostram que a psiquiatria nao o

mais uma atividade especifica, corres

pondendo a 
"indicações" relativamen

te precisas, mas mostram também que

sua difusão se faz agora por vias mais

e mais diversificadas, e nao somente

pelo estabelecimento de um aparelho

público, como era o caso com a

prática do setor.

Seu último livro trata dos ts-

tados Unidos e tem por títufo A

sociedade psiquiátrica 
avançada . m

difusão maciça dessa cultura psico-

lógica estaria para voce ligada ao neo

Hberalisrno^ 
^^ ^ q dominJO

médico psicológico 
hao representa um

mundo em si, suas transformações es

tao ligadas às das estruturas poi,

ticas dominantes, em particular 
aos

modelos de administração da auto

"" 

Há'setores cada vez mais largos da

vida social onde o controle nao se faz

mais nelo exercício 
direto oa

™e,faoPemas pela defmicao es.nta de

objetivos a atender, associada a l.b*

dade deixada aos indivíduos de en

contrar os meios de os cumprir, sob

nena de morte social. onn._a
P 

Esse reino da autonom.a enqua

drada coloca a Psicologia .no 
posto 

de

comando. Onde, pmvavelmente 
nao

há contradição entre, coações 
^m

piedosas a um certo nível e n

stticarao de certas po 
enc.ahdaae

oessoais em outro nível. Intormdi

SSTe psicologizaçáo podem 
e

presentar dois pólos 
comP»ement

das técnicas de gestão 
do social

sociedade liberal medicina

As práticas derivadas dd me

mental no sentido amplo (que mciu

técnicas da psicanal.se 
e mesm

pós psicanálise) podem 
intervir

esses diferentes P^fV 
Jv°a nos Es

técnicas fizeram sua Pr0*a 
0|Vem

tados Unidos. Elas se de.en . 
^

atualmente na FraJlcaim.;o'rtante do

fenômeno mu.to mais 
jmpona g

que a dissolução de uma

psicanalitica ou os estados de

de alquns psicanalistas.

Didier Eribon {Le Monde)
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A reunião da Sociedade para o Progresso da Ciência
não será um festival acadêmico. Apesar da 

"Abertura",

a intelectualidade continua crítica ao regime militar

Fértil campo de atritos
losé Maurício de Oliveira

pe|0 tom de suas decla- §

rar oes à imprensa no início da 3

semana passada, o físico Jose 5

Goldenberg, presidente da

Sociedade Brasileiro para o

Proqresso da Ciência (SBPC),

parece estar um tanto de

solado Ao contrário do que

esperava, a 32a. Reunião

Anual da entidade esta

semana, no Rio - novamente

deixará de ser um plácido fes

tival acadêmico, em que mais

de oito mil cientistas e es-

tudantes passariam seu tempo

às voltas com três mil tra

balhos, mesas redondas e

simpósios, que dao conta das

linhas principais da produção

de nossa inteligência univer-

sitária.

Espinho atravessado

Culpa do governo, lamen

tava Goldenberq. Afinal, o

anúncio da construção de

duas usinas no litoral paulista

e a divulgarão do 
"relatório"

(?l da DSI (Divisão de Se-

quranra e Informação) do

Ministério das Minas e Energia

sobre a oposição ao acordo

Brasil Alemanha, recolocaram

na ordem do dia o problema
da energia nuclear, velho es-

pinho atravessado na garganta
da comunidade cientifica

brasileira. E, segundo o

presidente da SBPC, a quês

tao fatalmente acabará ex

plndindo com tudo nas salas

da Universidade Estadual do

Rm de Janeiro e incendiando

os debates, resultando em

novas 
"moooes 

virulentas"

contra a politica energética da

ditadura.

Lamentações à parte, talvez

poucas pessoas compartilhas-

sem das esperanças do físico

nuclear Pelo. menos desde

1974 quando a SBPC

trouxe de volta ao Brasil o

economista Celso Furtado

para participar de um debate

no encontro realizado em

Recife, em meio a boatos que
davam como iminente a

ocuparão militar da Univer
sidade Federal de Pernam

buco, como resposta da di-

tadura à ousadia dos intelec

tuais a entidade foi trans

formada em canal de denún

cias, criticas e reivindicações
da chamada comunidade cien
tifica.

Hl X~IX ftt UNIÃO ANUAL DA SBPCP^^^^^H
¦¦I t> A 13/7/77 - PUC/SP iv-1 |#àj
\W''È^_t_\t-____m mmmmm-, . -m_m_____— - . „ ^^^MPMTV I % ' 
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^^^^^^H w*^a^í^b^K -^^í ___^^_\____^_W '^H
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Na oposição

Os choques foram se su
cedendo, até a ruptura, em
1^77 Nesse ano, o governo
retirou as verbas que cedia

para a realização das reuniões
anuais, 

pressionou para que a
mitoria da Universidade de
Sao Paulo proibisse a utili-
zarao de suas salas e vetou a

participarão de seus técnicos
nos debates. A SBPC foi for-
malmente lançada à oposição.
Somente a mobilização dos
meios acadêmicos, levantando
recursos e conseguindo com a

Igreja uma aliança que resul

tou na cessão da Pontifícia

Universidade Católica de Sao

Paulo para a realização da

reunião anual, garantiu a con-

tinuidade dos trabalhos da en

tidade. Um caso interessante

de criarão, mesmo que

momentânea, de um
"circuito 

paralelo" de pro-

durão cientifica e cultural,

com inevitável ressonância

politica.
De lá para cá, a tensão

diminuiu. Nao que a intelec

tualidade tenha subitamente

amainado seu ânimo critico

em relarao ao regime militar.

Muito pelo contrário, pois o

número de trabalhos e teses

colocando em xeque vários

aspectos da crise social,

politica e econômica, conti-

nuou crescendo. Ao que

parece, o governo aprendeu a

nao dar muita importância à

inquietação acadêmica. E o

gue pode se chamar de exten

sao da 
"abertura" 

às salas de

aula e laboratórios de pes-

guisa."Nossas 
relaroes com o

governo, atualmente, sao

tranqüilas, nao tem havido

atrito", afirma a secretária

cieral da SBPC, Carolina Bon.

Depois da crise de 1977, a en-

tidade voltou a receber verbas

federais, através do Conselho

Nacional de Pesguisas (CNPq),

gue utiliza para a susten

tarao de suas publicações e

trabalhos de secretaria. Tec

nicos governamentais 
de

vários escalões voltaram a

participar dos debates nas

reuniões anuais. Porém, por

precaurao, estas sao orga

nizadas com recursos pro

prios recolhidos através das

anuidades dos sócios e das

taxas de inscrição.

Um novo choque

Talvez, o temor de José

Goldenberq seja a ruptura

desse 
"equilíbrio" nas relações

Com o governo, pela agres

sividade que a questão ener

gética poderá despertar. Eu

nao gostaria gue fosse assim,

mas creio gue vai ser. Acho

gue a reunião seria importante

mesmo sem discutir a guestao

nuclear, mas as atitudes do

governo colocaram de novo o

debate" afirmou o dirigente

da SBPC à Folha de S. Paulo,

na terra feira passada.
Porém, mesmo descontada

a polêmica em torno da

politica energética da ditadura,

a expectativa de Goldenberg

pode ser tachada, no minimo,

de ingênua. 0 próprio tema

central da reunião deste ano
"Ciência 

e Educarão para

uma sociedade democrática",

gue será objeto de 28 mesas

redondas e simpósios pa

A reunião de 1977

(foto), auge de um

coníronto com o

regime, que o físico

Goldenberg hoje não

consegue evitar.

trocinados oficialmente pela

entidade oferece um cam-

po fértil de atritos com o

regime. Por exemplo, na

guestao das verbas oficiais

para o ensino e a pesguisa,

reduzidas atualmente a quase

nada, que será debatida em

pelo menos dois simpósios e

resultará, com certeza, segun

do Carolina Bori, em mocoes

de protesto e reivindicações

dos rientistas.

Amazônia e índios

Sem contar os já clássicos

temas levantados pelos cien-

tistas sociais sobre a situação

rins trabalhadores e a crise gue

perpassa vários setores da
¦ idn nacional, outros assuntos

polêmicos serão debatidos

durante n reunião. A Comis

san do Estudos de Problemas

Ambientais da SBPC orga

m/nu entre outras atividades

ligadas à guestao ecológica,

um simpósio sobre o gue

acontecerá oom a Amazônia,

,1 prosseguir o ritmo da devas

tarao ambiental da região.

0 governo terá ainda gue

engolir a realização de um en

contro de vários representan

tes de nar oes indígenas com

antropólogos, para debater a

possibilidade de criação de

uma Federação Indígena

Brasileira, gue certamente nao

está nos seus planos.

Paulo Freire

E entre os principais con-

vidados pela SBPC para par-

ticipar dos trabalhos - mais

de uma dezena de pesqui

sadores estrangeiros de re-

nome em vários campos — o

grande destaque, sem dúvida,

será o educador Paulo Freire,

gue participará de pelo

menos uma atividade por dia.

E de Paulo Freire, certamente

nao se pode dizer que se des

tague por ter uma atitude

branda em relação ao regime

gue tentou bani Io do cenário

cientifico e cultural brasileiro.

Leia e assine

Já saiu a edição de Maio/Junho de 80

•O Arrocho dos Impostos, por Carlos Lessa

NesÜê, a Babá do Brasil, por Antoinette

Fredericq
Terra de Negócio e Terra de Trabalho,

por José de Souza Martins
Editorial: Rumos do Movimento Popular

«H^nria rolaboracões e assinaturas devem ser enviadas para: Cadernos do Ceas,

ruaTr^Sêf^^s/lOnFXação, 
- 40.000 - Salvador - Bahia. Fone-. 247-1232.

a „„!„,(„,, anual- CrS 400,00. Operários, camponeses e estudantes: CrJ 340,00. Ex-

ES? USI SMf sS."çlo de .ÍS: CrfVeO. Número avnlso e atrasado: Cr$ 80,06.
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Meio caminho andado
Jornalista faz um perfil da luta de libertação do povo africano

Tarcísio Marcos Alves

A luta dos povos

africanos pela liberdade é

muito antiga e, para-

doxalmente, muito pouco

conhecida. As noticias

que nos chegam, fil

tradas pelas agências in

ternacionais, sao geral

mente deturpadas e ten

dem mesmo a nos fazer

esquecer da existência

de seu imenso continen

te. De sua historia

acabamos conhecendo

só as proezas heróicas

de descobridores por-

tugueses ou os trágicos

navios negreiros que

para o Brasil traziam

seus infelizes habitantes.

Esquecemos dos que

na África ficaram. Mas

as potências imperialistas

nao esqueceram das

riquezas lá existentes e lá

permaneceram. Findou

se o tráfico de negros,

mas se encontrou uma

maneira melhor de ex

plorá los lá mesmo, nas

suas terras. Esse proces

so de exploração, bem

como a luta de todo o

povo africano contra o

colonialismo e o neo

colonialismo, é agora

mostrado em minúcias

pelo jornalista Carlos

Comitini em 
"África 

ar

de", lançamento da

Editora Codecri.

Ao contrário da grande

imprensa, empenhada

unicamente em mostrar a

participação de cubanos

e soviéticos no processo

de libertação desses

Arailcar Cabral (de pé), comandando uma expedição guerri-

lheira, 
"África arde" (Codecri, 360 páginas, Cr$ 300,00).

povos, 
"África 

arde"

relata historicamente a

presença de tropas

ocidentais no Continente,

seja para massacrar

diretamente os negros,

seja para municiar seus

prepostos Tòcais.

O processo de ocu

paçao de seu território

pelos brancos, segundo

o livro deixa deduzir, é

idêntico ao que ocorre

no Brasil com os indios:
"A 

base desse sistema

está na ocupação das

terras boas pelos fazen

deiros europeus e na ex

pulsão dos africanos para

as chamadas reservas,

insuficientes (em área,

qualidade de solo e em

assistência técnica)

para manter a população

nativa". Desse modo, os

nativos sao forcados a

trabalhar para os eu

ropeus e, enquanto esses

enriquecem, aqueles

vivem na mais absoluta

miséria-, escravizados

dentro de suas terras.

No entanto, assim

como lutaram no pas

sado para nao serem

arrancados de sua terra e

vendidos como escravos,

os negros continuam

lutando contra o novo

tipo de escravidão a que

foram submetidos. O

livro mostra como sur-

giram todos os movi

mentos negros de liber

tac ao, ? fazendo com que

o leitor compreenda

melhor siglas como

Frelimo, Polisário,

Frolinaco, Zanu, Zapu,

etc. e tudo o que re-

presentam para o povo

africano, na busca de

1

Vindo a São Paulo

não deixe

de visitar a
LIVRARIA

jZfy^ja"*> M&k,

^M
Pedidos também pelo reembolso

postal CEP 01221

Dr. Cesario Mota Jr., 285, tel. 222-2861 SÃO PAULO, SP

um 
"caminho 

para a

liberdade".

Iniciado por Gana, em

1956, esse processo de

descolonização continua.

Angola, Moçambique,

Benm, Congo, Líbia, sao

exemplos de como um

povo oprimido há sé

culos, considerado 
"in-

ferior", 
"bárbaro" 

e 
"in

capaz" de reger o seu

destino 
" 

e que por isso

deve ser assistido e

tutelado até QU* sua

evolução lhe permita

tomar decisões a todo

nivel" pode por si só en-

contrar seu destino e

construir nacoes inde

pendentes."África 
arde" mostra

também como os paises

colonialistas, especial

mente Franca, Inglaterra

e Portugal, continuam

utilizando a justificativa

de 
"ajudarem" 

os países

africanos a alcançar o

desenvolvimento^ e de
"liberta 

los do perigo do

comunismo soviético

cubano para tentar man

tè los na mais ignomi

niosa miséria. Suas in-

tencoes, segundo um

dos documentos a que o

livro se refere, 
"sao 

o

controle dos recursos

energéticos e minerais do

Continente,' bem como

o de suas rotas mari-

timas estratégicas". Por

esse último motivo, 
"os

ocidentais se negam obs-

tinadamente a outorgar

liberdade às Ilhas Ca

nárias (Espanha), ao

Saara (Mauritânia-

Marrocos) e à Ilha

Reunion (Franca), ao

mesmo tempo que

tratam da criarão de

uma possível OTAS, Or

ganizaí ao do Tratado do

Atlântico Sul, para se

tornar uma forca militar

interafricana ocidentalis-

ta. Diante disso, o

documento conclui que

nao se pode 
"julgar 

da

mesma forma a ajuda in-

ternacionalista de Cuba e

a agressão declarada

desses paises europeus

contra os movimentos de

libertação".

Quanto ao capitalismo

vir a ser uma etapa de

transição necessária para

o socialismo na África, o

livro rejeita por entender

que, depois de sua im

plantação, a libertação se

tornaria cada vez mais

difícil e a conseqüência

natural sena o estabe

lecimento de uma nova

dependência das grandes

potências. Como explica

esta frase de Agostinho

Neto, reproduzida: 
"Para

nos, lutar é destino, é

uma ponte entre a des

crenc aea certeza do

mundo novo"

LANÇAMENTOS

Exilados,
mas cubanos

CONTRA m/Y,^- i
VENO

^^ AREflO
TESTBIUNHO

Prtaúo«Çasa
ie las Américas»

'^á MANUEL £uP3 a*

Além da reedição do clássico 
"A 

montanha

mágica" de Thomas Mann (Editora Nova Fron

teira CrS 800,00), dois lançamentos na área da

literatura política merecem destaque. 
''Contra

vento e maré" (Editora Alfa Omega, 208 pá

q.nas CrS 250,00) reúne depoimentos de 47

jovens cubanos levados ao exílio por seus

familiares quando ainda crianças e que depois

se rebelaram, tornando se simpatizantes das

mudar* as ocorridas em seu pais. O livro foi o ven

cedor do prêmio Casa de las Américas, de

Cuba em 1978. Tradução de Leda Rita Cintra

Ferraz O outro, 
"O 

beijo da mulher aranha',

do romancista argentino Manuel Pu.g ("Buenos

Aires Affair" 
"Boquinhas 

pintadas' ) e atual

mente residindo no Brasil, se desenvolve a par

tir de uma relação que se estabelece entre um

homossexual corruptor de menores e um preso

político na minúscula cela de um presidio de

Buenos Aires. Tradução de Gloria Rodr.guez,

Editora Codecri, 246 páginas, CrS 29U,üU.

'Os fornos quentes", ficcao política de

Reinaldo Guarany Simões, Editora Alfa Omega,

CrS 220 00 Carioca de 35 anos, Guarany diz

que escreveu 
"os 

fomos" quando 
"estava im-

buido da necessidade de denunciar a perse

quirao implacável movida contra os exilado

latino americanos, em quase todos os canto

do mundo". ,, .
"Os três movimentos da sonata , poesia,

de Antônio Brasileiro, Editora CivHizaçac

Brasileira, CrS 130,00 - Baiano de 36 anos,

Brasileiro reúne aqui seus escritos poéticos

produzidos de 1968 a 1977. Trata-se de uma

poesia elaborada, em que a imagem dos verso

prevalece sobre o discurso. .

"As aventuras de Ngunga , noveia a

Pf-petela, Editora Atica - Combatente na tr

te leste de Angola, o autor escreveu e mi

meoqrafou seu livro em plena floresta, quanoc

ainda dava combate aos colonizadores

tugueses. E a história de um menino que,

depois de perder os pais num bombardeia P^

sa a perambular pelas vilas e selvas sempre

procurando compreender o sentido das c<

Acaba se tornando guerrilheiro. .
"Fábrica de chocolate", teatro de Man

Prata, Editora Hucitec, 56 páginas, 
CrS &¦">

Ouem nao viu a encenação da Pf*-*"®™

por Ru. Guerra, tem agora a oportunidade 
«e

tomar contato com seu tema: a discussão

da bárbara tortura posta em pratica 
ço»

presos políticos até recentemente no 
prasn. 

.

. "Grito 
de guerra", romance de Leon Ur.s

Fcütora Record, 522 páginas, CrS 600.0ü

Uns tem uma particularidade que o d^gue

fios qrandes escritores de best-sellers. escrev

com perfeito conhecimento de causa ou * j .

faz romances a partir de suas experiências pe^

soais, notadamente na Segunda guerra 
^

qual participou como membro do corp

fuzileiros navais. 
"Grito 

de guerra^ 
e <•

tado romanceado dessa sua experiência. ^

"Bumha. meu queixada", teatro ae 
QQ

Vieira. Editora Graffiti, 88 páginas, 
Crwu-

Trata se do texto da peca do me o nome

e um histórico do trabalho desenvolvido pt

grupo que a encena, o União e Olho Vivo q

está comemorando seu 11° ano de existência.

Ãristides Klafkr
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MÍMMENIO
Conselheiro critica jornal de direitista,

sectário e elitista. E dá o berro:

MOVIMENTO
traiu seu projeto

Ni

Ex-participante do "Opinião44, membro do Conselho de Di-

Luiz Bemardes reção, 
Chefe da Sucursal de Belo Horizonte e um dos fundadores

situado atuai de Movimen- de Movimento, Luiz Bemardes faz uma crítica em bloco b atual

Bemardes critica o jornal de se iludir com as reformas do

regime, de subestimar o movimento de massas e ser estreito no

tratamento dado às questões da oposição. Mais ainda: Hoje

RELAT
HUGO ABREU

p3_p£

„ssivei perceber dois aspec- lmha editorial do jornal, que segundo ele desvirtuou-se da sua
tos distintos: de um lado, ele se Cí. i 

* j. _*• jnou como o mais importante proposta inicial de ser um "jornal de caráter frentista, demo-
ini nais independentes do pais.

Isto se deveu, sem dúvida, à jus- CTatlCO e popular .
teza de seu programa e a maneira

dc aplicá-lo (principalmente nos

seus três anos e meio iniciais) e à

heróica resistência que desenvol-

veu contra o fascismo. Movimen-

to por outro lado, vive uma grave

rxisíênaa6 pXTenoTcomíuàs 
inexiste "democracia interna" em Movimento, cujo produto jor-

características de origem nalístico é "elitista, de textos longos, difíceis de ler e de
0 aspecto mais palpável desta cri- - ~ *

se é sua grave situação econômico- diagraUiaÇaO POUCO popular 
financeira, Resumidamente, O jor- _____^mmmwmmmmmmmÊmmmmmmmmtmamÊaáaaammttmmamimmimmmmammiÊm

nal, que já acumulava grandes

déficits, teve, a partir de outubro

de 1978, uma queda contínua de

suas vendas em banca, agravando

sua situação>*econômica. Mais do

que um problema 
"econômico", a

queda revelava que o jornal per-

dia prestígio, diminuindo sua in-

fluência.
Por que as vendas cairam9 Por

quo perdemos milhares de lei-

tores9 Na tentativa de responder

às perguntas, surgiram no jornal

duas linhas básicas de explicação*.

uma primeira insistia na grati-

ficante, porém inócua, tese de que

o desinteresse dos leitores deveria

ser buscado, no essencial, em

fatores externos, que iam desde

aspectos negativos da conjuntura

(tais como seus 
"refluxos rela-

tivos", e divisão no seio da

oposição e até mesmo a insólita

tese de "que não é possível existir

uma imprensa popular de grande
tiragem debaixo deste regime".

Em síntese, a culpa da queda
em banca, e portanto do prestígio
do jornal, deveria ser atribuída a

tudo (à ditadura, à oposição).

Menos, evidentemente, ao próprio

jornal.

Leitores não

são culpados

baixas
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QUER FIGUEIREDO

,0 MARCOS TORTURAS BBUHA LOMBANDI

O enfoque da FNR foi

acertado. Evitamos o

erro de considerar o

conflito militar como

uma simples briga de

milicos e por isto a

vendagem deu um pico.

Mas também existiu o

equivoco de olhar as

forças populares com

desprezo, ao apostar

numa saída liderada^

por 
"conservadores".

pelas
lima outra partia do princípio

de que os fatores externos,
olhados em seu conjunto, eram
largamente favoráveis a uma
iniciativa de oposição democrá-
tica, nacional e popular, como
Movimento. Bastava ver a crise
do regime e o crescimento espan-
toso do movimento democrático e

P"pular, aumentando o interesse e
o público para materiais políticos

'posição. O jornal não sed<
achava diante de uma situação
externa que o levaria inevitável-
mente a perder leitores e pres-
tígio. Pelo contrário, ela permitia
quo ele aumentasse sua influên-
cia. As razões disto não ter
ocorrido, portanto, devem ser
buscadas, no essencial, no próprio
jornal*, na maneira pela qual se
< nduziu frente a nova situação
¦nada no país, especialmente em
«ua conduta editorial.

Pessoalmente, acho que a po-
!í'i<a adotada pela direção neste
ultimo ano levou Movimento a
perder influência, ameaçando-o
com uma grave crise de desa-

gregação interna. Aponto quatro

erros graves:
1" - A adoção de uma conduta

editorial que colocou 8 jornal em

choque frontal com o curso dos

acontecimentos no país e com as

necessidades da oposição de-

mocrática, nacional e popular.

Uma conduta, no geral atrasada

em relação à conjuntura, às vezes

estreita no trato de questões

imediatas da oposição. E prin-

ripalmente de menosprezo do

movimento popular.
A situação encontrada pelo jor-

nal tem dois traços: de um lado,

a ditadura militar que entra num

processo dc crise e desagregação

e de outro, o movimento opo-

sicionista, particularmente 
o

movimento operário e popular,

que entra num processo de ascen-

so Duas questões de fundo ocu-

parn o centro da conjuntura: A

necessidade de remover o regime

militar em crise e em decom-

posição, substituindo-o por outro;

e a necessidade posta pelo mo-

vimento popular de resolver a

situação do país de um ponto de

vista popular. .
Os mais variados setores sociais

apresentam saídas para a si-

tuação. As propostas de fim do

regime se dividem em: a) As que

visam apenas reciclar o regime,

como sua própria proposta de

"auto-substituição": b) As que

tentam conciliar as exigências do

regime com as do movimento

democrático-popular, 
tentando

reformá-lo de maneira aceitável a

seus olhos; c) As que visam

acabar definitivamente com o

regime, substituindo-o por um

nutro de amplas liberdades po-

liticas. E o caso das propostas das

forcas populares.
A linha do jornal neste quadro

não teve o sentido mais geral de

se pôr a serviço do fim do regime

e do avanço do movimento de-

mocrático-popular. Nem de se pôr

a serviço da inviabilização e des-

mascaramento das propostas de

auto-substituição do regime, nem

a serviço das alternativas radicais

de seu fim, particularmente das

de cunho popular. Em conseqüên-

cia, não teve o sentido geral de

combate às tendências concilia-

doras no seio da oposição.

Esta linha foi assim porque nao

partiu da idéia de um regime em

crise e em decomposição que

marcha para o isolamento e

desestabilização. Não parte tam-

bém da idéia de um movimento

popular e democrático em crês-

cimento com capacidade de se

constituir como alternativa con-

creta; parte da idéia de um

movimento popular débil, enfren-

tando dificuldades imensas e

irremovíveis a curto prazo, e,

portanto, incapaz de se constituir

como alternativa para a situação

do país. Por isto, o alvo de nossa

política editorial, via de regra,

não é o regime e suas alterna-

tivas. Não é também a oposição

conciliadora. Os temas abordados,

da pequena burguesia intelectuali-

zada ou vistos sob sua ótica:

Gabeira. machismo no PCB etc.

Vejamos:
A) No periodo da Frente Na-

cional de Redemocratização e das

dissidências militares, nossa

cobertura apresenta, de um lado.

um aspecto positivo, ao perceber

a importância e o sentido geral

dos acontecimentos. Tratava-se de

um processo de cisão nas bases

do regime que assumia o caráter

de conflito político aberto. Assim,

o jornal acompanha detidamente

os acontecimentos; cobre de for-

ma simpática, porém crítica, a

F.N.R., abre espaço em suas

páginas para as dissidências

manifestarem suas idéias e fazerem

suas denúncias contra a "gang do

planalto". Do ponto de vista

político, combate com justeza as

correntes sectárias que no seio da

oposição insistiam em ver naquilo

uma mera briga de generais com

a qual o povo nada tinha a ver.

As vendas rapidamente alcançam

seus maiores picos após o fim da

censura. .
Mas, de outro lado. a cobertura

já dava mostras, ainda que secun-

darias, de subestimação das for-

ças populares e de apostar de-

mais na oposição conservadora:

ora, se a chamada ^oposição 
con-

servadora" propõe à nação o fim

do regime lem cima do programa

de 8 pontos de Euler Bentes),

aponta um instrumento para isto

ia F.N.R.) e um caminho a seguir

io colégio eleitoral da ditadura).

dando como aval de tal emprei-

tada o suposto profissionalismo

das Forças Armadas-estavam

dadas as condições para tratar

estas questões de uma ótica po-

pular.

0 que Movimento não faz

Ao contrário, é comum alguns

editores afirmarem que 
"a única

força capaz de se constituir como

alternativa ao regime naquele

momento, era a "oposição conser

vadora".

PP só existia

na cabeça do

nosso editor

Neste período Movimento é o

único jornal popular que admite a

existência de fatores de desa-

gregação do regime e de conflitos

no seio das classes dominantes.

Porém, não consegue perceber os

outros elementos dinâmicos da

conjuntura. Nem o mais impor-

tante. o crescimento do movimen-

to popular já visível: as grandes

manifestações contra a carestia,

as assembléias pela reposição dos

índices adulterados e, mesmo, a

primeira greve do ABC, indica-

vam que o país marchava para

grandes conflitos sociais. Por isto,

desconhece fatos importantes

para a oposição popular como o

processo eleitoral que além do as-

pecto plebiscitário, contava com

grande participação das forças

populares.
B) No período seguinte, das

grandes explosões de massa e de

intensificação das manobras de

abertura, nossa cobertura, diante

da derrota da oposição conser-

vadora e das manobras do re-

gime, se orienta predominante-

mente pela idéia de um regime

forte que pôs fim às suas divisões

internas e passou á ofensiva. E o

movimento popular, impotente e

incapaz, iria se acomodar a uma

tática defensiva de acumulação de

forcas.
Por isto, o jornal é pego de sur-

presa pela vitalidade do movi-

mento popular: Nas barbas de

nossa sede em São Paulo estoura

a 2a grande greve do ABC, ini-

ciando uma onda grevista. O jor-

nal vai a reboque, não consegue

acompanhar nem contribuir de

maneira decisiva. Assiste, por es-

tar em dessintonia com o movi-

mento real, a primeira grande

queda de vendas. Para explica-la

surge a tese do 
"refluxo relativo"

do movimento oposicionista 
"após

a derrota da F.N.R". aliado ao

baixo nivel de consciência política

do povo que 
"obrigava" um jornal

conseqüente!?) como Movimento

a ter um público pequeno.

Guiando-se pelo 
"refluxo re-

lativo" do Sr. Raimundo Pereira,

o jornal é novamente surpreen-

dido pelo movimento popular, que,

ao final da greve do ABC, se

irradia social e geograficamente:

de São Paulo para o resto do país

e dos metalúrgicos para outras

categorias de trabalhadores.

Ainda neste período, a cober

tura de algumas manobras é ao

mesmo tempo atrasada e estreita.

Assim, por exemplo, a cobertura
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O jornal atua como

se fosse fiscal da

esquerda e certas
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UM

-GOVERNO

POPULAR.-

i reorganização partidária se

revela atrasada ao nao se orientar

predominantemente pelo combate

k proposta do refcime (mostrando

seus aspectos de manobra suas

limitações) e pela defesa de liber-

dade partidária real. Ao nao dis-

cutir o papel, a importância e as

limitações da atuação nos par-

tidos institucionais para o proces-

so de libertação nacional e soe

do povo. o jornal apenas

enreda nas articula.ções éonciwb

em curso e, dentre elas. nao cen-

tra o fogo do ataque nas articu-

lações do próprio regime - o FU-

S e nem mesmo, nas de concj-

liação com O redime, como o . P

de Tancredo e 0 PTB de Brizola.

Se revela estreita quando, em

vez de cobrir e debater as diver-

sas articulações da oposição, em

«articular as com maior presença

das forças populares torna o cen-

tro da cobertura a defesa do PP

de Raimundo e Duarte Pereira.

lima proposta tática estreita e

sectária que levava ao isolamento

SE forcas populares no plano ms-

ÍJucional e que se revelavam-

viável por falta de basca de sua-

,tentação política e social, o PP

Ema, savu das páginas do jornal

nara a vida real. Por isto Mo-

Cento cobre com má vonUde O

.futuro PMDB e. nicialmente, até

,o PT que hoje louva. Cobre de

orma negativa a chegada de

íArraes ao pais. por ele nao se

mostrar disposto a embarcar nes-

,ta canoa. Nosso editor chega a

defender a vinculação editorial do

jornal a esta proposta.

Ci No período seguinte, com o

fim das primeiras grandes ex-

plnsões nos centros urbanos e da

•onclusão de algumas manobras.

* jornal, que já apostara em duas

canoas furadas, persiste no mes-

mo caminho. Nosso editor passa a

alardear o sucesso relativo das

manobras do regime: ele pusera

em marcha um 
'recuo organi-

zado", desarvorando com isto a

oposição que, aos tropeços,

ocupava O espaço doado pelo

regime sem saber direito O que

fazer.

Além disso, o regime con-

seguira atrair os liberais para o

seu lado, ampliando suas bases

sociais e marchando para um

novo regime de certa estabilidade

Estava dado, portanto, um novo

realinhamento definitivo de forças

no país. com os liberais em seu

conjunto passando ou prestes a

passar para o lado do regime.

Se aposta na

abertura de

Figueiredo.

Assim, por exemplo, a reforma

partidária era apresentada como

vitória do regime, não se per-

cebèndo que ela não resolvera

nem mesmo seus problemas. Ao

nível do parlamento, a Emenda

Lobão mostrava as intenções

reais do regime e a fragilidade de

sua maioria. Movimento nao

cobre sua tramitação, mas or-.

ganiza minuciosos levantamentos

J 
para onde foram os parlamen-

ares da Arena e MDB para ten-

ar provar que o regime saíra for-

talecido, embora seu partido ob-

tivesse no Senado e no Congresso

menos parlamentares do que a

antiga Arena. Uma maioria du-

vidosa em que nem o próprio re-

gime confia.

O jornal aposta numa certa

libertação do regime, embora ja

estivesse claro desde o final das

greves no período anterior, com a

brutal repressão sobre a greve

dos bancários, dos metalúrgicos

de São Paulo e Contagem, que o

regime marchava para o fecha-

mento com o uso freqüente da

legislação fascista e da repressão.

Ou seja suas manobras longe de

obter um sucesso relativo nao

deram o resultado esperado,

obrigando-o rapidamente a es-

gotar seus limites.

Ao nivel do movimento de mas-

sas, quando os estudantes reto-

mam suas lutas de massas a nível

nacional (apedrejando Maluf em

São Paulo e entrando em greve

cm mais de seis Estados por ver-

bas e contra aumentos de anui-

dades), o jornal não cobre satis*

fatoriamente, nem organiza pes-

quisas e debates que auxiliem o

movimento dos estudantes. Ao

contrário, introduz debates ar-

tificiais, como o de saber se 
"o

PP de Tancredo é ou não de

oposição", e a crucial (para os

estudantes?» questão da 
"UNE e

os liberais9". Nessa área, o editor

do jornal antecipa até mesmo um

certo sucesso relativo da nova

política de arrocho salarial que

poderia, segundo ele, criar dificul-

dades para o movimento grevista.

2 - A promoção de uma mu-

dança no raráter do jornal que

vai deixando de ser um jornal

frentista, de caráter democrático,

nacional e popular para ir se tor-

nando um jornal de tendência, a

serviço de um pequeno grupo e

com um caráter de jornal de "es-

querda".

Movimento nasceu com um

caráter expresso e definido: um

jornal de oposição frentista, de

conteúdo democ.ático, nacional e

popular, sobretudo popular.

Manter-se fiel a este caráter

sempre foi vital para a existência

do jornal. Nesse sentido, nunca

tinha se proposto a ser um jornal

alinhado ideologicamente entre as

correntes da 
"esquerda". Nunca

tinha tido a pretensão de se auto-

propor, como confessa José Car os

Ruy ("por onde superar a crise

do jornal". Movimento n" 251) O

grande papel histórico" de 
"trans-

formar-se no grande conduto

através do qual as forças sociais

poderão unir-se..." para a cons-

tituição de um 
"verdadeiro par-

tido popular". Ainda mais sob o

duvidoso pressuposto de que os

partidos que aí estão - "especial-

mente os clandestinos" 
- não o

são.

Ou então de se propor 
"re-

cuperar a tradição da imprensa

popular, interrompida desde a

década de 20", como defende

Duarte Pereira, ao classificar de

-marco histórico" a publicação de

urn artigo de Raimundo Pereira,

"o 
que os leitores não podem

saber", respondendo a criticas m-

ternas e de leitores sobre a

maneira por que o jornal se conduziu

frente às questões internas dos

partidos clandestinos. Isto e

querer atribuir a Movimento 
-

um jornal frentista, de conteúdo

democrático, nacional e popular

- a 
"missão histórica de re-

cuperar" a tradição de uma im-

prensa partidária de conteúdo

operário que expressara em suas

páginas os debates das correntes

do movimento operário, como os

entre Lênin, Kautsky, na época da

II Internacional. Destas adui-

terações de seu caráter se origina

um novo papel (missionário?) do

jornal: ser pólo de um novo ali-

nhamento ideológico e, em con-

seqüência, ser o 
"fiscal

ideológico" das forças de esquer-

da. 
"em especial, das clandes-

tinas".

Assim, a editoria internacional

alinha-se ao lado do maoismo:

defende a teoria dos três mundos,

dá atenção despropositada a tudo

que ocorre na China, posiciona-se

até mesmo nas suas lutas inter-

nas. Ê a perda de critérios jor-

nalísticos, substituídos pelas

preferências ideológicas de quem

edita, estreitando o jornal e ge-

rando protestos de leitores, como

David Capistrano Filho, criticando

o que segundo ele, parecia 
"anti-

sovietismo", ou como Pedro P.

Neto e Francisco Mendes ("Dois

Pesos Duas Medidas", n° 254)

contra a cobertura unilateral da

vida e do pensamento albanês.

batidas, entrevistar seus dirigen-

tes, militantes e também dissiden-

tes personalidades políticas.

Movimento poderia propiciar um

rico debate de grande interesse,

mas ele perde esta oportunidade

impar de fazer com estes Partidos

o que fez até mesmo com Hugo

Abreu e suas dissidências mili-

tares: abrir suas páginas para

que expusessem suas idéias, fizes-

sem suas denúncias.

linha quase que exclusiva ao jor-

nal. estes canais são praticamente

eliminados. Ela difunde a idéia

de que para ampliar é preciso

dospolitizar o jornal, profissio-

nalizá-lo mais, justificando assim

o estrangulamento do debate. As

reuniões do Conselho viram coisa

rara. feitas em geral para

aprovar cortes diante de situações

econômicas críticas; em todas

cias. os problemas editorial

afloram com virulência e se

determina ao centro a orgam-

zacão de um debate sistemático,

nunca realizado.

Antes, os vínculos do jornal con,

a oposição eram permanentes,

tínhamos canais que permitiam i

exercício de influência na conduta

editorial a ser seguida. Era a for-

ma dc assegurar um jornal capa/

de tornar-se instrumento útil nas

mãos da oposição. Estes vínculos

são cortados com a maior parte

da oposição: se estreita apenas

com aqueles quc estão de acordo

com a linha dominante.

4" - A manutenção e o re

forço de um jornal que do

ponto de vista formal é elitista.

UII contexto em que o grande

ator da cena política são as mas

sas.

Guarida para
dissidentes

do PC do B

A nova conjuntura do país

evidencia a necessidade de um

partido revolucionário, capaz de

levar a bom termo a luta popular.

Relacionado a isto, trouxe para a

vida política os partidos clandes-

tinos, sabidamente as maiores

vítimas da repressão fascista e

por isto, com grandes dificuldades

de se apresentar ao povo com

seus perfis reais. Estava dada,

portanto, a oportunidade de tratar

objetivamente esta questão: o que

são estes partidos, o que pensam

# propõem, quais seus problemas

internos. Poderia se organizar

roteiros, questões a serem de-

0 iornal inicia sobretudo uma

cobertura unilateral e irrespon-

sável. Nela se destaca o tom anti-

PC do B, manifestado claramente

na maneira que edita questões

relativas ao propalado processo

de luta interna dentro deste par-

tido- o jornal vira palco das

idéias e versões de dissidências

deste partido, dá, inclusive,

nuarida a dissidentes públicos,

como é o caso de Wladimir Po-

mar. E o que se extrai da ma-

neira por que edita documentos da

guerrilha do Araguaia e do fato

de pelas mãos de seu principal

editor, publicar a carta de Raquel

Pomar, como a principal peça de

seção de cartas, toda em negrito,

com duas fotos, parecendo querer

corroborar o teor desta carta.

Tudo isto compõe o quadro de

um jornal que passa a ser de ten-

dência, minando seu caráter fren-

tista e seu conteúdo expresso,

rompendo com sua prática an-

terior caracterizada pela tentativa

de primeiro cobrir o mais 
"fac-

tual, multilateral e imparcialmen-

te", possível, e, ao mesmo tempo,

promover o debate entre as

opiniões distintas, como no caso

da invasão cubano-soviética em

Angola.

3" - Ter exercido a direçãc^ de

forma autocrática, esvaziando os

mecanismos democráticos de

decisão interna e cortando seus

vínculos com a oposição de fora

do jornal.

Uma das características cen-

trais de Movimento era seu ca-

ráter interno democrático. 0 jor-

nal é propriedade conjunta dos

que o fazem, de pessoas da opo-

sição democrática e popular que

compraram suas ações. Tem um

Conselho de Direção, eleito numa

convenção dos funcionários e

colaboradores, que teoricamente

responderia por seus rumos.

Promovia-se as reuniões e rela-

torios semanais de avaliação das

edições. Estes mecanismos é que

asseguravam a participação do

conjunto dos colaboradores nos

rumos editoriais. Neste período

em que a direção imprime sua

A direção mantém um jornal

formalmente elitista, de textos

longos, intelectualizados, difíceis.

de letras pequenas e diagramaçâo

pouco popular. Não avança para

torná-lo, também do ponto de vis-

ta formal, um jornal capaz de

influir mais amplamente, alem

dos tradicionais 
"clubes dos 500'

A saída de Movimento da crise

atual passa por uma profunda

revisão de sua prática recente.

Passa por um processo de recon-

ciliação com o curso dos acon-

tecimentos no país e com os in-

teresses da oposição democrática,

nacional e popular. Pela recu-

peração e aprofundamento de seu

caráter frentista e seu conteúdo

expresso, especialmente, com sua

perspectiva popular e eom a

flexibilidade necessária ao avanço

do movimento popular. Pela re-

cuperacão e aprofundamento de

seus mecanismos democráticos^ e

de seus vínculos com a oposição,

principalmente a popular. Poi

Svançar, do ponto de vista forma

para ser um jornal adequado ao

contexto em que as massas sao o

grande ator da cena política.

Sobre isto, gostaria de frisai

1" - A conjuntura atual exige

um jornal de frente, com con-

teúdo democrático, nacional -

£$.r;.u. conduta editorial em

lc icr o sentido mais geral de s

ora serviço do f.m do regime

s^r^oaÇ«mçodoascensod
movimento democrat.co-popular

ajudando no combate as tenden

cias conciliadoras no seu»

oposição.

2< - Movimento não tem.side> es-

te jornal. Pelo contrario caso

persista no rumo atual, tend*

perder importância í lt«£'

tenderia a morrer ou, no nu.

traXmar-se num pequeno jor

nal de tendência.

3- . No entanto, chegar a eg

jornal de frente, passa, po

.vimento. Prim eiro porque.a 
^

dominante "*«*• "f^ 
irrever-

sua crise pode «ao ser ^

sivel, desde que o co«*

oposição P°Puiar 
* 

orrigMa. Aí.

influa no sentido de corrigi

o jornal poderia 
^rJenl0 

da

importante como instrun f

oposição democrática 
e P v

na situação atual do PJ1 
de

caso Movimento de gcr

definitivamente 
no caim 

bnga

um jornal de tendência 
$

com os fatos e »"Jica e po-

da oposição demperam «

pular, a constituiçs,o 
e «m 3pagsa

verdadeiramente 
frem 

^ e%

pela superação critica

periência.
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MOVIMENTO

Corta Essa!
Eu teria uma série de críticas e sugestões quanto à

fase atual de Movimento, principalmente sugestões.

Mas ficarão para outra oportunidade. O que me interes-

sa agora é a seção Corta Essa! que do jeito que está, o

melhor mesmo é cortar essa e ceder lugar para coisas

mais importantes, como por exemplo mais uma página

para contribuições dos leitores, como era feito

antigamente com a publicação de contos.

Neste sentido, concordo inteiramente com o sr. Igor

Fuser, quando ele ressalta o "humor 
forçado e restrito

a um seleto grupo de iniciados nas questões de esquer-

da".-- e de fato os últimos Corta Essa!têm sido no

mínimo melancólicos, e dão mais vontade de chorar do

que de rir. Ou se faz humorismo de qualidade ( e nós

temos tradição de humorismo político de qualidade) ou

é melhor que se acabe de uma vez com a página hu-

morística do jornal.
Lniz Cavalcanti Bahiana

Rio de Janeiro, RJ
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AGRICULTURA

Crédito rwxdnão muda nada
Apesar das promessas, pequenos produtores continuam na mesma
Com relação à.s recentes medidas

dn Conselho Monetário Nacional (CMN)
referentes ao crédito agrícola para o
custeio da safra 1980/1981. fixando o
direito à obtenção de financiamento na
ordem de 100% do Valor Básico de Cus-
teio (VBC) para os "mini", 

pequenos e
médios produtores rurais, e cobertura
de 80% para os grandes produtores, a
Federação dos Trabalhadores na
Agricultura do Estado de São Paulo —

Fetaesp — tem a declarar que:
1) a decisão do Governo não altera,

em relação aos 
"mini" 

e pequenos
produtores, a política de crédito rural
até hoje adotada. Eles continuarão a en-
frentar a burocracia bancária e a con-
corrência desigual com os empresários
e agroindustriais;

2) a exemplo do que ocorreu com o
chamado "saco 

agrícola" do ano pas-
sado, é mais uma medida paliativa, sem
nenhum reflexo positivo na mecânica e
no volume de crédito destinado à
agricultura dos pequenos;

3) essa decisão do CMN reforça a

posição daqueles que defendem que o
Governo deve propiciar o surgimento de

uma classe média rural forte, em de-
trimento das aspirações, dos anseios da
enorme parcela da população rural,
constituída de cerca de 11 milhões de
famílias de trabalhadores rurais (desde
pequenos proprietários sem emprega-
dos, bem como arrendatários, parceiros,
posseiros, assalariados e volantes), já
marginalizados pela injusta estrutura
fundiária.

Ao mesmo tempo, a Fetaesp afirma
que as mudançasflue devem ser feitas no
campo, não podem se limitar ao crédito,
uma vez que:

1) o crédito tem sido um instrumento
muito mal utilizado no Brasil; sempre a
serviço do grande empresário, benefi-
ciando até latifundiários que, a rigor,
estariam impedidos de utilizá-lo, eonfor-
me o artigo 119, do Estatuto da Terra. Ê
preciso acabar com a política de incen-
tivos e isenções fiscais e outros arti-
fieios que ajudam a criar deseconomias,
gerando desemprego no campo com a
expulsão de trabalhadores rurais;

2) mudar o "modelo 
agrícola", como

se apregoa — apenas com uma política
artificial de crédito — é brincar com a

opinião pública e com o homem do cam
po. O Governo se nega sistematicamen-
te, a executar a Reforma Agrária, re-
conhecida como necessária desde 1964,
quando o Congresso Nacional aprovou
o Estatuto da Terra;

3) para que se implante uma política
agrícola que atenda às necessidades do
meio rural, é preciso dar terra aos
homens sem terra; propiciar um serviço
eficiente de extensão rural, com plena
absorção dos agrônomos, veterináriqs. e
técnicos agrícolas — hoje desalojados
nas cidades; propiciar uma educação
escolar com mentalidade rural, séria,
que estimule o homem do campo e aua
família a permanecerem no campo;

4) é preciso, por fim, abandonar o
atual modelo econômico, que é nnti-
democrático, estimulador do sistema

que privilegia a indústria, o grande
comércio, os bancos, em detrimento da
agricultura dos pequenos — esta agri-
cultura que é a base de uma economia
sadia, correta e sem inflação.
Roberto Toshio Horiguti, presidente dn
Fetaesp
CapiUl, SP

ALMANAQUE 11-

EDUCAÇÃO

OU DESCONVERSA?

Vários Autores

Sob a Coordenação Geral de

Walnice N. Galvão e Bento

Prado Jr., Almanaque chega

agora a seu número 11 com o

título Educação ou Desconver-

sa?

Trata-se de uma coletânea de

textos de autores como Carlos

Rodrigues Brandão, Antonio

Cândido, Marilena Chauí entre

outros, onde a problemática da

educação é colocada em ques-

tão.

Almanaque \\
Cadernos de Literatura e Ensaio ¦ I

Educação ou Desconversa
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MOVIMENTO - 7 a U/7/80

A QUESTÃO POLÍTICA DA

EDUCAÇÃO POPULAR

Vários Autores

De um modo ou de outro todos os autores reunidos

nesta coletânea estiveram envolvidos em projetos, expe-

riências e movimentos que começaram a misturar nomes

tradicionais como: 
"Cultura" e 

"Educação", com o adje-

tivo 
"Popular" do que resultou não um conjunto novo de

conceitos, mas um momento de renovação na história da

Educaçào no Brasil. Pela primeira vez, procura-se pensar

a educação às avessas, associá-la de fato a um tipo de

prática política, a que se acostumou chamar de liberta-

ção popular.
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DESCUBRA UM NOVO

AUTOR: VOCÊ

Sirio R. Botomé

Célia Aí. C. Gonçalves

Este livro foi escrito por dois

psicólogos preocupados em tor-

nar possível a aprendizagem de

escrever com facilidade. Ensi-

na como estruturar idéias e

opiniões por escrito num tipo

de redação denominado Dis-

sertação.

Este livro se destina a: estudan-

tes de colegial, estudantes de

cursinho, universitários... e a

todos que por qualquer motivo

queiram ou precisem aprender

a pôr no papel suas idéias e

opiniões.

316 pp. CrS 490,00

VIVENDO E APRENDENDO

Paulo Freire
Miguel Darcy de Oliveira

Rosiska Darcy de Oliveira

Claudius Ceccon
Aqui estão algumas experiências em educação popular

de que participaram os autores: a dos operários italianos

que buscam mudar as relações de trabalho e a sociedade

em que vivem; a das mulheres em busca de sua identi-

dade; a do movimento de libertação no poder na Guiné

Bissau empenhado em mobilizar a popular na tarefa de

reconstrução nacional.

São contextos portadores de propostas educacionais ra-

dicalmente novas em que os movimentos sociais reinven-

tam a educação. I
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boicotando o boicote, sugere as

mm^rn^
Em defesa de um esporte democrático,

aberto à participação de todos, não profissional,

Corta Essa lança sua Olimpíada!

tatu, Neo WJ*^i**%*% ^^*^^'^^^^S
olimpíadas pela televisão, esse e urri dos 

^ £a^oisos prémÍ0s são apenas espintuas

raros casos em que o aporte pode lhe causar 
£££ de a/fameníe gratificantes. 

Nao perca
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AO 7KEM

DE SUBÚRBIO

E uma prova simples, na qual quase todo brasileiro

de subúrbio é craque. Consiste em desfilar, de ma-

neira exibicionista, por muitos quilômetros consecu-

tivos dependurado acrobaticamente numa senu-argola

móvel em alta velocidade, sem rede. Conta pontos

principalmente pela habilidade do concorrente em

desviar, com grande malabarisrno.de postes e outros

obstáculos fatais.

Valor. 10 pontos

mais alto que o general, o que facilita estrategicamen-

te a aplicação do coque, de cima para baixo. Lssa

prova, portanto, vale pouco*. 3 pontos. A segunda

categoria é mais difícil e vale 10 pontos: o concorrente

deve chegar bem perto do general e inquirir, em tom

bem severo enquanto mete o dedo indicador bem no

nariz do referido:" Seu general muito malvado, por

que você não vai passear de helicóptero em cima da

cabeça do Maluf e não deixa os trabalhadores em

paz*""

4. EQUIÚBRK)

ORÇAMENTÁRIO COM

INFLAÇÃO DE 100'/.

1 CACA À BORBOLETA

. TRABALHISTA

Vale 100 pontos. Ê permitida ao atleta toda sorte de

facilidade em termos de equipamento. Pode usar

caderneta de poupança, e até deixar de comer. Nessa

prova a única fraude é ser do PDS ou ser ministro

com mordomia.

Igualmente simples

como o anterior, basta

apenas capturar a bor-

boleta de Ivete Vargas.

A prova, além de fácil,

contribuirá grandemente

para a ciência ao pos-

sibilitar a classificação e

enquadramento etmo-

lógico do precioso fóssil

de transição entre os

aracnídeos e lepidóp-

teros.

Valor. 1 ponto

mm j ¦

5.
PROVA

, MUÇULMANO

ENFURECIDO

3.
DESCOMPOSTURA

AO GENERAL
Na primeira categoria dessa modalidade, basta ao

concorrente se aproximar do comandante do II Exér-

cito e lhe aplicar um coque. Essa prova é muito fácil,

pois qualquer cidadão de estatura mediana é bem

O concorrente deve trajar-se de conforme e estar

brandindo ameaçadoramente uma cimitarra em qual-

quer das categorias abaixo:

Na primeira, deve entrar acintosamente na em-

baixada americana, lançando uma catadupa de im-

precações islâmicas, exigindo que o presidente Carter

seja trazido ao local para ouvir uma série de desa-

foros, do tipo: 
"Lugar de iraniano é no Irã, devolvam

o Xá"; 
"O imperialismo é uma cabra de papel".

Na segunda, o concorrente deve adentrar sôrra-

teiramente na embaixada da União Soviética e se es-

gueirar pelos arbustos do jardim da embaixada lan-

çando gritos lancinantes em afegão. Quando a em-

baixada já estiver em polvorosa, pronta para lhe

agraciar com uma medalha de ouro. retire-se acin-

tosamente para boicotar o esforço olímpico de Mos-

cou.

MAIS
'• 

MACHO QUE

PRESIDENTE

A prova é relativamente sim-

nles e admite duas categoria."
Pmaoho 

ligeiro emart. encarar

Na primeira categoria, tarobu

chamada de carreira o part. 
-

pante deve apenas burlar a se

gurança e roçar a mâo au*

degas presidenciais, 
com lige.ro

&, aVas 
£*£ 

P« .
registro fotográfico. Na se^

categoria, o concor ente dee

trajar uma sunga sumaria, e Pj

ar'um haltere na mao esque. 
£

Com a mão direita e apU

demoradamente ¦¦£«*¦££.

nas nádegas ^es-áen^-

onando-a concenmcament

se fosse um pudim e espera i»

ver o que acontece, sempr

carando de frente o presidente

Valor 20 pontos

Mi^IMENTO
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